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M A D f M O 

E L O R R I A G A 

ATRIBUYE SU 

CESE A U M 

R E P R E S A L I A 

P O L I T I G A 

ta publicación 
de tas normas 
e 1 e c t o r á t e s , 
a p l a z a d a 
hasta el martes 

ESPROBABLE OUE 
E l DIA 24 SEA 
LEGALIZADO EL 
P. COMUNISTA 
Cada uno de tos 
candidatos electos 
para Congreso y 
Senado cobrarán 
una prima de un 
millón de pesetas 
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Hoy salen los Reyes para El Cairo 
ASTRO, «GRANDE RE IA REVOLUCION» 

El muchacho que aparece en tercer lugar, a la izquierda de la foto, levanta cuanto puede una 
pancarta en la que invoca a Fidel Castro como "gran defensor de la revolución'.'. E l acto tiene 
Fugar en 'Dar És Salaam, capital de Tanzania, a donde el dirigente cubano llegó para testimoniar 
una vez más esta vocación africanista que parece haberse convertido en meta del Gobierno de 

La Habana. - (Foto C I F R A G R A F I C A - UPI) 

Constituido 
el Consejo 
de Regencia 

ADOLEO SLAREZ 
V I S I T A R A 
WASHINGTON EL 
29 D E A B R I L 

S E 
ENTREVISTARA 
C O N CARTER 

m i F E m u u i 
tn H A M B Ü M G O 

Asistirá al congreso 
de ios "jusosM 
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Israel teme que Cárter decida ayudar a los palestinos 

HOY, ELECCIONES EN LA INDIA 

Como ya saben nuestros lectores, hoy y mañana se estará llevando a cabo la segunda fase de 
las elecciones nacionales de la Unión India. Son, al parecer, las que han registrado mayor con­
curso de votantes, desde 1952. En la presente fotografía, la primer ministro Indira Gandhi se dirige 
a la multitud en la ciudad de Lucknow, la capital del estado de Uttar Pradesh, su tierra natal. 
La India es la nación democrática del mundo de mayor volumen de población ,pero el régimen 
se ha endurecido de forma notable ú l t imamente , al intentar llevar adelante la señora Gandhi un 
pian de estabilización humana masiva y concentrar en sus manos los más fuertes registros del 

poder. .-• (Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

1 
A R A F A T R E C I B E P L E N O S P O D E R E S 
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EN MEJICO: AuMisolnción del Gobierno 

de la República española en el exilio 
PAGINA 16 

CHIRAC SE OPONE 
AL INGRESO DE 
ESPAÑA EN EL M.C 
En defensa de la 
agricultura francesa 
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¿Brigitte Bardot 
p e r d i d a 
en el Artico? 

Se perdió" el 
Helicóptero que 
la transportaba 
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F E R R E T E R I A • HERRAMIENTAS • CERRAJERIA 
Herrajes para la construcción - Accesorios industriales 

T O R R E S y SAEZ 
José Antonio, 18 - LUGO 

Almacenes: Polígono C E A O 

Pinturas "PROCOLOR,' 
"DURALEX" • "VERECO" 
«PIREX" • "RIVANEL" 
"ARCOPAL", etc. 

SEMILLAS PARA PRADOS 

Cert i f icadas 
Calidad 
G a r a n t í a , en 

DROGUERIA CENTRA] 
en la calle de ta Reina 
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C I N E K U R S A L 
H O Y . 5,4ñ - 8 y 10.30 

E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 
U n derroche de lujo, de color, 
de humor, de s i m p a t í a y de 
canciones en l a g ran p e l í c u l a 

de M A N O L O E S C O B A R 

BEVAB ¿QUE HACE ESE 
HOMBRE EN TI) CAMA? 

Eas tmanco lor 
con 

M A R Y P R A N C I S 
A N T O N I O G A R I S A 
I R I S C H A C O N 

Mayores de 18 a ñ o s 

P R I M E R A C A D E N A 

10,15 C a r t a de ajuste. " E l 
L u i s " . 

10.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
10.31 S a n t a Misa . Desde V a ­

l e n c i a . 
12,00 L a Guagua . P rograma i n ­

f a n t i l . 
14,00 P rog rama regional s i m u l ­

t á n e o . 
14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 AVance informat ivo. 
14,35 Gen te del s á b a d o . 
15,00 Notic ias del s á b a d o . P r i ­

mera ed ic ión . 
15,30 Marco. " L a c a r t a de m a ­

m á " . 
16,00 L a bolsa de los refranes, 
16,15 S e s i ó n de tarde. " T a m ­

bores de gue r r a" . 1954. 
18,10 E l circo de T V E . 
19,10 Torneo, 
20,00 C o n otro acento. " U r u ­

guay" . 
22,00 Noticias del s á b a d o . 
22,15 In fo rme especial. 
23,30 S á b a d o c ine . . . esta no­

che. " L a zapa t i l l a d€ 
c r i s t a l " . 1955. 

00,10 U l t i m a s not ic ias . 
00,15 Despedida y c ier re . 

TELELUGO 
• Televisores A N C L O 
• L A V A D O R A S A - — 
• L A V A P L A T O S " t V * 
* Electro • bombas 

CISA SAO IT 
* SECADORAS 
* Material e léctrico 
• A R T I C U L O S PARA 

R E G A L O 
* Depuradores de agua 
i r Radio • Transistores 

T E L E L U G O 
Bolaño Rlvadeneira, 14 

S E G U N D A C A D E N A 

14,30 C a r t a de ajuste. " Z a r ­
zue la : E l an i l lo de h i e -
rrow. r»*jH * » j n ^ 

16.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
15.01 Regatas . " O x f o r d - C a m ­

bridge". 
16,30 Documenta l , " S e r i e ; L o s 

sent idos" . 
16,30 Dibujos animados. " P e -

ter, j a r d i n e r o " . 
17,00 C i n e c ó m i c o . " N e g r a es 

m i suer te" . 
17,30 Mundo deporte. 
18,30 L o s hombres de l a f ron ­

tera . " L a boda" . 
19,15 Documenta l . "Na tu ra l eza 

i r r a d i a d a " . 
20,00 Te le - rev i s t a i 
21,00 Esplendor y mise r i a de 

las cortesanas. "Episod io 
n ú m e r o 4 " . 

22,00 Concierto en directo. 
24,00 Despedida y cierre . 

Se necesita sirvienta 
F I J A 

con buenos informes, para 
casa de dos personas 

Razón: San Roque, 58-ba¡o 

C I N E P A Z 
H O Y , A L A B 3,30 

UNO PARA LA HORCA 

5,45 . 8 y 10,30 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 
S I M O N A N D K E L L 
A G A T A L Y S 

LAS DESARRAIGADAS 
Y O L A N D A R I O S 
C A R M E N P L A T E R O 

U n a emocionante p e l í c u l a 
! que le d i v e r t i r á 

GRAN TEATRO 
HOY: 5,45 - 8 y 10,30 

Fabuloso acontecimiento 
Mayores de 18 a ñ o s 

B U R T R E Y N O L D S 
J E N N I P E R B I L L I N G S L E Y 

en 

M TRAFICANTES 
con N E D B E A T T Y 

B O H O P K I N S 
L a venganza era s u r a z ó n 
de v i v i r . E l m á s h á b i l con-
ductoí", e l m á s temible ene­
migo, el m á s duro vengador. 

Tv,E, : E l programa de hoy 

La zapatilla de cristal, 
p e l í c u l a de bal let 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Tras la r e t r ansmis ión a las 10 de 
la m a ñ a n a de una misa desde la 
Catedral de Valencia , se puede de­
cir que l a p r o g r a m a c i ó n comienza 
hoy, a las 12, con e l programa in ­
fanti l de dos horas « L a G u a g u a » , 
con los miniespacios n ó r m a l e s en 
él : «Los juegos» « A c t u a c i ó n de 
grupos infant i les», «Misión resca­
te», « T i e m p o l ibre», «Pasar ra tos» 
y «Dibujos an imados» . A la una, 
el programa nacional s imul táneo , 
y media hora m á s tarde, e l avance 
informativo. « G e n t e del sábado» 
no sabemos si c o n t a r á hoy o no 
con Tico Medina. M á s reportajes 
que los normales en este espacio, 
y poca calidad en los mismos. E s 
este programa una víc t ima clara 
de los muchos compromisos fjue 
hay que cumplimentar en una te­
levisión, y a é l van a parar los 
temas menos agradecidos, 

•& A L F I N . . . L A C A R T A 
T r a s varios episodibs alargados 

en espera de l a car ta que debe 
¡legar desde L a Argentina, por f in 
hoy, Mt í rco l a recibirá . Pero e l 
toque m e l o d r a m á t i c o lo d a r á a l a 
historia l a enfermedad de los co­
mediantes. Decididamente, Mareo 
como serie se escora a l lado de lo 
lacrimoso, a pesar de Amedio. 

i ? E L V E R B O D E D O N 
J O A Q U I N 

E n la «Bolsa de los re f ranes» , es 
engolado, y el espí r i tu e m p á t i c o 
resulta sapiente y atosigador. Son 
las charlas de don J o a q u í n m á s de 
ateneo o conferencia. No es que 
no sea interesante don J o a q u í n , 
es que es fundamentalmente anti-
televisual. S u pose es m á s de ce­
n á c u l o , tertulia l i teraria o magis­
tral , pero nada, nada televisuaL E l 
concurso que cierra e l espacio es 
t ambién un poco «deníodé», 

& T A M B O R E S D E G U E ­
R R A 

Nuevo título del ciclo dedicado a 
A land L a d « D r w n b e a t » , que , es, 
su t í tu lo original, fue rodada; en 
1954¡, y e l guión y la d i rección per­
tenecen a Delmer Davis , un clásico 
del «wens te r» - («Él tren de las, 
3,10», «Cowvoy». A l lado de A l a n d 
L a d es tán en e l reparto Mar isa 
Pavan , Á . ' r e y D a n tan, Robert 
K é f t k y Perry López . J ó h m i y Mac-
K e y i cónocedúr de los indios que 
ocupan las tierras de O r e g é n ^ f e c U 
be e l aviso de presentarse en Was­
hington. Al lá e l propio presidente 
le encomienda una difícil mis ión, 
pacificar a una reserva india su­
blevada. E l f i lm e s t á bien hecho y . 
resu l ta rá del agrado de los amantes 
del g é n e r o y de los n iños . 

O B J E T O S HALLADOS 
Relac ión de objetos hallados en 

la v ía públ ica y que se encuentran 
depositados en las oficinas d é l a 
Jefatura de la Pol ic ía Munic ipal . 

—jUn bolso de s e ñ o r a que con­
tiene a lgún dinero, varios y carnet 
de identidad a nombre de d o ñ a 
Isabel Otero Porto, con domicilio 

¿ ^ a ó a 

é 
MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 • l U G O 

S i m e ó n 
tiene la moda 
Sport más alegre 
y variada 

Vestidos 
Camisas 
Saharianas 
Safaris 
Faldas 
Pantalones 

Ya f s 
PRIMAVERA 
en 

ITMlWilBMIli ililMiil 

Obsequiamos con 

Sellos VALISPAR S A S T R E R I A A M E B 1 D A 

i N 22 CIUDADES DE ESPAÑA SU DIA DE C O M P R A S EN 

E l PEPENO MAMO SIGUE HACIENDO LLORAR 
M E L C I R C O P I E R D E P U N ­

T O S 
Y a lo hemos comentado en a l ­

guna ocas ión. E l circo de los pa­
yasos de l a Tele , no es lo que fue. 
L e s falta m á s gracia a los «ske-
chts» , y tablas a los recién incor­
porados F o f i to y Mil ik i to . De todas 
formas, hasta que los n iños lleguen 
a aburrirse faltan a ñ o s luz. 

tfr T O R N E O 
A las siete y diez, un programa 

deportivo juveni l que alcanza gran 
acep tac ión . «Torneo» es un p r o p ó ­
sito de ilusionar con pruebas depor­
tivas a los jóvenes escolares que 
consigue despertar el in te rés de los 
mayores. E l deporte en competi­
ción siempre resulta interesante. 
E s este un claro exponente de pro­
grama dirigido a un públ ico con­
creto que consigue plenamente su 
objetivo. 

t f E L A C E N T O D E U R U ­
G U A Y 

Mucho dinero debió de meter 
T V E en este intento de aproxima­
ción a las tierras .y folklores de 
L a t i n o a m é r i c a , en un momento en 
que e l tema parece estar m á s que 
de moda, pero muy poco atractivos 
son los progn .as de Miguel de 
los Santos. E l de hoy, que se emi­
t i rá a las ocho, es tá dedicado a 
Uruguay. L a calle que los urugua­
yos dedicaron a l argentino Gardel , 
los exót icos conventillos de negros, 
serán marcos para el programa de 
hoy. 

C H I R A C E N I N F O R M E 
S E M A N A L 

Informe semanal, como todos los 
sábados a las nueve, o f recerá du­
rante una hora estos temas: L a s 
elecciones municipales en Pa r í s , en­
trevistas a Jacques Chi rac y Geor-
ge Ser ré , e l candidato socialista en 
dicha's elecciones: crisis de vocacio­
nes sacerdotales; la sacarina y e l 
secuestro m á s largo en la historia 
de l a av iac ión , referido lóg icamen­
te a l reciente secuestro del avión 
de Iberia que cubr í a l a l inea B a r ­
celona-Palma y a c a b ó en Z u r i c h 
pasftndo por medio mundo. 

L A Z A P A T I L L A D E 
C R I S T A L 

E n sesión de noche, un f i lm de 
1955 dirigido por Charles Walters, 
«Lq Zapatilla de cris tal». E l famoso, 
cuento de L a Cenicienta llevado a l 
cine, esta vez con actores y servido 
a r i tmo de ballet. U n a pel ícula que 
se. queda sólo en las pretensiones 
y un espec tácu lo visual que agra­
d a r á sobremanera a los amigos de 
la danza. E n el reparto* Lesl ie C a ­
rón , Stelle Winwood, Michuel WU-
din y, Amanda Blake . 

M A R C O S A I Z P Ú R U A 

O F E L I A 
Floristería, ornamentación 

Especialidad en ramos de novia 

PROXIMA APERTURA EN LUGO 

IMPORTANTE EMPRESA DE ESTA CAPITAL 
P R E C I S A 

Auxiliar Administrativa 
S E E X I G E : 

— Mecanogra f ía , 
— Taqu ig ra f í a . 
— Correspondencia y Contabilidad. 

S E O F R E C E : 
— Sueldo a convenir. 

Interesadas presentarse en Oficina de Empleo. General Mola, 6B 
Oferta número 2.883 - L U 

S A L A D E F I E S T A S • S A R R I A 
H O Y , S A B A D O 

Actuación estelar de tarde y noche 
d e 

J U A N B A Ü 

IMPORTANTE FIRMA DE COSMETICA 
N E C E S I T A 

3 Srtas. o Señoras, con amplia cultura y presentación para la comer­
cialización de sus productos en las zonas de Lugo, la Costa 

y Monforte 

Las Interesadas presentarse el lunes, dia 21 de 10 a 2 mañana y de 
4 « 7 tarde, en Oficina de Empleo. C / . General Mola, 65 

Oferta número 2.887 

en ©alie Ort iz M u ñ o z , n ú m e r o 82, 
por d o ñ a Vic tor ina Alvarez R i v e ­
ras.- . i 

—Carnet de identidad a nombre 
de don Ladislao Veiga G a r c í a , con 
domicilio en calle Ortiz M u ñ o z , 32-
bajo, por don José L u i s L ó p e z R e y . 

—Bolso de ¡señora con carnet de 
identidad a nombre de d o ñ a M i l a ­
gros Gastosa M a r t í n e z , con domici­
lio en calle Santa Cris t ina , n ú m e ­
ro ÍO-Cospeitb, provincia de Lugo . 

—Cartera de caballero q u é con­
tiene carnet de identidad a nombre 
dé don Manue l L ó p e z F é r n á á d e z 
y d o ñ a Carmen Lombao R e g ó , con 
domicilio en Lugo , calle Santa M a ­
ría de Muja , s /no., por don Ovidio 
Darr iba Mar t í nez . 

—Unas gafas graduadas. 

S A N G E N J O 
S U B A S T A P U B L I C A V O L U N T A R I A de la casa y finca n.« 48 en 

«i C E N T R O de la Avenida de la Playa 
L a finca tiene frente a tres de las nuevas calles del Pian de Ur­

banización 
Tendrá fugar dicha S U B A S T A el Sábado, 26 de Marzo, « las 12 

de la mañana, en los Salones Sociales de Hotel M A R Y C I E L O 
Para cualquier informe: Gestoría PAIS en Sangenio, Teléfono 

(986) 7201 45 (tardes de 4 a 7} 

Lea E L PROGRESO 
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LA 
MAECfiA 
# LA 

L a bolsa es actualidad. Bue­
no, l a bolsa, siempre es a c t ú a ' 
lidad porque de su salud de­
penden muchas cosas. Vamos 
a penetrar un poco en los en­
tresijos de l a cues t ión de l a 
mano de don Francisco Mon­
tes Montenegro, delegado ré -
gional para Lugo y Orense 
de los servicios financieros del 
Grupo Banco Urquijo, persona 
por tanto impuesta en la mate­
ria, 

— A corto Aplazo, ¿cuál es el 
futuro de la bolsa? 

— E s difícil predecirlo con 
exactitud, a tes ta r mny media­
tizada por las actuales incóg­
nitas polít icas y económicas . 
L o lógico es pensar que trans­
curridas las vacaciones vera­
niegas, y en el poder un. G o ­
bierno estable aue legisle nara 
el futuro en materia económi ­
ca y no con «rem,andos» o 
«parches»,- como e l actnal, 
vuelva a situarse favorable­
mente. 

— ¿ E s , en estos momentos, 
reniable admdrir. valores? 

-—Haciéndolo de una for­
ma planificada v racional, se 
nuede afirmar w e si. 

— ¿ Y venderlos? 
—No, sobre to'1^ adnni-

ndos durante los tv r f JT* y 74. 
— ¿ Q u é fórmulas de inver­

sión son las m á s ri^nmenAa-
das? 

—Debido a In rontmna fluc­
tuación de la b o l w es necesa­
rio invertir en vnim-P* J a ren­
tabilidad fita o en otros de 
rentab'lidad v a r i ^ 1 " "" rn ron 
Garantía de h'ten^s c n ^ á n d o s . 
Son muchas las <tnr''r>Jn>fac nne 
nctualmente e s f ¿ " foirmrf.iará. 
das por d e s r o n f " ' i r 
hlico, o nnr l o n o r w f n de ese 
•nismo vúhf ' ro s^hre los re-
• ursos que vosean 

— L a bolsa, hnre cuatro o 
inco años , sufrió i m i "tusada 

'nflactón. ¿C"**0* t,nf>ttn ai-
fo los motivos? 

— L a bolsa, romo marcado 
^nie es, tiene unos c'^fo* aue 
'HUchos trntnd'<!*n<! pvtnWoren 
vi cinco años , y lov runmontos 

"i que usted s" 
mente fue uno de evos ^ - ' - ' T T 
nn alza. Por ofm r>nrfo «f Go-
hierno pe rmi t ió nuo «•/> uwftr,. 

' ra» para de evt f n r w i d^r una 
sensación de hta^itftny nno lue-
"O se demos t r a r í a firtírla, 

—Generalmente í ' n^ i e r t en 
"n l a bolsa los f*nnítnUr*n;! 0 in 
"ente aue n ^ divnnno do -rrm-
Jes recursos? 

— L a bolsa desde hace m á s 
de diez años se ha socializado 
mucho a t ravés de 'r>s Fondos 
de Invers ión y de algunas emi­
siones de sociedades o mono­
polios, emisiones estas úl t imas 
que han sufrido una debacle 
total. L a s instituciones, por es­
tar a l corriente ' " I mercado 
bursát i l , son las arte verdade­
ramente dominan hoy el mer­
cado. 

— ¿ H a y alguna ' posibilidad 
de que l a bolsa alcance un 
auge similar en un futuro más 
o menos p róx imo? 

—Desaparecidas tas incógni­
tas polí t icas y económicas a 
que antes me referí , es de es­
perar un auge mucho m á s po­
sitivo y real. 

—Fal ta hará . . . 
L O P E Z C A S T R O 

Hoy, San José 

EN m m m m LA COSA DE AYER: PROPUESTA DE ROSÓN 
SOBRE E l FUTURO DE U S CAMARAS 

, A Y E R se ce l eb ró u n pieno ü e 
l a C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l 
A g r a r i a . C o n e l t i tu lar , s g ñ o r 
R o s ó n P é r e z , p r e s i d i ó el delega­
do p rov inc ia l de Sindicatos, P a ­
nero A g ú n d e z , E l pleno t e n í a 
por objeto l a p r e s e n t a c i ó n , por 
parte del s e ñ o r R o s ó n de u n a 
propuesta de r e o r g a n i z a c i ó n de 
l a s entidades agrar ias de G a l i ­
c i a ofreciendo as í , " con l a co­
l a b o r a c i ó n de las actuales H e r ­
mandades Locales de Lab rado ­
res y Ganaderos , u n a ve r s ión 
ac tua l izada a los poderes p ú ­
blicos de lo que, desde u n a pers­
pect iva gallega d e b e r í a n ser, en 
el futuro, 0las C á m a i - a s A g r a ­
r i a s " . 

E l s a l ó n se ha l l aba abarrota­
do de labradores y ganaderos, 
representantes de l as diversas 
hermandades. 

Antonio R o s ó n l eyó s u infor ­
me-propuesta compuesto de 16 
folios. Represen ta u n estudio 
m u y completo de lo que en e l 
futuro puede ser y debe ser l a 
o r g a n i z a c i ó n agra r i a no sólo de 
l a p rov inc ia s ino de l a r eg ión . 
" S e t r a t a —dijo— de ac tua l izar 
las C á m a r a s a c o m o d á n d o l a s , e n 
el terr i tor io de G a l i c i a , a nues­
t ras exigencias pecul iares" . 

E l informe es largo. Convie ­
ne que sea largo porque son m u ­
chas las cosas que es preciso 
expl icar . Y Antonio R o s ó n quie­
re expl icar las . " E s esencial, de 
u n a parte, l a o r g a n i z a c i ó n de 
las C á m a r a s Loca les que m a n ­
tengan los servicios a n i v e l m u ­
n i c i p a l o comarca l ; de o t ra 
parte, l a f e d e r a c i ó n de las C á ­
m a r a s A g r a r i a s de l as cuatro 
provincias , con s u Consejo R e ­
gional teniendo, pa ra elloj en 
cuenta, que los problemas agra ­
r ios de G a l i c i a precisan t r a t a ­
miento regional y que organiza­
damente, su real idad, no tiene 
n a d a que ver con l a d iv is ión 
de l as provincias . D e esta m a ­
ne ra se r a c i o n a l i z a r á l a acc ión 
del Es tado en ma te r i a agra r ia y 

se lograra , dentro ae i p a í s ga ­
llego, u n a m á s es t recha in t e ­
g r a c i ó n entre l a sociedad r u r a l 
y l a moderna c iv i l i zac ión u r b a ­
na , de m a n e r a que l a c iudad y 
el campo tengan cada uno su 
lugar y h a g a n su a p o r t a c i ó n , 
d á n d o s e as í , por parte d e l sec­
tor agrar io, u n g ran paso p a ­
r a l a I n s t i t u c i o n a i i z a c i ó n de l a 
r eg ión . Con tales fundamentos 
sometemos a l a c o n s i d e r a c i ó n 
de ustedes nues t ra propuesta, 
desde l a base pa r roqu ia l : C a d a 
parroquia - se o r g a n i z a r á en 
asamblea, teniendo a su f r en ­
te, como ó r g a n o representat ivo 
y ejecutivo u n a j u n t a pa r ro ­
q u i a l " . 

A c o n t i n u a c i ó n expl ica l a s 
prerrogat ivas de l a asamblea y 
l a J u n t a pa r roqu ia l : " E n l a 
asamblea se i n t e g r a r á n todas 
las fami l i as campes inas" . Y 
d e s p u é s : " C a d a f a m i l i a c a m ­
pesina e s t a r á representada en l a 
j u n t a o asamblea por e l cabe­
za de f a m i l i a , v a r ó n o muje r . . . " . 

Y m á s tarde s e ñ a l ó : " L o s ele­
gidos e j e r c e r á n su cargo d u r a n ­
te t ras a ñ o s pero c e s a r á n en e l 
mismo, a ú n antes del t r anscur ­
so del t é r m i n o s e ñ a l a d o cuando 
l a J u n t a por e l procedimiento 
que establezcan los estatutos, 
ret ire s u conf ianza a los elegi­
dos". 

Luego hab la de l a C á m a r a 
P r o v i n c i a l A g r a r i a y dice que 
" e n l a C á m a r a e s t a r á n in te ­
grados los S ind ica tos Agrar ios 
domiciliados en l a provincia , l e ­
galmente constituidos, con v ida 
a c t i v a " . D e s p u é s a ñ a d e que 
" n o p o d r á n tomar parte en l as 
jun tas generales de l a C á m a r a 
P r o v i n c i a l A g r a r i a , los s ind ica ­
tos y asociaciones que no se h a ­
l len funcionando legalmente con 
un a ñ o de a n t i c i p a c i ó n , a l a f e ­
cha de l a c e l e b r a c i ó n de a q u é -
U a " . 

E n cuanto a l a " f e d e r a c i ó n 
de l as C á m a r a s " , propone r l a 
F e d e r a c i ó n de l as cuatro C á ­

m a r a s Prov inc ia les Agra r ias , r e ­
gidos por u n consejo r eg iona r ' . 
Y advierte a l f i n a l que l a pro­
puesta l a somete a todas l a s 
f ami l i a s campesinas, a los r e ­
presentantes de l a v i d a r u r a l 
gallega "cua lqu i e r a que sean 
sus tendencias p o l í t i c a s " . 

L a asamblea a p o y ó por u n a ­
n i m i d a d l a propuesta del se­
ñ o r R o s ó n . D e s p u é s se produ­
cen u n a serie de intervenciones 
pa ra ma t i za r algunas cosas. P o r 
ejemplo, que en l a asamblea 
p rov inc ia l los votos pueden l l e ­
var los a cabo los h i jos ; que pue­
d a n crearse cooperativas p a r t i ­
culares p a r a e x p l o t a c i ó n de 
montes. U n o de los i n t e r v i n i e n -
tes apunta , en gallego, que los 
sindicatos sean de los t r aba j a ­
dores "de v e r d a d " y R a m ó n Y e -
fara sol ic i ta l a c r e a c i ó n dentro 
de l a C á m a r a L o c a l de u n a coo­
pera t iva p a r a que los pueblos 
puedan comparecer con sus pro­
ductos en cualquier lugar de 
E s p a ñ a . 

Y con esto da f i n es ta a s a m ­
blea. U n a asamblea importante 
y sobre todo, t ranscendental . 
Eso , a l menos, creemos nosotros. 

L A iglesia y todo el mundo ca­
tólico celebra hoy l a festividad 
del Patr iarca San José. L a fiesta, 
después de Jos «re toques» realiza­
dos a l calendario l i túrgico y l a ­
boral, se salvó de l a quema. Nos 
alegramos c ó m o catól icos y como 
españoles, i Y que sea as í por mu­
cho tiempo! 

Pues bien, hoy, una cuarta par­
te de Lugo es tá de Santo porque-
en todas las familias, o en casi to­
das, hay a lgún José . L a s confite­
rías se verán abarrotadas y los 
asados r eco r r e r án l a ciudad pro­
cedentes de los hornos dejando 
tras sí la apetitosa estela de u n 
olor incomparable. Por lo que se 
refiere a los cabritos, ayer se han 
sacrificado por centenares. Y no 
fa l ta rá este plato en ninguna me­
sa . . . , pese a los precios a s t r o n ó ­
micos que mantuvieron en el mer­
cado. 

Por lo que se refiere a lo rel i ­
gioso recordamos a ustedes la m i ­
sa solemne que t e n d r á lugar en la 
iglesia conventual de las R R . M M . 
Agustinas y e l f in de l a novena 
en esta misma Iglesia, a partir 
de las siete de l a tarde. E n e l 
Hospital de San José t a m b i é n es­
t á n de fiesta y se p roduc i r án d i ­
versos actos religiosos, que es muy 
posible que como todos los años 
sean presididos por el señor Obis­
po. 

E n f in , a todos los Pepes, nues­
tra felicitación m á s cordial. Y 
mientras tanto, les dejamos con l a 
estampa de esa bella imagen de 
San José que se venera en l a re­
ferida Iglesia Conventual de las 

J R R . M M . Agustinas. 

• E l martes, nueva 
subasta de obras de 
arte 

Y A les dijimos a ustedes que 
l a subasta de obras de arte reali­
zada por R i v e r a Cela en el B a n ­
co de Crédi to Españo l , en la calle 
de l a Re ina , y organizada por l a 
Escuela de Artes Aplicadas y O f i ­
cios Art ís t icos no hab ía resultado 
todo lo brillante, en cuanto, a 
ventas, como era de esperar. Con 
todo y eso, se obtuvieron veinti­
tantos mi l duros. Después se ven­
dieron más cosas. Desde aquel 
d ía las ventas han superado las 
setenta mi l pesetas. E l desnudo 
en bronce de Santiago de Santia­
go se vendió en 35.000 pesetas... 

Pues bien, los organizadores 
van a intentar vender todo lo que 

(Pasa a la página siguiente) 

D I A B L 0 
Es el nuevo y sorprendente ciclomotor de 

TODO TERRENO que DERBI fabrica 

DERBI 50 ce. "DIABLO1 
coa la experiencia k ser la CAMPEONA DE ESPAM 

de 50 c .̂ DE CROSS 

Distribuidor: 
MOTO REPUESTOS BODRIO 

Ronda Caídos, 56 • LUGO 

1 
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AGENDA 
HOY, SABADO, DIA 19 DE MARZO D E 1977 

Luna: Nueva. E l Sol sale a las 7,17 y se pone a las 19,28 

ip^S* t e l é f o n o s d e u r g e n c j a 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 211440 
Teléfono de urgencia, de cinco de ta tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta «spocial para pobres, tos miércolos do 7 a S 

18 do Julio (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente ... 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " . . . 360131 
P U E S T C DE SOCORRO OF O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
P U E S T O DE SOCORRO DE C H A N T A D A . . . . . . . . . . . . 782 

Ambulancias Ferflández 
Teléfonos 21 22 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Renfe , 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos . . . . . . . . . . . . . . . 212000 
P. Municipal 214488 y 2145C2 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

— 
7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milag-osa ... 218327 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente .. . 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrot ... 218880 
P. de Sto. Domingo .. . 214536 
Plaza de Avllés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comándente Manso 221006 
P. de A. Fernández . 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Oda.) 214488 y 
214502. 
Ambui. 'García". Permanente 
Teléfonos .. . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos .. . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja . 212299 

LLEGADAS 
— Lugo 

T R E N E S 
TRAYECTOS SALIDAS 

a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobós) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobós) . . . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobós) . . 
!1,0? Ferrol a Madrid y Ásrorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . • • 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . • • 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobós) 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobós). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobós) . . • 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlata en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

"VIAJES MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing-727 

Diario a las 00,30, 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Boelng-727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,05 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia DC-9 
Lunes y sábados a las 18,00 horas. 

SANTIAGO/M A L A G A / T E N E R I F E Iberia Boeing-727 
Miércoles * las 17,25 horas. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A iberia Boelng-727 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing-727 
Lunes y viernes e las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boelng-727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11.00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N F U R T Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario a las 17,10 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,15 horas. 

Boelng-727 

Ü F A I R M A C I A 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
H a s t a las 10,30 de l a noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
D o ñ a Mercedes P in tos Ur ibe , 
Pas tor D í a z , 11 ; don Domingo 
R g u e r o a Mostelro, S a n P e ­

dro, 2 y d o ñ a C a r m e n Panisse 
Perrer , C o n c e p c i ó n A r e n a l , 2 1 . 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser ­
v ic io l a s de d o ñ a Mercedes 
P in tos U r i b e y l a de don D o ­
mingo F igue roa Mosteiro. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 17 a l 23 de m a r -
K ) , p e r m a n e c e r á de guardia e l 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ü m e -

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e M a d r i d , p a r a Manolo P a r -
ga. R a d i o Lugo . 

D e Ba rce lona , pa ra Ange l 
ro 2, s i to en l a Aven ida de R o - H e r m i d a V e i v & n ^ de M | s . 
d r í g u e z Mourelo. m a , 7. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E HOY 

San José , Esposo de ta Santísima Virgen, Patrono de ta Iglesia 
Universal 

Ss. Apolonio y Leoncio, obs.; Joan, ab.; Landoaldo, pb.; Amánelo , 
de ; Quinto, Quintila, Cuartilla, Marcos, Ranearlo, mrs. 

DIJPONdeCIKIJOS n 4 8 9 8 
T V C O L O R 

EL PROGRESO en PARALLA 
SE VENDÉ EN EL QUIOSCO QUIROGA, DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

OOO 0 0 0 0 0 0 $ ) (D 

DELEGACION DE 
H A C I E N D A 
R e l a c i ó n dfe perceptores de c a n ­

tidades en esta D e l e g a c i ó n de 
Hac ienda cuyos mandamientos 
se ponen a l pago: 

S e ñ o r e s don: 
Herederos de A g u s t í n P i t a V á ­

re la , J u a n Antonio L ó p e z C a -
d ó r n i g a , F e l i s a A b u i n G o n z á l e z , 
J o s é Cast ro C a r b a l l e i r a , R a m ó n 
Ca ldo L á m e l a s y Delegado J e f e 
del Cent ro de T e l e c o m u n i c a c i ó n . 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A . 
M A T E R I A L E S C O L A R 

Se pone en conocimiento de los 
s eñores profesores de E d u c a c i ó n 
Genear l Básica que no pertenezcan 
a Escuelas de Patronatos de Funda­
ciones Particulares, es decir, no 
estatales, n i a Colegios Nacionales 
en ios que funcionan m á s de 8 
unidades de E n s e ñ a n z a Genera l 
Básica , que en su d ía presentaron 
en esta .Deiegación Provincia l l a 
just if icación de la invers ión del 
c réd i to 18.03.251 «Act iv idades do­
centes y complemen ta r i a s» — i n ­
cluido material escodar—'• corres­
pondiente al segundo 5 0 % de ios 
trimestres 1.°, 2.° y 3.° del año de 
1975, a razón de 542 pesetas en l a 
Caja de Ahorros-Monte de Piedad 
de L a C o r u j a y Lugo , o en sus 
Sucursales, a partir del día 2 Í p r ó ­
ximo. 

Asimismo p o d r á n hacer efectivo 
el importe correspondiente a l mis­
mo crédi to y per íodo de tiempo, y 
a razón de 1.673 pesetas las profe­
soras de E . G . B . , que d e s e m p e ñ a n 
unidades de E d u c a c i ó n Preescolar 
(Párvulos) . 

D E L E G A C I O N D E E D U -
* C A C I O N Y C I E N C I A 

Concurso de E d u c a c i ó n • Espe­
c i a l . — Como complemento á l a 
nota hecha públ ica en l a Prensa 
local del día 18 de marzo actual, en 
re lac ión con las vacantes a provis-
tar en el referido concurso, se pone 
en conocimiento de los solicitantes 
que en el turno de consortes para 
profesoras deben figurar, a d e m á s de 
las anunciadas, las vacantes de 
Puentenuevo-Puentenuevo, Colegio 
Nacional . Taboada-Taboada, Cole­
gio Nacional y Vi l la lba-Vi l la lba , 
Colegio Nacional , que, por error 
involuntario, se h a b í a n omitido. 

E L MARTES, NUEVA... 
(Viene de la página anterior) 

queda y después de haber bajado 
las obras un poco de precio, rea­
l izarán otra subasta el p r ó x i m o 
martes, a las ocho de la tarde, en 
el mismo salón, ©1 viejo comedor 
del M é n d e z N ú ñ e z . H a n prome­
tido su asistencia autoridades y re­
presentaciones. L a subasta, con 
su presencia, puede animarse. 

N U M E R O 23 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Frágil, débil. 2: Untad. 3: En plural, pedestal 
de la columna. 4: Carrera corta que hace dar él jinete al caballo, pa­
rándolo después muy bruscamente. 5: Dícese de la consonante que se 
pronuncia con la punta de la lengua. Religioso que no recibe las órde­
nes sagradas. 6: Género de moluscos lamelibranquios llamados vulgar­
mente cuchillos o navajas. Dar segunda labor a las tierras y a las vi­
ñas. 7: Hablad en público. Lugar destinado para guardar el vino. 8: 
Partes que arrancan de otra principal. 9: Nombre propio de varón. 
10: Deseo vehemente. 11: Cansados, desfallecidos. 

V E R T I C A L E S ^ . 1: Individuo perteneciente a una sociedad secreta 
que usa s ímbolos tomados de la albañilería. 2: Preposición. 3: Temblar, 
tiritar. 4: Tontería, acción o palabra necia. 5: Movimiento del cuerpo 
con que se manifiesta un sentimiento. Conjunto de las partes que 
forman un todo. 6: Bote, barca. Establecimientos de bebidas. 7: Locos, 
dementes. Vehículo muy rápido, especialmente el automóvil de com­
petición. 8: Casquete redondo de seda u otra tela que suelen llevar 
los ecles iást icos . 9: Niños pequeños . 10: Situación cómica. 11: Ciencia 
que enseña las reglas que deben seguirse para hacer el bien y evitar 
el mal. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Talar. 2: Muz. 3: Canon. 4: Raneros. 5: Aludas. 

Mesa. 6: Nobel. Mícer. 7: Asón. Ménade. 8: Ramadán. 9: Sedal. 10: Ton. 
11: Farol. 

V E R T I C A L E S . - 1: Panal. 2: Los. 3: Rubor. 4: Cadenas. 5: Amana!. 
Meta. 6: Lunes. Mador. 7; Azor. Médano. 8: Nominal. 9: Secan. 10: Sed. 
11: Careo. 

c 
~ 
I " 

J o €63 
H O R I Z O N T A L E S . — I : A i r e po­

pular canario. Semejante. 2: C h a c ó 
de fieltro con orejeras. Roedor su ­
damericano de apreciada carne. 3: 
Persia. Hi lo de hebras poco torci­
das. 4: U n i ó n s i lbát ica de la vocal 
final de una palabra con l a in ic ia l 
de la siguiente. 5: Prepos ic ión . 6: 
Examina r . 7: Fatales, funestos. 8: 
Verdura. Manosea. 9: Serosidad 
que cubre las llagas viejas. N ú m e ­
ro cardinal. 10: Religiosa. Asidero. 

V E R T I C A L E S . — 1: A r c o que 
o&tenta los siete colores del pris­
ma. G é n e r o de plantas amar i l ídeas . 
2: Provincia española . Mercado 
moro. 3: Tuestan. Grado de u t i l i ­
dad de las cosas. 4: Ven i r al mun­
do. 5: Papagayos. 6: Hagan corta 
de árboles . Gaseosa aromatizada. 7: 
Alumbre potás ico. M a m í f e r o s car­
niceros, terror del ganado. 8: Pelo 
de algunos animales. Oxido de so­
dio. 
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María del Carmen ESTEVEZ de FRAGA IRIBARNE, 

Madrina de la Sexta Promoción de Delineantes 

!:>4iiL;í 

L a * >exta Promoción de 
Maestros Delineantes" del 
Instituto Politécnico Na­
cional de Lugo nos ha re­
mitido la nota siguiente: 

"Atendiendo a l a inv i t ac ión cur­
sada a l efecto por l a 6.a P r o m o c i ó n 
de Maestros Delineantes del Ins t i ­
tuto Po l i t écn ico Nacional de Lugo, 
la E x c m a . S ra . D.a Mar ía del Car­
men Es tévez dé F r aga I r ibarne ha 
aceptado ser madrina de l a citada 
P r o m o c i ó n , y en calidad de t a l 
p r e s i d i r á diversos actos en nues­
t r a capital, cuyo programa dare­
mos a conocer p r ó x i m a m e n t e . 

D.a M.a del Carmen Es tévez na­
ció en V e r í n (Orense). Curso estu­
dios de Derecho en las Univers ida­
des de Salamanca y Madrid, en 

donde conoció a l v i l la lbés D . Ma­
nuel F raga I r ibarne , con e l que 
contrajo matrimonio en e l a ñ o 
1948. Tiene cinco hijos. 

S u personalidad y s impa t í a es 
bien conocida por los lucenses, 
en donde cuenta con muchas ami­
gas y algunas c o m p a ñ e r a s de estu­
dio, habiendo sido resaltada en 
muchas ocasiones por l a Prensa 
nacional e internacional, especial­
mente la inglesa donde, como se 
sabe, fue embajador de E s p a ñ a su 
marido. 

Queremos resaltar nuestra grat i 
tud a D.a M.a del Carmen por su 
gentileza a l aceptar este madri-
nazgo y esperamos que los diver­
sos actos a celebrar adquieran l a 
bril lantez que el la se merece". 

Verdad y Vida 

San José, creyente modelo 
S e g ú n S a n L u c a s , i , 28, M a r í a 

es l a muje r " l l e n a de g r a c i a " , y 
s e g ú n S a n Mateo, I , 19, J o s é es 
e l v a r ó n " j u s t o " . Dos pa labras 
s i n ó n i m a s en el lenguaje b íb l ico 
definen l a san t idad de estos es­
posos que regeneran el m a t r i m o ­
nio de A d á n - E v a y sens ib i l izan 
l a u n i ó n de Cr i s to con l a I g l e ­
s i a . 

J o s é y M a r í a son conscientes 
de su v o c a c i ó n , l iber tad y dec i ­
s i ó n . S ien ten l a grandeza de los, 
p lanes d iv inos y l a duda ante 
decisiones trascendentes. C o n ­
fiando absolutamente en Dios , 
responden: Aqu í estamos. S e ñ o r , 
p a r a hacer t u d iv ina voluntad. 
Subl iman" su r e c í p r o c o amor en 
e l ma t r imon io pa ra a m a r a l H i j o 
Redentor y a los h i jos redemidos. 
I l uminados por l a fe, r emonten 
los cr i ter ios humanos, donde a p a ­
rece l a c o n t r a d i c c i ó n de que u n a 
mujer sea s i m u l t á n e a m e n t e v i r ­
gen y madre , y c rean e l anuncio 
del Ange l . 

M a r í a pregunta : ¿ C ó m o pue­
do a l mismo tiempo ser v i rgen 
y madre? S a n J o s é pensaba a b a n ­
donar secretamente a su esposa, 
porque no dudaba de su v i r g i ­
n idad pero tampoco se expl icaba 
el hecho de que era realmente 
madre. L a respuesta d i v i n a fue 
esencialmente i d é n t i c a pa ra los 
dos: " J o s é , h i jo de , D a v i d , no 
temas en conviv i r con M a r í a , t u 
mujer , pues lo concebido en e l l a 
es del E s p í r i t u Santo. D a r á a l uz 
u n hi jo, y le l l a m a r á s J e s ú s ; por­
que él s a l v a r á de los pecados a 
su pueblo" (Mat . I , 20 y L u c . 
1,31). 

S a n J o s é es cabeza de La S a ­
grada F a m i l i a , esposo de M a r í a 
y Padre putat ivo de Jesucr is to . 
T r a b a j a n d o de carpintero, gana 
e l sustento del hogar. E l m a t r i ­
monio estaba domicT'ado en N a -
ssaret. E l parto de M a r í a se apro­

x imaba . C é s a r Augusto h a b í a or ­
denado u n censo y S a n J o s é , co­
mo buen ciudadano, sube con su 
mujer a B e l é n , l a c iudad n a t a l , 
pa ra empadronarse. Es tando a l l í , 
M a r í a v a a dar a luz. E l P a t r i a r ­
ca busca i n ú t i l m e n t e e l lugar 
adecuado y el N i ñ o nace en e l 
pesebre, donde le adoran los a n ­
geles, los pastores y los r e y é s 
( L u c . 2,1-20). 

J o s é y M a r í a , como buenos i s ­
rael i tas , cumplen su deber r e l i ­
gioso de c i rcunc idar a l N i ñ o y 
ofrecerlo a Dios en e l templo 
conforme a l as no rmas estableci­
das, cuando el anc iano S i m e ó n 
anunc ia que J e s ú s es e l Redentor 
y sus padres son corredentores 
( L u c . 1, 21-35). U n a espada de 
dolor t raspasa e l c o r a z ó n de M a ­
r ía , e l de s u Esposo e H i j a 

E l exilo. Herodes, preocupado 
por e l comportamiento de los 
Magos, decreta l a ma tanza de los 
Inocentes, pa ra e l imina r entre 
ellos a J e s ú s , s u presunto r i v a l 
como R e y de los j ud ío s . Dios a d ­
vierte a J o s é de las decisiones 
herodianas y le i nd ica que e m i ­
gre con l a f a m i l i a a Egipto, p a í s 
extranjero, p a r a s a lva r l a v i d a 
del N i ñ o . Conf iando solamente en 
l a providencia, sale de su pa t r i a 
y permanece en el exi l io has t a 
que el Angel le a n u n c i a l a posi­
bi l idad de su retorno a Nazare t 
( M a t . ' I , 13-23). 

J e s ú s h a b í a cumplido doce a ñ o s 
de edad. Como todas las p r i m a ­
veras, J o s é y M a r í a suben a l 
templo de J e r u s a l é n , l levando a l 
N i ñ o pa ra celebrar l a f iesta de 
l a Pascua . D e s p u é s de haber a s i s ­
tido a l a ceremonia religiosa, r e ­
gresaban a su pueblo, pero él 
Hi jo queda en e l San tua r io s i n 
que sus padres lo advier tan . C o ­
nocida l a p é r d i d a , buscan a l N i ñ o 
entre los conocidos de l a comi t iva 
y lo encuent ran e n e l templo e n -

Gran animación en el mercado de ayer 
E L mercado de ayer r e s u l t ó 

e x t raordinar iamente animado. 
L a fes t ividad de hoy t e n í a , a l 
parecer, muoho que ver en el lo. 
L a p laza , has t a m á s del medio­
d í a , estuvo abarrotada de gente 
de toda l a comarca , y a que e l 
d í a de hoy, es f iesta e n muchos 
hogares, s i n necesidad de l a 
nueva moda de u n d í a dedicado 
especialmente a l padre. 

A y e r tuvieron ex t raord ina r ia 
impor tanc ia en l a p laza , las aves 
de corra l , l a pesca de r ío , y u n 
poco t a m b i é n l as fresas que, por 
cierto, parece que empiezan a 
ba jar decididamente. 

U n detalle curioso: Suben los 
grelos. Suben lós grelOs, s e g ú n 
d icen los entendidos, porque co­
m i e n z a n a escasear. Y en estas 
fechas, aunque só lo sea por esa 
inseguridad del tiempo, t o d a v í a 
h a y muchos devotos de los l a ­
cones cocidos. 

S E V A C I A R O N L A S P E S ­
C A D E R I A S 

C r é a n n o s que no se t r a t a de 
u n decir . Hubo puestos de pes­
cado que, a l as doce de l a m a ­
ñ a n a , estaban p r á c t i c a m e n t e r e ­
cogiendo. Como hoy, festivo y 
todo, l a p laza f u n c i o n a r á , quie­
nes se acerquen por a l l á p o d r á n 
comprobarlo porque, eso ,al m e ­
nos e ra lo que se d e c í a ayer , hoy 
no se r e c i b i r á pescado. 

L o s precios, pese a esta fuer­
te demanda, no se dispararon. 
P r á c t i c a m e n t e f u e r o n iguales 
que e n los mercados anteriores, 
Y e n esto y a saben ustedes que 
h a y que tener e n cuenta l a c a ­
t e g o r í a de l as piezas, y a que, 
aye r mismo, algunas mer luzas 
l legaron a pagarse a 500 pese­
tas e l k i lo , pero se t ra taba de 
piezas que a n d a r í a n por m u y 
cerca de los siete ki los . 

E n general, los precios fueron 
é s t o s : L a pescadil la , 240; besu­
go, 180; j u r e l , 50; parrocha, 80; 
l i r ios , 80; fanecas, 80; c a s t a ñ e ­
ta , 120; b e r t ó r e l l a , 110; mero, 
300; gallos, 240;, congrio, 300; 
lenguado, 700; rodaballo, 600 y 
©50; y rape, 250. L a mer luza , co­
mo y a di j imos, l legó e n a lgu ­
nos casos a las quinientas pe­
setas pero s u precio m á s nor­
m a l fue entre las 400 y las 450 
pesetas k i lo . 

Y hubo t a m b i é n bastantes a n ­
gulas, qu i zá porque se t ra taba 
de u n mercado de fiesta, que Se 
vendieron a 1.400 pesetas el k i lo . 

D e m a í i s c o s , muy pocas nove­
dades, salvo los precios de l as 
gambas, que sigue alto, y de l as 
cigalas q u é ayer se l a n z ó bas­
tante . A h o r a v e r á n : Meji l lones , 
35 pesetas k i lo ; berberechos, 80; 
a lmejas , 200; gambas, 400; y l as 
cigalas, desde 600 pesetas l l e ­
garon incluso, muy selecciona­
das, a las 750 pesetas el k i lo , 
que no e s t á nada m a l porque, 
m u y seleccionadas, escasamente 
caben seis. Hubo vie i ras , desde 
25 a 35; y ostras, desde 15 a 20, 
y y a saben ustedes que estos 
mariscos se venden por pieza. 
Centol los de 550 a 650 pesetas 
k i lo . 

E N Q U I R O G A B A L L E S ­
T E R O S 

Apar te de ese movimiento de 
las p e s c a d e r í a s , e l punto fuer­
te del mercado estuvo ayer en 
l a p laza de Quiroga Bal les teros , 
sobre todo en su segundo piso. 
E n l a p l an ta baja , l a novedad 
era que los grelos, que comien­
z a n a escasear l legaron a p a ­
garse a veinte y veint ic inco pe­
setas el atado. L o m á s seguro es 
que se t r a t a de u n precio oca ­
s ional , por l a fest ividad de hoy, 
pero l a rea l idad es esa, las bue­
nas " m a d a s " , t iernas y apre ta ­
das, l legaron a pagarse a v e i n ­
t ic inco pesetas. 

Otro buen r e n g l ó n fue ayer 
el de l a pesca de r í o . Hubo t r u ­
chas. N i mejores n i peores, bue­
nas , y siempre alrededor de l as 
cuatrocientas pesetas el k i lo . 

s e ñ a n d o entre los doctores de l a 
L e y . " A l verlo, se m a r a v i l l a r o n 
y le dijo su Madre : Hi jo , ¿ p o r 
q u é obraste a s í con nosotros?; 
m i r a que t u Padre y yo, dolori­
dos, te b u s c á b a m o s . . . ( J e s ú s ) des­
c e n d i ó con ellos y v ino a N a z a ­
ret , y les estaba sumiso...;, c r e c í a 
en s a b i d u r í a , en edad y en g r a ­
c i a delante de Dios y de los 
hombres" ( L u c . 2, 40-52). E l s a n ­
to matr imonio advierte como e l 
H i j o decide s u vocac ión d i v i n a 
y e l ayudan a formarse, 

S A B A 

Las pescaderías fueron ayer la gran atracción del mercado. Mu­
chas de ellas quedaron materialmente desvalijadas antes de pri­

mera hora de la tarde. — (Foto V E G A ) 

L a s angui las , y a se sabe que v a ­
r í a n en precio s e g ú n e l t a m a ñ o , 
se pagaron sobre 350 pesetas k i ­
lo. L o s " p e i x e s " y las " p a ñ -
c h a s " , a s u precio y a cas i o f i ­
c i a l , 50 y 60 pesetas él k i lo , r es ­
pect ivamente. 

Y terminaremos haciendo u n a 
sola a l u s i ó n a l as f r u t e r í a s : L a 
fresas h a n comenzado a poner-? 
se a u n precio cas i normal , te­
niendo en cuenta que es f ru ta 
siempre c a r a , ayer empezaron 
el mercado a 240 pesetas ki lo y 
lo t e rmina ron a 220. Y cuatro 
duros es u n a bajada notable. 

Aposta hemos dejado pa ra el 
f i n a l l a a l g a r a b í a del mercado 
de l a p l an ta a l t a de Quiroga 
Bal les teros . L a s aves de co r r a l 
y los conejos tuvieron ayer s u 
g ran d í a en l a ú l t i m a tempora­

da , qu i zá desde l a Navidad . Los 
precios, pues y a saben ustedes, 
altos. L o s pollos, el par, a.750 y 
800 pesetas, m u y seleccionados. 
Y luego a precios m á s asequi­
bles pero qu izá ninguno por de­
bajo de l as 500 pesetas el par. 

A los conejos les p a s ó t a m ­
b i é n u n poco de lo mismo, a u n ­
que siempre h a y l a oferta n i ­
veladora de las granjas . Ayer , 
ejemplares muy buenos se v e n ­
dieron a 250 pesetas y a 300, 
siempre por pieza, que y a saben 
que es l a no rma t radic ional del 
regateo pa ra estos animales a l 
igual que las ga l l inas , que se 
pagaron sobre 150 y 200 pesetas 
pieza. 

Y con esto, pa ra hoy, hemos 
terminado aunque apenas h a ­
yamos aludido a algunos de los 
apartados habituales . 

E l DR. IAIN MARTINEZ HABLO EN LA A. H . Q. 
SOBRE "ENFERMEDADES YATROGENICAS" 

E L doctor L a í n M a r t í n e z , es­
pecial is ta en Medic ina I n t e r n a 
y F a r m a c o l o g í a C l í n i c a en l a 
Escue la del profesor J i m é n e z 
D í a z h a ocupado ayer l a t r i b u ­
n a del Colegio M é d i c o invi tado 
por l a Academia M é d i c o Q u i ­
r ú r g i c a p a r a hablar sobre " I n ­
cidencias d é enfermedades y a -
t r o g é n i c a s en e l medio hospi­
t a l a r i o " . 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n del con­
ferenciante e l secretario de l a 
Academia , doctor Per re i ro M a -
zón. 

H a sido u n a verdadera l á s t i ­
m a — y ellos se lo perdieron— 
que todos los m é d i c o s de Lugo 
y su provinc ia no h a y a n as i s ­
tido a es ta conferencia magis ­
t r a l por cuanto, evidentemente, 
y salvo lo que pueda inc id i r e l 
problema sobre los que se auto-
medican — y son los menos—, 
e r an precisamente los m é d i c o s 
los que d e b í a n haberlo escucha­
do p a r a conocer l a experiencia 
c l í n i c a de este hombre en c u á n ­
to a l as prescripciones m e d i ­
camentosas m á s bien en c a n t i ­
dad que en cal idad y l as secue­
las , a veces funestas, de los m e ­
dicamentos, con el riesgo de 
nuevas enfermedades que e l p a -
c í e n t e no s u f r í a y que d e s p u é s 
padece como consecuencia de 
esa a c c i ó n medicamentosa. 

E n f i n , l a conferencia h a s i ­
do de u n a cal idad indiscutible 
y lo ú n i c o lamentable es que 

el s a l ó n del Colegio no h a y a 
estado lleno. Va l í a l a pena. 

A l f i n a l e l doctor L a i n r e c i ­
b i ó el emblema de l a Academia 
y e l t í t u l o que le acredi ta como 
a c a d é m i c o de l a misma. . 

E n l a foto de Bar re i ro , e l p ro­
fesor L a í n , durante su d iser ta ­
c ión . 

E l lunes, (Día Mundial Forestal)v el 
Ayuntamiento plantará 500 árboles 

E L alcalde nos da l a no t i c ia : 
—Has ta yo p l a n t a r é u n á r b o l 

en ese " D í a M u n d i a l F o r e s t a l " 
que se celebra el l imes. E l A y u n ­
tamiento lo l l eva a cabo en co­
l a b o r a c i ó n con l a Denegac ión 
P r o v i n c i a l de l a J u v e n t u d que 
m o v i l i z a r á l a masa j u v e n i l que 
l l e v a r á a cabo las plantaciones. 

— ¿ E n d ó n d e ? 
—Bueno, eso puedes pregun­

t á r s e l o a Regueiro, e l Ingeniero 
t é cn i co a g r í c o l a munic ipa l que 
es*el que l l eva l a o r g a n i z a c i ó n 
de todo esto. 

Y a él nos dirigimos. 
— ¿ A q u é hora empiezan los 

actos? 
— A l as once. 

— ¿ E n d ó n d e ? 
— E n e l Parque de R o s a l í a de 

Cas t ro . 
— ¿ V a a plantarse a l l í a l g ú n 

á r b o l ? 

—Sí , y a l l í s e r á , probablemen­
te, donde el alcalde plante " e l 
suyo " . 

— ¿ H a y á rbo l e s pa ra los pe­
riodistas? 

—Todos cuantos se os antoje. 
— ¿ D e q u é clase v a n a p l a n ­

tarse? 
—Acacias , p l á t a n o s , prunos, 

arces, tilos, alisgustres, robles 
y chopos.' 

— ¿ P o r d ó n d e ? 

(Pasa a la página siguiente)-
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Eí limes, (Día Mundial Forestal)... S E Ñ A L A M I E N T O S D E L A 
(Viene de la página anterior) 

- - B u e n o , sobre todo por l a S e ­
gunda R o n d a y m á s concre ta­
mente en el t ramo que v a del 
Pa l ac io de Deportes a l a P l a z a 
del E j é r c i t o Espaf iol . 

— ¿ D e d ó n d e proceden estos 
pies? 

— D e l vivero de B ó v e d a y de 
otro de L a C o m ñ a . 

—Por cierto —interviene e l 
alcalde— que e l Ayuntamien to 
quiere ins t a l a r a l g ú n vivero de 
s u propiedad. Po r e l momento 
vamos a empezar a hacer lo con 
uno, a l a ve ra del r io, cerca de 

l a E s t a c i ó n E l e v a d o r a de Aguas, 
en u n a parce la propiedad del 
Ayuntamiento . D e s p u é s y a v e ­
remos de hacer otro en u n l u ­
gar m á s seco y m á s resguarda­
do. 

Pues y a lo saben ustedes: e l 
l imes es e l « D í a M u n d i a l F o ­
r e s t a l " y e l Ayun tamien to y l a 
D e l e g a c i ó n de l a J u v e n t u d v e n 
a p lan ta r muchos á rbo l e s . S i a l ­
g ú n lector t iene especial i n t e ­
r é s por hacerlo, que e s t é a esas 
horas por e l Parque y malo se­
r á que el s e ñ o r Regueiro no le 
d é u n a oportunidad.—R. 

El Progreso en NOIS 
Ponemos conocimiento di nuestros suscriptores, que 

el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
"BAR DO MAESTRO". 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Día 22 de marzo, a las 11 horas: 
Ju ic io ora] causa del Juzgado de 

I n s t r u c c i ó n de Monforte, por hur­
to, contra J . L . R . M . 

Defensa: Procurador s e ñ a r V a l -
cá rce l F e r n á n d e z y abogado s e ñ o r 
S á n c h e z del Val le . 

A las 11,30 horas: 
Vis ta ape lac ión contra sentencia 

del Juzgado de I n s t r u c c i ó n de Fon-
sagrada, en Diligencias Preparato­
rias, por hurto. 

Apelante: Procurador s e ñ o r Ló­
pez Garc ía y abogado s e ñ o r López 
Graña . 

Día 23, a las 11 horas: 
Vis ta ape lac ión c iv i l contra sen­

tencia del Juzgado Municipal de 
Lugo, sobre deshaucio de fincas 
rú s t i c a s en precario. 

Apelante: Procurador s e ñ o r L u ­
na R o l d á n y abogado s e ñ o r V á r e l a 
Pé rez . 

Apelado: Procurador s e ñ o r Mar­

t ín C a s t a ñ e d a y abogado señor A l ­
calde Paz. 

A las 12 horas: 
Vis ta ape lac ión c iv i l contra sen­

tencia del Juzgado Municipal de 
Lugo, sobre deshaucio urbano por 
precario. 

Apelante: Procurador s e ñ o r Ga-
dah ía Vázquez y abogado s e ñ o r 
Novo F r e i r é . 

Apelado: Procurador s e ñ o r V a l -
cá r ce l F e r n á n d e z y abogado s e ñ o r 
Quiñoá González. 

Día 24, 11 horas: 
Ju ic io oral causa del Juzgado de 

I n s t r u c c i ó n de M o n d o ñ e d o , por de­
lito del a r t í cu lo 452 bis a), contra 
B . R . V . 

Defensa: Procurador s e ñ o r T r u ­
que F e r n á n d e z y abogado s e ñ o r 
Mourenza Pena. 

A las 12 horas: 
Ju ic io o ra l causa del Juzgado de 

I n s t r u c c i ó n de Lugo n ú m e r o 1, 

SABADO, 19 de Ma«o de WTJ 

por a p r o p i a c i ó n indebida, contra 
A . F . V . 

Acusac ión privada: Procuradoi ' 
s e ñ o r M a r t í n C a s t a ñ e d a y abogado 
s e ñ o r Hlán T o r r ó n . 

Defensa: Procurador s e ñ o r Posa­
da Veiga y abogado s e ñ o r Be l lón 
Vázquez . 

Día 25, a las 11 horas: 
Ju ic io oral .causa del Juzgado 

de Chantada, por robo, contra 
E . L . P . , B . V . A . y F . R . F . 

Defensa: Procuradores s e ñ o r e s 
T ruque F e r n á n d e z y V a l c á r c e l 
F e r n á n d e z . Abogados s e ñ o r e s G i ­
m é n e z Miral les y R o d r í g u e z P é r e z . 

A las 12 horas: 
Ju ic io oral causa del Juzgado de 

I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2 de Lugo, 
por robo y lesiones, contra 
J . A . C . G . y J . L . G . C . 

Defensa: Procurador s e ñ o r T r u -
que F e r n á n d e z y abogado s e ñ o r 
N ú ñ e z T o r r ó n . 

C O N D U C T O R : C i r cu l e por l a 
derecha, con ello c o n t r i b u i r á 
usted a que reine en l a ca r r e ­
te ra un c l i m a de cordial idad y 
respeto. 

1 G U M E D I C A ! 
C L I N I C A 0 € N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José 
Izqda. 

Antonio, 33-35 - 4.* 
Teléfono 21 28 26 

C . S. P. 217 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-1.° Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 
C . S . P. 220 

A L I J A 
MEDICO- DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avenida Coruña, 33 •3.° tqda. 

Telf. 2119 51 
C . S. P. 216 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Mareos, 3-1.° Izquierda 

L U G O 

María de la Paz Gasalla 
O C U L I S T A 

Trasladó su consulta a la calle Armañá> 3 - 1 . ° 
( F R E N T E A L A "GRAN BRETAÑA") 

T E L E F O N O 211060 
C. S. P. 001/77 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna • Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13 • 3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.» 

Dr. P A B L O PENA R A B A DE 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
C / . O R E N S E , 19 I.»C - T E L E F O N O 214464 L U G O 

C. S. P. 234 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6 - 2 . ° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

TRIVIÑ0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadenelra, 17-3.° Ocha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 • 2.° Dcha. {Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - LUGO C . S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
C/. Montero Ríos, 2 9 - 1 ° • Telf. 221930 • LUGO 

C. S. P. 221 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad. 3-1,° D. 
Teléfono 22 36 60 C. S. P. 231 

C A R L O S ABÜIN M O S T E I R I Z 
M E D I C Ó 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, S-2.u izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 2112 20 

C. S. P. 230 

Víctor ArambuloTrelIes 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 1 • 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C. S. P. 204 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O DIGESTIVO 
(Esófago Estómago • Hígado y Vías Biliares Intestinos) 

Rayos X 
C / . General Franco, 2-2.* Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

flortensío Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula» 
torio Ventiloterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 - 1 . * izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P 144 

Jóse Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS lí MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolaño Rivadenelra, 19 -1 . ° Dcha. Teléfono 21 20 01 

C. S. P 41 

P. de Diego Aragoneses 
Medico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C / . dei Dr. Gasalla, 5-2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

F. Javier Pumar Vidal 
Medico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1.0<A 

Telefono 21-44-33 
C. S. P. 236 

Rodrigo Castro López 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde, n." 2-1 ." C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C . S. P. 235 

J . PENZ0L 
Jefe de E. E . G. de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.e Orcha. 

L U G O Tel.: 21 52 08 

DOCTOR A. USER0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S N A R I Z , G A R G A N T A 
0. Ballesteros. 15 • Teléfono 21 22 85 

PABLO SEOANE RODRIGDEZ 
Especialista en Partos y 
enfermedades de *a mujer 

Ronda General Sanjurio, 58 2.° 
(Al lado Campo de la Feria) 

Teléfono 22 02 68 C. S. P. 

JUAN A. VIDAN MARTINEZ 
C A R D I O L O G O 

C / . Emilia Pardo Bazán, 4 y 6 • 1 * - Teléfono 222038 
• (Junto a ia Iglesia de San Roque) 

Consulta mediante cita C. S. P. n.» 003/77 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO V NUTRICION 

Traslado su consulta: C / Mon­
tero Rir*s, n.u 31 portal 5 piso 
5.0-C-l 'Esq. Chalets de Vega) 
Tel. 220013 LUGO C.S.P. 237 

JUAN LAGO FERREiRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España, 20 3.° 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P 199 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C / . Dr. Fieml.-.g 3-1 Izqda. 
(Transversa* RamOn Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C . / Calvo Bótelo, 19 • l.« Teléfono 21 27 06 
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F R A G A I R I S A R M E 
VISITA HOY SU MUNICIPIO NATAL 

V I L L A L B A . — ( D e nuestra Co­
rresponsa l ía , por Alfonso R A M U ­
D O P A R D O ) . 

E n e l d ía de Hoy es esperado en 
su vi l la natal nuestro ilustre y ad­
mirado paisano, don Manue l F r a ­
ga i r ibarne, secretario general de 
A l i anza Popular, que ha anunciado 
que se p r e s e n t a r á a diputado del 

Congreso en las p r ó x i m a s eleccio­
nes precisamente por su provincia 
de Lugo a la que siempre p res tó 
u n a especial ís ima a t enc ión y gra­
cias y cuya gest ión tantas y tantas 
obras se han llevado a cabo en los 
ú l t imos años . 

Se recuerda hoy, en Vi l la lba — y 
lo saben bien todos los pol í t icos 

d e 
f i e s t a 

b o n l a s 

HOY, SABADO . 7 Tarde 
Actuación espectacular de 

J U A N P A R D O 
G R U P O L A O C A 

Mañana, Domingo • 7 Tarde 
Orquesta internacional 

" L O S S A T E L I T E S " 
CONJUNTO «LOS MADRIGALES" 

sala de fiestas 

entoeira 
V I L L A L B A ( L u g o ) 

provinciales— que gracias a su apo­
yo la provincia de Lugo viene te-

^niendo una a tenc ión preferente en 
los Flanes Provinciales de Servicios 
Técn icos , que de 16 mMlones de 
presupuesto que t en ían cuando lle­
gó por vez primera a ministro de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, pasó con 
otras tres provincias españolas , a 
disponer de doscientos millones 
anuales, merced a los cuales se pu­
dieron abrir muchas de las actuales 
carreteras que sirven a pueblos l u -
gueses, así como otras diversas 
obras. 

A Vi l la lba ha prestado t a m b i é n 
siempre a t enc ión ©1 señor F raga 
Ir ibarne. Y una prueba de ello es 
el Parque de Maquinar ia de Obras 
Públ icas , ©1 Instituto, Biblioteca, 
Grupos Escolares de nueva cons­
t rucc ión . Casa Sindical , nueva C a ­
sa Consistorial, Viviendas Sindica­
les y otras diversas mejoras de las 
que fue art í f ice o que a n i m ó a con­
seguir a las autoridades locales. Y 
otro tanto podemos decir del medio 
rura l del municipio de Vi l la lba a l 
que el s e ñ o r F raga Ir ibarne siem­
pre e x h o r t ó a l a C o r p o r a c i ó n M u ­
nicipal a que le prestase l a m á x i m a 
a tenc ión y en cuya ayuda siempre 
acud ió cuando se le solici tó u n T e ­
leclub o cualquiera otra mejora. 

E n esta nueva visita del s eñor 
F raga Ir ibarne — a l que saludamos 
con e l afecto y respeto de siem­
pre—, a su t ierra natal parece dis­
puesto a recorrer, una a una, un 
buen n ú m e r o de las parroquias del 
municipio, a d e m á s —por supues­
to-— que segui rá de cerca l a evo­
luc ión de l a v i l la y c o m p a r t i r á con 
sus gentes l a jomada de hoy y l a 
de m a ñ a n a . 

H O Y , F I E S T A S E N L A 
^ C O M A R C A 

E n ©1 día de hoy, festividad de 
San José t e n d r á n lugar en distin­
tos puntos del municipio fiestas 
religiosas y profanas de las que des­
t a c á r e m o s las siguientes: 

L a s que tienen lugar en las pa­
rroquias de Corbellc, Oleiros y L a n -
zós en que las respectivas comi­
siones han confeccionado un atrac­
tivo programa con la con t r a t ac ión 
de magníf icas orquestas, que ac­
t u a r á n hasta la madrugada. 

Por su parte en l a Sala de Fies­
tas « A V e n t o e i r a » a partir de las 
siete de la tarde, ac tuac ión espec­
tacular de Juan Pardo y e l grupo 
« L a O c a » y para m a ñ a n a , domin­
go, a c t u a r á n el conjunto «Los M a ­
drigales» y la orquesta internacio­
nal «Los Satél i tes». 

Asimismo en estos días, durante 
la tarde, y l a noche, se podrá pasar 
unas agradables horas en la Disco­
teca A . J . M . 76. 

D O N J O S E A L V A R E Z 
B R A Ñ A , P R E S I D E N T E 
D E L O S « P E P E S » 

Por unanimidad de los concu­
rrentes en l a ú l t ima cena celebra­
da por los «Pepes» , de esta comar­
ca ha sido designado presidente 
para el a ñ o 1978, a don José A l -
varez B r a ñ a ; tesorero, don José Ce-
leiro G r a ñ a , y secretario, don José 
Fole López . Por fallecimiento de 
don José Prieto Balsa , pasa a ser 
Decano vitalicio, don José Anto­
nio G a r c í a JBaamonde. 

C A R M I N A P R I E T O R O U -
C O P U B L I C A R A U N L I ­
B R O 

Prosiguiendo su fecunda labor 
desde- V a l d o v i ñ a e n donde en l a ac­
tualidad reside, nos llega l a grata 
noticia de que l a cantora de « A 
T e r r a C h á » Carmina Prieto Rouco , 
publ ica rá un nuevo libro de versos 
gallegos que sa ld rá p r ó x i m a m e n t e . 

Dicho libro se titula « O Derra -
de i ro» , con p ró logo de don José 
Trapero Pardo, y ar t ís t ica portada 
del pintor vil lalbés, don Eladio I n -
sua B e r m ú d e z . 

Estamos seguros que tanto l a c r í ­
tica como el públ ico se de le i t a rán 
con esta nueva obra de nuestra i n ­
cansable cantora a l a que una vez 
m á s ' l a auguramos un rotundo éx i ­
to en l a ed ic ión de este l ibro . 

SE ORGANIZAN LAS FIESTAS 
DE SAN ANTONIO 

Un momento del homenaje que en Monforte se rindió al director 
del Banco de Bilbao, don Jesús Galán Somoza y don Carlos Rajo, 
imponiendo la insignia de oro a don Jesús Galán Somoza. — (Foto 

A R C A D I O ) 

" M O N F O R T E D E L E M O S . - ( D e 
- nuestra Corresponsa l ía ) . 

U n nuevo ciclo de conferencias-
coloquio sobre l a p r o b l e m á t i c a ma­
teria agraria, en el Va l l e de Lemos, 
se desa r ro l l a rá p r ó x i m a m e n t e en ©1 
sa lón destinado a l efecto del A u l a 
de Cul tura del Ateneo monforti-
no. 

Durante las dos p r ó x i m a s sema­
nas en los días 22 y 23 y 28 y 29, 
a las ocho de l a tarde se c e l e b r a r á n 
seguidas de coloquio. 

Temas y conferenciantes: T e ­
niendo como fondo l a esencial 
cues t ión del asociacionismo agrario, 
y a tratado juntamente con e l c r é ­
dito de esta índole ©n el ciclo ante­
rior, ©l t í tulo genér ico de este nue­
vo, que ahora se programa es el de 
« d e nuevo sobre l a agricultura aso­
ciativa en Gal ic ia» . 

L o s temas soir los siguientes: 
1-—La agricultura asociativa an­

te la concen t r ac ión parcelaria, 
a cargo de don Alejandro Delgado 
B a r t o l o m é , registrador de l a Pro­
piedad y ex letrado del I R Y D A . 

2. — Agr icul tura asociativa para 
el aprovechamiento colectivo de 
aguas de riego, a cargo de don G o n ­
zalo Gonzá lez Camino, ingeniero 
a g r ó n o m o a l servicio de l a Confe­
derac ión Hidrográ f i ca del Norte de 
España . 

3. — « L a agricultura asociativa en 
el orden in te rnac iona l» , a cargo de 
don Juan Manuel Pardo Gayoso, 
abogado e inspector nacional de la 
Obra Sindical de Cooperac ión . 

4. — Agricul tura asociativa para 
la p romoc ión forestal, a cargo de 
don Federico E.uiz H e r n á n d e z , i n ­
geniero de Montes a l servicio de 
I C O N A . 

Organ i zac ión .—El A u l a de C u l ­
tura organiza este nuevo ciclo agra­
rio, en l a serie ya institucionalizada 
de los denominados «sobre reforma 
agra r i a» contando con e l patrocinio 

de Zel t ia Agra r i a , empresa pr iva­
da en buena parte gallega,.-y coa 
l a co laborac ión de l a Agencia de 
Ex tens ión Agrar ia , que con tanto 
celo contribuye a l a mejora socio­
e c o n ó m i c a del medio rural en nues­
tro Val le , y como medio de facilitar 
el traslado de los agricultores d© 
l a zona, contando con l a ayuda 
e c o n ó m i c a de l a empresa patroci­
nadora, se subvenc iona rá el gasto 
de los vehículos particulares que 
transporten a ' sus convecinos. 

Clausura.— E l mié rco les , día 29, 
t e n d r á lugar l a ú l t ima conferencia 
y ©1 acto de clausura a l que s e r á n 
invitadas las autoridades agraria* 
de l a provincia, siendo invitados 
asimismo todos los asistentes. 

F I E S T A S D E S A N A N ­
T O N I O 

E n nuestra ciudad está en mar­
cha la o rgan izac ión de varios fes­
tejos populares, entre ellos, las 
fiestas de San Antonio, que se ce­
leb ra rán en la barriada del mismo 
nombre los días 11 , 12, 13 y 14 de 
junio p r ó x i m o . 

L a Comis ión ha contratado para 
la parte musical a 'las orquestas No­
va X e r f a , Cisnes y Max-2000, as í 
como una banda de mús ica y v a ­
rios grupos regionales. 

E l programa inclui rá t a m b i é n 
competiciones deportivas y otros 
actos. 

C A M P E O N A T O D E F U T -
í B O L E N F E R R E I R A D E 

P A N T O N 
Hoy , d ía 19, d a r á n comienzo los 

Campeonatos de F ú t b o l del A y u n ­
tamiento de P a n t ó n , que se prolon­
g a r á n hasta e l día 12 de junio. 

E l primer encuentro se j u g a r á 
hoy, d ía 19, enf ren tándose P a n t ó n 
y T u i r i z . 

E l domingo, día 20, se enfren­
t a r á n F r o n t ó n y San F i z , j u g á n d o ­
se ambos encuentros a partir de 
las cuatro de l a tarde, en e l C a m ­
po Val iño . 

F E R I A S 
H O Y , B E C E R R E A , M O M A N , 
P A l A S D E R E Y , F O L G O S O D E 
C A U R E L , E S C A I R O N , G O N -

T A N Y F O N S A G R A D A 
M a ñ a n a , S a r r i a , Taboada , Cos-

pelto, V ive ro y M e i r a 

F 0 Z 
Se vende bajo comercia l 200 
metros cuadrados. F a c i l i d a ­
des. In fo rmes : telf. 14-07-4L 
(De cuatro a ocho, tardes) 
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L A PROVINCIA 
definitiva del Plan de Ordenación Urbana 
LOS TRABAJADORES RIBADENSES SE SOLIDARIZAN 
C O N E L D E S P E D I D O E N S A N C I P R I A N 

PALAS DE REY 

ai n 

P A L A S D E R E Y . — (De nuestro 
corresponsal).— Exi s t e expecta­
ción ante e l anunciado festival 
que t e n d r á m a ñ a n a , domingo, por 
escenario, l a Sala Curro, y en el 
t ranscurso del cual s e r á n desig­
nadas las t res gaapas que nos re­
p r e s e n t a r á n este a ñ o en l a elec­
ción de "Miss Lugo" . E l programa 
ha sido confeccionado a base del 
juven i l grupo "Inquietudes" con l a 
pa r t i c ipac ión extraordinar ia del 
famoso d ú o de canc ión sudameri­
cana "Los Dos Br i l lan tes" . A este 

festival, a l que han sido invitadas 
las pr imeras autoridades, así como 
corresponsales de Prensa , a c u d i r á 
t a m b i é n l a s e ñ o r i t a "Miss E s p a ñ a 
1975" que f o r m a r á parte del j u ­
rado encargado de l a des ignac ión 
de las guapas. L a a n i m a c i ó n es ex­
traordinaria, por lo que esperamos 
que sea mucha l a juventud que 
aqu í se d é cita durante la tarde 
y noche de m a ñ a n a , domingo, es­
pecialmente de l a zona y de l a ca­
pital, de donde h a b r á servicio de 
ó m n i b u s . 

R I B A D E O . — ( D e nuestra corres­
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

L a ap robac ión definitiva del P l a n 
General de O r d e n a c i ó n Urbana , 
del municipio de Ribadeo, a cargo 
de l a Comis ión Provincia l de U r b a ­
nismo, en su r e u n i ó n del pasado 
lunes, ha causado sat isfacción en 
los distintos medios ribadenses, tan­
to oficiales como ciudadanos, por 
cuanto su puesta en vigor permiti­
r á e l desarrollo urbanís t ico de i a 
pob lac ión , s in las limitaciones i m ­
puestas por l a L e y del Suelo, por 
cuanto en su contenido figuran las 
normas a que deben sujetarse las 
construcciones en los distintos sec­
tores de l a ciudad. 

Por otra parte, i a a p r o b a c i ó n del 
P l a n ha venido a legitimar las edi­
ficaciones en e l resto- del munic i ­
pio, s in necesidad de cal if icación 
de viviendas rurales para los pro­
yectos en vías de e jecución, c i r ­
cunstancia que ex imi rá de t r á m i t e s 
bu roc rá t i cos , siempre laboriosos y 
dilatorios, a cuantas edificaciones 
es tán rea l izándose o en trance de 
iniciación. 

S O L I D A R I D A D 
H a finalizado l a huelga que de­

clararon los obreros de l a construc­
ción, e l pasado día ocho, en re ivin­
d icac ión de unas mejoras salaria­
les, que s i bien ho han sido alcan­
zadas en su totalidad, si en un por­
centaje lo suficientemente esperan-
zador para que en un futuro próx i ­
mo se llegue a la equ ipa rac ión eco­
n ó m i c a con otras provincias espa­
ño las . 

L o s trabajadores ribadenses man­
tuvieron ayer l a ú l t ima de las asam­
bleas que han venido celebrando 
en l a Casa Sindical. A l terminar 
la asamblea, nos fue facilitado el 
comunicado que damos a conocer 
a con t inuac ión : 

«Os traballadores da zona de R i ­
badeo, reunidos onte, en asamblea, 
na Casa Sindical, fixemos un estu­
dio cr í t ico do resultado f inal das 
riegociaciós do convenio da cons-
i r u c i ó n da provincia de L u g o , do 
que queremos^ entresacar varios 

puntos que consideramos de capi­
ta l importancia. 

1. Os traballadores de constru-
c ión , de Ribadeo, consideran que 
os logros alcanzados no convenio, 
si ben non se poden estimar suf i ­
cientes ña s ac tuá i s circunstancias 
e si moi millorables, constituien un 
éx i to da erase traballadora ¡túcen­
se, na medida en que representa 
á primeira folga da cons t ruc ión , 
a n ivel provincial , en corenta anos. 

2. A importancia de este a c o r d ó 
no convenio representa x a a n ivel 
de Ribadeo, un verdadeiro toque 
de a t enc ión por canto deixou ben 
craro que os traballadores non te­
ñ e n , por agora, ou t r a arma na man 
que a folga, si queren defender os 
seus intereses, que son os da cíase 
traballadora. 

3. Este logro s í rvenos , ademáis , 
como base impor t an t í s ima de cara 
a potenciar decididamente a con-^ 
cenc ía xeneral de erase, de que tan 
necesitados estamos nesta parte da 
Costa Incensé . 

4. E s t a asamblea acordou, por 
absoluta unanimidade, facer paten­
te a sua solidaridade con o com-
p a ñ e i r o Reinaldo N a y a , despedido 
de Ohrascon (San Cibran) e cuia 
r eadmis ión rechaza de maneira i n -
creiblemente discriminatoria, tanto 
a empresa como os negociadores da 
patronal. 

E s t a solidaridade t r a smí te se ta-
men, de forma material, coa entre­
ga do restante da «caixa de resis­
tenc ia» ao c o m p a ñ e i r o despedido, 
acordada por entusiasta e absoluta 
ma io r í a» . 

B U R E L A 

PUENTENUEVO 

HOMENAJE A DON SIGISMUNDO 

G A R C I A L O P E Z 
Después de cuarenta y cinco años 

a l servicio del Magisterio E s p a ñ o l , 
don Segismundo G a r c í a L ó p e z ha 
alcanzado l a edad reglamentaria pa­
r a pasar a l a s i tuac ión de jubi lac ión 
forzosa. 

Por ta l motivo, sus c o m p a ñ e r o s 
del Colegio Nacional Mix to Comar­
ca l de Puentenuevo van a rendirle 
u n homenaje que, entre otros actos, 
conc lu i r á con una comida de her­
mandad que se ce l eb ra r á en e l res-

LA COSTA LUCENSE PRECISA UNA GRAN 
EMPRESA QUE COMERCIALICE LA PESCA 

LA CAMARA DE COMERCIO CELEBRO UNA REUNION Al EFECTO 
J B U R E L A . — ( D e nuestro corres­

ponsal, J . L . T R I G O ) . — C o n mo­
tivo de tratar acerca de los proble­
mas que actualmente afectan a l a 
industria pesquera en e l l i toral i n ­
censé , l a mesa de l a C á m a r a de 
Comercio, Industria y Navegac ión , 
se t ras ladó a Bure l a donde, en el 
sa lón de actos de l a Biblioteca M u ­
nicipal, ce l eb ró una r e u n i ó n con 
patrones mayores, secretarios y ar­
madores de las distintas Cofradías 
de l a Costa Lucense. 

E l acto estuvo presidido por don 
José Mauricio Posada Veiga, pre­
sidente de la C á m a r a dje Comercio, 
a c o m p a ñ a d o del ingeniero jefe del 
Grupo de Puertos señor Ar r iand ia -

HOY, SABADO, DIA 19 
Actuación del famoso cantante italiano 

N I C O L A D I B A R I 
Con la colaboración musical de los grupos 

"ESPAÑOLES" de La Coruña 
Y 

"AZUL CARIBE" de Oviedo 

MAÑANA, DOMINGO, DIA 20 
los grupos 

" E S C A Y " de Ferrol y "AZUL CARIBE" de Oviedo 
NOTA.—Ambos días se obsequiará a cada entrada con 

un número para el sorteo del coche Seat 128. 

ga G u e r r i c a e c h e v a r r í a , e l jefe pro­
vincia l de Comercio Interior don 
Jul io Ares , ©1 ayudante de Puer­
tos don Jesús A r i a s Váre l a y otras 
personas de la C á m a r a de Comercio 
señores Guisasola, N ú ñ e z T o r r ó n , 
D e l a T o r r e y Pertejo. A l acto 
asist ió t a m b i é n el alcalde de este 
municipio don Jaime Costas R o ­
dr íguez , qu i én expuso con datos 
n u m é r i c o s , e l actual momento de 
la flota iucense. 

A b r i ó e l acto e l señor Posada 
dando la bienvenida a los asistentes 
y pasando seguidamente a explicar 
la competencia y funcionamiento 
del organismo que él preside, dis­
cu lpándose por el imposible de po­
der visitar una a una todas las Co­
fradías , o f rec iéndose sin embargo 
para l a reso luc ión de cualquier pro­
blema o dudas, bien sea por medio 
de cartas a esa C á m a r a dirigidas o 
bien mediante reuniones como la 
presente. 

C o n t i n u ó con la palabra e l señor 
Posada ref i r iéndose a los problemas 
que hoy en día ocupan a nuestra 
industria pesquera entre los que 
des tacó l a falta de una ga r an t í a en 
el precio de las capturas y l a gran 
fuga de beneficios hacia otras pro­
vincias por adolecer ésta de medios 
convenientemente eficaces. Ac to 
seguido se p l a n t e ó d verdadero 
meollo de l a cues t ión y primordial 
objetivo de l a visita: la c reac ión 
en l a costa de una gran empresa 
que concentre la comerc ia l izac ión 
de la pesca en l a provincia, una 
empresa que pueda hacer frente a 
los excedentes de pesca, cuando és­
tos se produzcan, y comercializarlos 
después . Algo que contara con una 
lonja de descargue, a l m a c é n , f r i ­
goríficos o c á m a r a s frías y ya mi ­
rando m á s a lo lejos con una red 
de transportes e indispensablemente 

VIDA MUNICIPAL 
• C E R V O 

Por un plazo de ocho d ía s po­
d r á n examinarse las condiciones 
económico administrativas acorda­
das por este Ayuntamiento para 
el concurso de adqu i s i c ión de una 
m á q u i n a copiadora y una máqu i ­
na de escribir , con destino a las 
oficinas municipales. 

i r L U G O 
Por u n plazo de quince d ías que­

da a i n f o r mac ión púb l ica e l cua­
derno de reparto ^e contribucio­
nes municipales acordadas por es­
te Ayuntamiento para las obras 
del proyecto de u r b a n i z a c i ó n de 
la calle del Río U l l a de esta ca­
pi tal . 

con una secc ión encargada de bus­
car e l necesario mercado. Posterior­
mente se invi tó a los asistentes a 
formular las preguntas que consi­
deraran oportunas, siempre ponien­
do de manifiesto que nada se iba 
a hacer que los interesados no es-
tubieran dispuestos a aceptar, sino 
asesorar en lo que fuere necesario. 

Las" opiniones, aunque diferentes 
en algunos puntos, todas concorda­
ron en que l a c r e a c i ó n de esa em­
presa ga ran t i za r í a en gran manera 
los intereses de l a industria pesque­
r a de nuestra provincia y promove­
r ía e l auge de l a misma. N o obs­
tante se planteaba e l hecho de bus­
car esa sociedad que acometiera l a 
realidad d& esos hechos. ¿ U n a so­
ciedad a n ó n i m a de armadores, a 
libre voluntad, en l a que pudieran 
ingresar incluso vendedores? ¿Sería 
de in terés para entidades financie­
ras? Ambas interrogantes se res­
pondieron favorablemente aunque 
siempre con l a inmadurez de la 
cues t ión , que tergiversaba en algu­
nos momentos el verdadero cauce 
del tema a tratar. Alguien a p u n t ó 
que el problema de da competencia 
sería casi imposible de 'superar, 
t ambién fue tema de extenso diá­
logo el conseguir un capital sufi­
ciente que no vaya a aumentar ios 
problemas de tipo económico que 
actualmente se hal lan presentes, 
otras personas consideraban incaipaz 
a esta industria de poder comercia­
lizar l a totalidad de las especies de 
nuestra flota pesquera, principal­
mente de los barcos de G r a n Sol . 
Pero a l f in lo que sí puede consi­
derarse un importante logro es el 
que existe p r e o c u p a c i ó n por el ac­
tual momento de l a industria pes­
quera en nuestra provincia, y que 
©1 f in que se apuntaba en u n prin­
cipio no se cons ideró imposible, 
sino que incluso se decidió consti­
tuir una comis ión de hombres de 
los distintos puertos para, en repre­
sen tac ión de cada una de las C o ­
fradías , proseguir estas reuniones a 
las que segu i r án invitados todos ios 
armadores de todas las Cofradías 
de l a Costa, a c o r d á n d o s e en ©1 mis­
mo momento l a fecha de l a p r ó ­
x i m a r e u n i ó n para continuar t ra ­
tando e l tema. E s t a t e n d r á lugar 
©1 p r ó x i m o d ía 26 de los corrientes, 
en Bure la , a las 11 de l a m a ñ a n a , 
en los locales de l a Biblioteca M u ­
nicipal. 

«Esto pudo haberse realizado an­
tes, ahora es t a r d e » , a p u n t ó uno 
de los asistentes. Pero, ¿es real­
mente tarde para llevar a cabo esta 
empresa? T a m b i é n puede ser que 
se nos pueda escapar otra vez de 
las manos. 

taurante «Casa P í lda ro» de esta v i ­
l la , a las dos y media del d ía 2 de 
abril p r ó x i m o . 

No hay que dudar que l a partici­
pac ión en el homenaje ha de ser 
muy numerosa, ya que habiendo 
ejercido don Segismundo su magis­
terio durante los cuarenta y cinco 
años ya citados y habiendo pasa­
do, con tal motivo, por las escue­
las de Conforto, Vi l l ae imi l , Goyos 
y, ú l t i m a m e n t e , Puentenuevo, cada 
una de ellas le sirvió para forjarse 
numerosas amistades y formar, en­
tre sus alumnos, a hombres que hoy 
ocupan puestos de ca t ego r í a en los 
m á s distintos puntos de E s p a ñ a , 
que es tán deseando tener ocas ión 
de demositrar a don Segismundo 
G a r c í a L ó p e z su sincero agradeci­
miento por lo tanto que en bien de 
ellos se ha sacrificado. 

L a comis ión organizadora desea 
hacer saber a todos los presuntos 
participantes, que las tarjetas pue­
den retirarse en la Secre ta r ía del 
Colegio y en el restaurante «Píl­
d a r o » , hasta ©1 p r ó x i m o día 29 (jue­
ves). 

L A C A J A D E A H O R R O S 
D E L A € O R ü Ñ A Y L U G O 
E N T R E G A U N D O N A T I V O 
P A R A L A F A M I L I A D E 
G A L E G O S 

L a C a j a de Ahorros de L a C o ­
r u ñ a y Lugo h a entregado, por 
m e d i a c i ó n de su director é n esta 
v i l l a , don Mar io H e r v e r a Monte ­
negro, u n donativo de 20.000 pe­
setas, p a r a l a f a m i l i a n e c e s i t a d » 
de Galegos, en e l munic ip io de 
Riotor to . 

Como se r e c o r d a r á , esta f a m i ­
l i a , compuesta de padre e h i j a , 
ambos i n ú t i l e s , hab i t a u n a casa 
que amenaza con derrumbarse. 
Sigue u n a cuenta abier ta en \& 
of ic ina de l a C a j a de Ahorros , en 
Puentenuevo, pa ra quienes quie­
r a n depositar su donativo. 

E L P R O B L E M A D E 

LAS CALIFICACIONES 

E S C O L A R E S 
Varios estudiantes, profesionales 

y trabajadores de E l F e r r o l han 
dirigido un escrito a l ministro de 
E d u c a c i ó n y Ciencia solicitando una 
invest igación en torno, a posibles 
irregularidades cometidas con los 
n iños de octavo curso de E . G . B . 
de los Ayuntamientos de B e c e r r e é , 
Os Nogais y Pedrafita do Cebreiro. 
L o s firmantes piden, asimismo, que 
se conceda ©1 Certificado de G r a ­
duado Escolar «a los n iños que 
consten en las actas por haber su­
perado las p ruebas» . 

P A L A S 
M a ñ a n a , domingo, d í a 20 

S a l a C U R R O 
elección MISSES 77 

extraordinaria atracción 

I O S DOS B R I U A N T E S 
y el iuvenU con] unto 

I N Q U I E T U D E S 
ORGANIZA " G A R A L V A " 
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LA PROVINCIA 
N O T A S L O C A L E S 

925.000 pts. concedidas por 
Extensión Agraria para obras comunitarias 
E l pasado d í a 17 ce l eb ró se s ión 

p lenar la el Ayun tamien to de F ó n -
sagrada. A f a l t a de l a correspon­
diente i n f o r m a c i ó n of ic ia l y por 
no haber podido as i s t i r a l m i s ­
mo, poco es, de momento, lo que 
podemos ant ic ipar les , ü n t ema 
del orden de l d í a , el correspon­
diente a l P l a n de O r d e n a c i ó n U r ­
bana, a c a p a r ó y c e n t r ó l a a t en ­
c i ó n popular, dando lugar a l a 
as is tencia a l Pleno de u n nut r ido 
grupo de vecinos. 

Confiamos ofrecerles dentro de 
breves d í a s ampl i a i n f o r m a c i ó n 
sobre este» Pleno, de v i t a l impor­
tancia pa ra l a v i l l a por l a t r a s ­
cendencia que revis ten los a sun ­
tos tratados. 

H O Y , F E R I A 
Hoy, d í a 19. t e n d r á l ü g á r l a se­

gunda fe r ia del mes e n F o n s a -
grada. E l hecho de coincidi r con 
u n d í a festivo, estimamos, f avo­
r e c e r á pocb e l desenvolvimiento 
de l a m i sma , a pesar de que es­
t a r á abierto e l comercio. S u e l e n 
ser, e n estas ferias, bastante i m ­
p o r t a n t e l as t ransacciones efec­
tuadas en ganado vacuno. 

A S A M B L E A D E L A C O O ­
P E R A T I V A B U R O N E S A 

L a j u n t a rec tora de l a Coope­
r a t i v a Buronesa y M u t u a Grana­
dera de Fonsagrada c o n v o c a 
asamblea general de socios p a r a 
e l p r ó x i m o s á b a d o , 26, a las doce 
de l a m a ñ a n a en p r imera convo­
ca tor ia y a l a u n a de l a tarde, en 
segunda, con arreglo a l siguiente 
orden del d í a : 

— P r e s e n t a c i ó n por l a Jun ta de l 
balance de s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
correspondiente 'al a ñ o 1976. 

—Informes en r e l a c i ó n con l a 
M u t u a y s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
l a m i s m a . 

de aumentar el 
a casos de a c -

—'Posibilidad 
servicio mutuo 
didentes. 

— Y por ú l t i m o estudiar l a ne­
cesidad del aumento de cuotag. 

L a Cooperat iva Buronesa cuen­
t a con u n n ú m e r o aproximado de 
900 socios y dentro de l a m i s m a 
e s t á integrada l a M u t u a G a n a ­
dera, s e c c i ó n que cubre los r i e s ­
gos del ganado en el t ransporte 
del mismo a l Mercado Comarca l 
Ganadero. 

P R I M A V E R A 
Comienza l a p r i m a v e r a y lo 

hace en Fonsagrada con no poco 
frío, bastante l l u v i a y , p a r a que 
no fal te detal le a l recibimiento, 
con algunos copos de nieve c a í ­
dos el pasado d í a 17. A t r á s que­
da e l invierno, enmarcado en es­
tas t ierras por u n a m a x i - s e m a n a 
g a s t r o n ó m i c a donde e l protago­
n i s ta n ú m e r o uno es e l butelo, 
seguido de cerca por e l l a c ó n con 
grelos. A t r á s quedan t a m b i é n l as 
nevadas que t ienen u ñ a compa­
ñ e r a f ie l y s iempre pun tua l a l a 
c i t a : l a f a l t a de luz . No dudamos 
que ahora con l a esperada l lega­
da de l buen tiempo, l a empresa 
adjudica tar ia de l a l í n e a se a f a ­
n a r á e n r e a 1 i z a r los trabajos 
oportunos con e l f i n d é prevenir 
y pa l i a r en lo posible los efectos 
causados en e l tendido por los 
temporales. 

S U B V E N C I O N E S 
Recientemente h a n sido conce­

didas por e l Minis te r io de A g r i ­
cu l tura , a t r a v é s de l a Agenc ia 
Comarca l de E x t e n s i ó n A g r a r i a 
de Fonsagrada l a can t idad de 
925.000 pesetas con destino a sub­
vencionar 25 obras comuni ta r ias 
consistentes en aper tu ra y a f i r ­
mado de caminos, saneamientos 

N 

K 

Alejandro Manuel Rodríguez, ganó 
el Concurso de Tractoristas 

B O V E D A . — ( D e nuestro co­
r responsa l ) . 

C o n p a r t i c i p a c i ó n de ocho t r a c ­
toristas de diversos puntos del 
municipio , se h a celebrado el Jue­
ves d í a 18 e n B ó v e d a e l concurso 
de a rada con tractor , valedero 
p a r a l a fase p rov inc ia l , que se 
Ce lebra rá é n l a T e r r a C h a e l p r ó ­
x i m o d í a 31. 

S e h a b í a n establecido var ios t r o ­
feos y premios en m e t á l i c o , por 
l a C.O.S.A. , A y u n t a m i e n t o ' y H e r ­
mandad de Labradores , a s í como 
por v a r i a s casas comerciales. 

Asis t ió numeroso p ú b l i c o pese 
a l estado inclemente del tiempo 
que, s i n duda d i f i cu l t ó e l desa­
rrol lo de l a prueba. 

S e c las i f icó e n p r imer lugar j 
s e r á el representante en e l con­
curso p rov inc ia l A le j andro M a ­
nuel R o d r í g u e z R o d r í g u e z de V i -
l a b o a - T u i m i l , seguido de Antonio 
F e r n á n d e z L ó p e z de T u i m i l , J o s é 

G a r c í a López de R i b e i r a T u i m i l , 
Pedro Reboiro R o d r í g u e z de G u n -
t í n y M a n u e l R o d r í g u e z C a s t a ñ o 
de R i v a s P e q u e ñ a s . 

Nota de la U X E X L sobre el 
Transporte Escolar en el 

Ayuntamiento de Pastoriza 
Con ruego de publ icac ión , la 

« U n i ó n de Traballadores do Ensino 
de Gal ic ia »<U-T.E.G.) nos remite 
la nota siguiente: 

« U T E G (Un ión de Traballadores 
do Ensino de Ga l i c i a ) , diante do 
problema que afecta a 45 nenos das 
parroquias de Cadavedo,. Lagos, 
Ubeda e do barrio de X e m i l (aiun-
tamento de Pastoriza), denuncia e 
d e n u n c i a r á istes feitos como unha 
mostm máis da irracional p^'.'tica 
educativa que o Ministerio aplica 
ñ a nosa nac ión , resposta olara a 
unha polí t ica colonial e antipopu­
lar , transmisora dunha cultura im­
perialista, de costas aos intereses 
populares, como a propia repulsa 
popular e os mesmos feitos demos-
t ran (concen t rac iós escolares eos 
problemas de masif icación, come­
dor, transporte^ etc). 

Obligar aos pais distes pequeños 
a subvencionar un transporte pola 
sua conta e riscos (non nos e&que-
Zamos do esforzó que siñifica un 
desembolso de 45.000 pesetas), non 

resposta s e n ó n á s i tuac ión global 
de asoballamento e supon unha dis­
c r iminac ión de todo punto re&ei-
tabel, unha traba seleitiva máis pra 
que os fiilos das clases traballado-
ras non acedan a u n ensino supe­
rior e alimenten unha raau de otra 
barata e, na ma io r í a dos casos, unha 
corriente emigratoria, forzándose 

a deixar a propia t é r r a , supon — a 
fin de c o n t a s — u n h a condena a 
iñorancia . N ó s , como traballado­
res do ensino e como galegos, non 
podemos deixar de denunciar aber-
tamente estas s k u a c i ó s que veñen 
a perpetuar as condic iós de explo­
tación e asoballamento colonial ac­
tuales, pois ca l ándonos , non sería­
mos senón cómpl ices do cr imen que 
implica o pechar as portas do des­
enrolo da ersoalidade integral (e 
das consecoencias futuras que délo 
se derivan), dunhos pequeños que, 
x a dende o berce, empezan a so-
frir , e sen posibilidade de defender­
se, os destragos da actual situa­
c ión» . 

de pueblos y t r a í d a de aguas que 
en breve s e r á n entregadas a l as 
comunidades beneficiarlas de l a s 
mismas . E n t r e otras, son é s t a s l a s 
pertenecientes a Maderne, C a r b a -
ll ido, Arro jo y Outonals. 

C O N T A M O S C O N T I G O 
E n verdad que se hace raro e l 

hab la r de deporte act ivo por es­
tos lares . O se programan planes, 
a plazo m á s o menos largo, sobre 
e l P a b e l l ó n en c o n s t r u c c i ó n o se 
dedica, uno, discurriendo por s en ­
deros del recuerdo, a rememorar 
tiempos idos. Porque Fonsagrada 
tuvo s u campo de fú tbo l , con s u 
p e q u e ñ a pero enorgullecedora h i s ­
to r i a ; de hacer lo hoy, aparte de 
contar c o n u n modesto pero, a l 
menos, representativo e q u l p o , 
t e n d r í a m o s oportunidad de pe­
garle dos pataditas a u n b a l ó n y 
p rac t i ca r deporte. Mas de m o ­
mento, todos los presuntos depor­
t istas, forjados qu izá por el repe­
tido "contamos contigo", esperan 
pacientemente mien t ras comen­
t a n partidos de tiempo a t r á s . 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) — Aunque 
sea tema deportivo, l a verdad es 
que del boxeo se habla mucho es­
tos días . Se e s t á muy pendiente 
de que veamos en e l Pabe l lón de 
Deportes esa velada Galicia-Vizca­
ya . Pr imero se nos puso l a boca 
dulce, se co laboró en todo lo po­
sible y ahora, d e s p u é s de esa sus­
pens ión , justifleada desde luego, 
pero que por ello se debiera dar 
alguna nota a l respecto. 

F E S T I V I D A D DE SAN J O S E 

Hoy, es una fecha en l a que 
nuestra v i l l a v i v e una e f e m é r i d e s 
de las m á s importantes del año . 
Pocos s e r á n los hogares que no 
tengan su "Pepe" Por otra parte, 
el Día del Padre, a ú n sigue tenien­
do arraigo y ce lebrac ión . 

Pa ra todos ellos nuestra felici-
t ac ión cordial. 

F E R I A 
Nuevamente domingo en fe r ia . 

Mañana , segunda fer ia del mes y 
nuevamente en domingo. Debiera 
ser importante, pues se t rata de 
u n mes en que las ferias suelen 
tener mucha importancia, pero 
c laró , l a s i tuac ión del ganado de 
cerda, p e r j u d i c a r á sustancialmen-
te és ta . 

E l ser domingo, p e r j u d i c a r á en 
gran manera la jornada de asueto. 

E N F O Z 

SE VENDEN TERRENOS 
Entre las Playas RAPADOIRA 

TOTAL: 10.000 M.2 
y YAS 

PAÍÍA INFORMES: 
Teléfono 140095 , de 9 a 13 

incluido ese partido futbol ís t ico 
Sarr iana-Arsenal , que se j u g a r á 
en "As Insuas". 

Como ya es sabido, el humor 
del personal de comercio, s e g u i r á 
algo fuera de tono, cosa justifica­
d ís ima. 

L O QUE SE DICE Y CO­
M E N T A 

H a y carreteras y pistas en nues­
t ra comarca que piden a gritos 
un repaso. Ahora viene e l tiempo 
de tales menesteres. 

Seguimos esperando la instala­
ción de la Cruz Roja en nuestra 
v i l la . ¿En q u é s i tuac ión e s t á n las 
gestiones...? 

— * — 
¿Se p r e p a r a r á algo en Sar r ia en 

esta Semana Santa que se aveei» 
na...? 

— • — ' 
Seguimos esperando resultados 

de var ias gestiones, especialmente 
a n ive l municipal . 

P R O F E S O R E S , E N SOLIDA. 
RIDAD CON LOS T R A B A , 
J A D O R E S DE L A CONS-
TRUCCION 

Fi rmado por once profesores de l 
Insti tuto de Bachil lerato y de l a 
Escuela de F o r m a c i ó n Profesional, 
de Sar r i a , recibimos un escrito en 
e l que manifiestan su sa t i s facc ión 
por e l éxi to alcanzado por los tra­
bajadores de l a Cons t rucc ión do 
Lugo tras su huelga reivindicati-
va , y expresan l a solidaridad que 
han venido manteniendo en defen­
sa del convenio colectivo que se 
discut ía . 

• L M EL PROGRESO * 

De acuerdo con lo que dispone 
e l a r t í cu lo 30 del Reglamento do 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre u a 
plazo de in fo rmac ión públ ica so* 
bre l a solicitud de l icencia muni­
cipal, presentada por "Granja Pro-
poc, S. A . " de Santiago, para l a 
apertura de un depós i to de 2.000 
kilos de gas propano a granel, a 
emplazar en e l lugar de Pascáis . 

^0 

C A P T A C I O N E S D E 

AGUA 
c o n 

"Francisco Martínez Gen" 

S O N D E O S 

H A S T A E L MANANTIAL 

Pozos en cualquier procedimiento con nuestros equipos 
según las técnicas de: 

T) Martillo de fondo en terrenos compactos. 
2) Circulación directa hasta 311 m.m. 0 en terrenos sedimentarios. 

Atravesando zonas de arenas, arcillas y margas. Pozos acondi­
cionados con larga vida de explotación. 

3) Pozos perforados según el procedimiento de circulación inversa. 
Los acuiferos, con este sistema no sufren los efectos de colmata-
ción y los rendimientos son los más óptimos. 

4) Pozos perforados según el procedimiento de circulación inversa 
con agua hasta 50 m. En este tipo de perforación garantizamos 
hasta profundidades de 50 m. con resultados permanentes de 
aportes de agua. 

S e r v i c i o d e : 

Asistencia Post-Instalación 
LUGO: C / . N. Pastor Díaz, 8 - Teléfono 212755 
LA CORUÑA: C / . Noya, 58-bajo - Teléfonos 238305 - 262920 
PONTI=v ^riRA: Teléfono 858450 
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SPUES DE LA HUELGA DE LA CONSTRUCCION 

El miércoles pasado se celebró en Vivero una nutricia manifestación pacífica en apoyo de la huelga 
de los obreros de la construcción que finalizó en la medianoche del día siguiente, jueves, día 
17. Una larga fila de trabajadores se reunió frente a la Casa Sindical en donde se inició ia mar-
cha —momento que recoge la foto de la derecha— dirigiéndose posteriormente h&sta la parroquia 
de Covas, a través del puente de la Misericordia, tal como vemos en la foto de la izquierda. Esa 
misma tarde, y a ruego de diversos piquetes de trabajadores, cerró el comercio vivariense, como 

muestra de solidaridad. — (Foto C A R L O S ) 

Hemos r e c i b i d o l a s i ­
guiente nota del presidente 
del Sindicato de l a Cons­
t r u c c i ó n : 

D e s p u é s de diez d í a s de huelga, 
los trabajadores de e d i f i c a c i ó n y 
obras publicas, del S indica to de 
l a c o n s t r u c c i ó n , deciden volver 
a l trabajo a pa r t i r de l p r ó x i m o 
lunes d í a 21 de los corrientes. 

A l as 24 horas del d í a 17 de los 
corrientes, i a C o m i s i ó n De l ibe ra ­
dora del Convenio Colectivo de 
E d i f i c a c i ó n y Obras P ú b l i c a s , h a 
ilegado a u n acuerdo p a r a l a f i r -
B i a de u n convenio justo p a r a 
ambas partes, en u n ambiente de 
caballerosidad y concordia, que 
BOS consta h a reinado siempre 
dentro de l a C o m i s i ó n De l ibe ra ­
dora, el cua l só lo fue al terado en 
ocasiones por elementos externos 
con el ú n i c o f i n de con t inuar el 
protagonismo de u n a huelga y a l ­
t e ra r l a v ida c iudadana. . 

Por ello, el presidente p rov in ­
c i a l del S indica to de l a Construc^ 
c lon, se considera en l a obl iga­
c i ó n de hacer unas breves r e i l e -
xiones pa ra conocimiento de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a : 

1.°—La C o m i s i ó n Del iberadora 
s iempre estuvo en d i spos i c ión de 
negociar, a pesar de l a c o a c c i ó n 
i n i c i a l de declarar l a huelga s i n 
previo aviso, como asimismo acep­
t a r dentro de l a m i s m a a los r e ­
presentantes legalmente elegidos 
s i n tener en cuenta pa ra nada su 
ideo log ía p o l í t i c a ; prueba de ello 
es que como miembro de l a c i t a ­
d a p e r t e n e c í a , creemos mi l i t an te 
del S . O . G . , a cuya representa­
c i ó n no se le h a puesto inconve­
niente alguno, Riendo el propio 
interesado quien vo lun ta r i amen­
te a b a n d o n ó l a mesa de delibe­
raciones. 

2. °—Que las negociaciones, con 
u n g ran sentido de responsabi l i ­
dad por ambas partes, se h a n 
realizado con los l e g í t i m o s r e ­
presentantes de los trabajadores 
( A g r u p a c i ó n de E d i f i c a c i ó n y 
Obras Publ icas de l a U n i ó n de 
Trabajadores y T é c n i c o s ) , los que 
a s u vez t r a s m i t í a n a las a s a m ­
bleas el estado de las negociacio­
nes ; pa ra cuyos miembros tene­
mos que expresar publicamente 
nuestro m á s sincero afecto por l a 
sensatez y responsabil idad que en 
todo momento h a n demostrado 
en el t ranscurso de todas las de­
liberaciones a lo largo de diez 
d í a s . M e n c i ó n apar te nos mere­
ce e l presidente del Convenio, 
don Homo bono G o n z á l e z Carrero , 
por sus incansables asesoramien-
tos a ambas partes y que h a sido 
pieza clave en l a c o n s e c u c i ó n del 
Convenio. 

3. °—•Que se h a llegado a unas 
c i f ras sa lar ia les que superan l a 
inedia nac ional , en esta a c t i v i ­
dad, y q u é nos consta sat isfacen 
a l a inmensa m a y o r í a de los t r a ­
bajadores. 

4. °—Que los procedimientos de 
v o t a c i ó n empleados en las a sam­
bleas, impuestos por u n a m i n o r í a 
ajenos a l a C o m i s i ó n Deliberado­
r a se rea l izaron siempre brazo en 
alto, en c l a r a o p r e s i ó n pa ra l a 
m a y o r í a , que d e s e a r í a l a v o t a c i ó n 
secreta que e x p r e s a r í a e l ve rda­
dero sent i r de los trabajadores. 

5. °—iLa C o m i s i ó n Deliberadora 
me h a expresado rei teradamente 
de u n modo claro y rotundo que 
siempre h a estado dispuesta a 
negociar las legi t imas y respeta­

bles reivindicaciones de los t r a ­
bajadores de l a c o n s t r u c c i ó n , y 
que estas negociaciones h a n sido 
entorpecidas por intereses ajenos 
a los profesionales y que hubie­
r a n estado concluidas a sa t i s fac ­
c i ó n de todos de no haber in t e r ­
venido fuerzas de p r e s i ó n en n a ­
da relacionadas con l a const ruc­
c ión y que n a d a les in teresa los 
perjuicios que pudieran ocasio­
narse a los verdaderos t rabajado­
res de l a c o n s t r u c c i ó n . 

Por ú l t i m o , e l presidente pro­
v i n c i a l del S indica to de l a Cons ­
t r u c c i ó n , quiere hacer u n l l a m a ­
miento a l a concordia y conv i ­
vencia socia l de todos los t r aba ­
jadores y empresarios de l a cons­
t r u c c i ó n , l imando unos y otros 
asperezas que pudieran ex i s t i r en 
e l t ranscurso de estos d í a s . 

.Asimismo quiero hacer u n rue ­
go m u y encarecido a todos los 
empresarios, p a r a que r eadmi t an 
s i n d i s c r i m i n a c i ó n a todos sus 
trabajadores, dejando s i n efecto 
las sanciones pendientes de c u m ­
p l i r a pa r t i r del p r ó x i m o d í a 21 
de los corrientes, en que espera 
se reincorporen todos los t r aba ­
jadores a sus centros de trabajo 
t a l y como se a c o r d ó en l a a s a m ­
blea del d í a 17 de los corrientes. 

Lugo, 18 de marzo de 1977. 
E l presidente del S indica to P r o ­

v i n c i a l de l a C o n s t r u c c i ó n , 
Edo . : Constant ino V i l a L ó p e z 

N O T A D E L A R E P R E S E N ­
T A C I O N E M P R E S A R I A L 

" A todos los empresarios de 
E d i f i c a c i ó n y Obras P ú b l i c a s : 

S e comunica a todos los empre­
sarios de l a A g r u p a c i ó n P r o v i n ­
c i a l de Ed i f i c ac ión y Obras P ú ­
blicas, que h a b i é n d o s e ilegado a 
u n acuerdo en l a C o m i s i ó n D e l i ­
beradora del Convenio de esta 
A g r u p a c i ó n , se a b r i r á n los cen ­
tros de trabajo el p r ó x i m o lunes 
d í a 21 a l a hora hab i tua l , d e j á n ­
dose s i n efecto las sanciones i m ­
puestas de s u s p e n s i ó n de empleo 
y sueldo. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n empresar ia l 
en l a C o m i s i ó n Del iberadora del 
Convenio pide a todos los empre­
sarios afectados, desis tan de l a 
a d o p c i ó n de toda medida d i s c i ­
p l i n a r i a como consecuencia de 
fa l tas que tuv ie ran s u origen en 
e l conflicto.' 

Se insiste en esta p e t i c i ó n por 
cuanto el levantamiento de s a n ­
ciones y desestimiento en l a adop­
c i ó n de medidas ' d i sc ip l inar ias , 
fue objeto de acuerdo expreso en 
el seno de l a Comis ión Del ibera ­
dora, a s i como el de l a to ta l nor­
m a l i z a c i ó n de l a ac t iv idad labo­
r a l . 

Lugo, 18 de marzo de 1977. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n empresar ia l 

en l a C o m i s i ó n Del iberadora en 
el Convenio Colectivo S i n d i c a l de 
Trabado pa ra l a A g r u p a c i ó n de 
Ed i f i c ac ión y Obras P ú b l i c a s " . 

N O T A I N F O R M A T I V A D E 
L A C O M I S I O N D E L I B E ­
R A D O R A S O C I A L D E L 
C O M V E N I O C O L E C T I V O 
D E E D I F I C A C I O N Y 
O B R A S P U B L I C A S 

H a b i é n d o s e llegado a u n acuer­
do en el seno de l a C o m i s i ó n D e ­
liberadora de l Convenio Colec t i ­
vo S i n d i c a l de T r a b a j o de l a 
A g r u p a c i ó n de E d i f i c a c i ó n y 
Obras P ú b l i c a s , nos complace i n ­
formar a nuestros c o m p a ñ e r o s de 
los puntos m á s destacados acor­
dados el d ía 17 de los comen tes 
a las 12 de l a noche. 

Sa l a r io base 14.100 pesetas; plus 
de as is tencia 4.400 pesetas p a r a 
e l p e ó n , con u n incremento de 
500 pesetas por n ive l , haciendo 
constar que este plus es absorbi-
ble. 

Otro de los acuerdos que con ­
sideramos importante es que d i ­
cho plus se c o o r a r á en e l caso d é 
que e l t rabajador e s t é hosp i t a l i ­
zado. L a perdida del plus por l a 
p r i m e r a jo rnada no jus t i f i cada 
de inas is tencia a l trabajo s e r á de 
4 d í a s , l a segunda f a l t a s u p o n d r á 
l a perdida de 10 d í a s y l a tercera 
f a l t a l a perdida del total . A es­
tos efectos no se c o n s i d e r a r á n 
in jus t i f icadas las fa l tas de s i t u a ­
c ión de baja por enfermedad o 
accidente, vacaciones, l i c e n c i a s 
re t r ibuidas a l amparo de l a o r ­
denanza y d e m á s disposiciones 
legales, y l iencias no re t r ibuidas 
con permiso o expresa au to r i za ­
c i ó n de l a empresa. 

L o s salar ios s e r á n revisables 
con e l incremento del coste de l a 
v ida publicado por e l Ins t i tu to 
Nac iona l de E s t a d í s t i c a . 

L a d ie ta queda establecida e n 
300 pesetas y l a media d ie ta e n 
200 pesetas. 

Por l a r e p r e s e n t a c i ó n de los 
trabajadores se so l ic i tó e l l e v a n -

. tamiento de las sanciones i m ­
puestas por los empresarios, a s í 
como que den s i n efecto los des­
pidos que aseguran se h a n pro­
ducido en algunas empresas. M a ­
nifestando l a r e p r e s e n t a c i ó n e m ­
presarial se l e v a n t a r á n las mismas 
e l p r ó x i m o l imes d í a 2 1 ; e n c u a n ­
to a los despidos, los presentes 
mani f i e s tan que no h a n hecho 
ninguno, pero s i a l g ú n empresa­
r io lo h a hecho, se comprometen 
a hacer las gestiones necesarias 
para que queden anulados. 

As imismo comunicamos que hoy 
mismo día" 18 hemos hecho u n a 
g e s t i ó n conjunta empresarios y 
trabajadores, ante el l i m o . S r . D e ­
legado P r o v i n c i a l de T raba jo , p i ­
d i é n d o l e s u m e d i a c i ó n p a r a l a 
r e a d m i s i ó n de los despedidos, pe-
t i c i a l a l a cua l p r e s t ó el m á x i m o 
i n t e r é s prometiendo hacer todas 
las gestiones a s u a lcance. 

Agradecemos p ú b ü c a m e n t e a l 
s e ñ o r presidente de l a C o m i s i ó n 
Del iberadora don H o m o b o n o 
G o n z á l e z Car rero su acer tada i n ­
t e r v e n c i ó n a lo largo de las de l i ­
beraciones. 

Hacemos u n l lamamiento a 
nuestros c o m p a ñ e r o s para que el 
lunes d í a 21 a l a hora habi tua l , 
se incorporen a sus puestos de 
trabajo. 

Lugo, 18 de marzo de 1977. 
E l presidente de l a Agrupa ­

ción, 
Eva r i s t o J i m é n e z G o n z á l e z 

E L S . O. G . , A C L A R A I N E ­
X A C T I T U D E S 

S r . Direc tor de E L P R O G R I E r 
S O : 

Dian te da i n f o r m a c i ó n apare­
cida no seu x o r n a l do 18 de m a r ­
za l , referente á folga da Cos t ru -
c i ó n e que c e n t é n a lgunha i n e -
sacti tude. o S . O. G . (S ind ica to 
Obreiro Galego) quere p u n t u a l i ­
zar o seguinte: 

F á l a s e neste i n f o r m a c i ó n que 
a oferta fei ta pola pa t rona l n á s 
ú l t i m a s horas da noite de onte 
d í a 17 e ra a mesma que a fe i ta 
o martes pola noite. Es to non é 
certo s i ben o é que o total do 
salar io bruto s e g u í a en 18.500 pe­
setas O sueldo, base pasaba de 
12.750 a 14.100 pesetas. A d e m á i s 

Se estudia la c r e a c i ó n de un 

Ministerio de Relaciones Laborales 

• FORMADO POR LA INFRAESTRUCTURA DE 

LA 0. S. Y E L MINISTERIO DE TRABAJO 

MADRID, 18. ~ (CIFRA). — La creación de un Ministerio 
de Relaciones Laborales, formado por la infraestructura de la 
actual Organización Sindical y el Ministerio de Trabajo, está 
siendo estudiada por el Gobierno, ha sabido "Cifra" de fuentes 
seguras. 

Según estas fuentes, el proyecto entra dentro del plan de 
remodelación que el Gobierno estudia para ciertos Departamen­
tos y podría darse a conocer en un- próximo Consejo de Minis­
tros. 

Las deliberaciones sobre el tema se desarrollan fuera del 
orden del día de las últimas reuniones del pleno de ministros. 

El nuevo Ministerio abarcaría los diversos organismos que 
actualmente se configuran en torno a la Organización Sindical 
y del Ministerio de Trabajo. El Ministerio de Relaciones Labora­
les se estructuraría en dos ramas de actividad: la típicamente la­
boral y la asistencial. En el primer grupo se integraría la actual 
Organización Sindical y la A.I.S.S. (Administración Institucional 
de Servicios Socioprofesionales). En la segunda estarían inclui­
dos la Seguridad Social y los organismos de asistencia y pro­
moción. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

se e s t á real izando en M a n -
túa sobre los problemas eco­
lóg icos y de r e c u p e r a c i ó n 
e n e r g é t i c a , e n f u n c i ó n de l as 
nuevas t e c n o l o g í a s en a p l i ­
c a c i ó n . 

: E n su t ranscurso, se co in ­
c i d i ó e ñ l a posibil idad de 
aprovechar todo e l poder c a ­
lo r í fe ro de los residuos, u t i ­
l izando p a r a ello nuevos m é ­
todos, como l a l l a m a d a " p i ­
r ó l i s i s " . 

S e e s t ima que, de concre­
tarse t a l aprovechamiento, 
s e r á beneficiada l a ba lanza 
e n e r g é t i c a i t a l i ana , que pre-' 
s e n t á actualmente u n d é f i ­
c i t que l a convierte en uno 
de los f lancos m á s v u l n e r a ­
bles de s u e c o n o m í a . 

* M A R L E N E D I E T R I C H 
I M P I D E E L E S T R E -

^ N O D E U N F I L M E 
U h a r e c l a m a c i ó n de l a a c ­

t r i z Mar l ene D i e t r i c h i m p i ­
d i ó e l estreno m u n d i a l de l a 
p e l í c u l a "Adol fo y M a r l e n e " , 
de l real izador a l e m á n U l l i 
L o m m e l , que d e b e r í a p re ­
sentarse e n A l e m a n i a > Pede-
r a l . 

S e g ú n los abogados de l a 
es t re l la c i n e m a t o g r á f i c a Mar--
lene D i e t r i c h se ve d i f a m a ­
da en e l f i lme q u é n a r r a u n 
supuesto intento de que l a , 
a c t r i z se convier ta en a m a n ­
te de Adolfo Hi t l e r . 

E l g u i ó n t r a t a de l a es­
capada a Londres del r e s ­
ponsable de l a propaganda 
n a z i Josef Goebbels, p a r a 
convencer a l a ac t r i z h u i d a 
de que comenzara u n a r e l a ­
c ión amorosa con Hi t l e r . 

Aunque en l a pe l í cu l a no 
se hab la n u n c a de H i t l e r o 
de D i e t r i c h l a septuagenaria 
es t re l la entiende que " A d o l ­
fo y M a r l e n e " a ten ta con ­
t r a s u honor. 

E l director de l f i lme a n u n ­
c ió que v o l v e r á a rodar a l ­
gunas escenas de Adolfo y 
Mar lene para , s e g ú n sus 
"endurecer la a ú n m á s " y 
que proyecta es t renar la a 
mediados de ab r i l . 

A f inales de 1976, M a r l e n e 
D i e t r i c h c o n f e s ó a l " N e w 
Y o r k T i m e s " haber escapa­
do a B e r l í n porque h a b í a 
rechazado convert irse en l a 
amante del dictador. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 727,9; temperatura m á x i m a , 10,6; temperatura mín ima: 
4; humedad rela t iva del aire, 85%; d i r ecc ión del viento. Suroeste; 
velocidad del mismo, 39 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 1,6 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l día de ayer hubo chubascos en Galicia , Astur ias . 

Duero, cabecera del Ebro y a l atardecer en Ca ta luña . E n Gerona 
se recogieron 20 litros de agua por metro cuadrado. E n e l Sistema 
Cent ra l ha nevado y han soplado vientos de levante a 50 k i lóme 
tros por hora en puntos de Levante , L a Mancha y Costa del Sol. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 21 grados en 
Valencia , Cas te l lón , Al icante y Murc ia ; m í n i m a de 1 grado en 
Terue l . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy, en Gali­

cia y C a n t á b r i c o , nubosidad abundante durante e r f in de semana 
con chubascos frecuentes y l luvias el domingo. E n las d e m á s re 
giones h a b r á chubascos dispersos alternando con claros que pre­
d o m i n a r á n en l a vertiente m e d i t e r r á n e a . 

L a nubosidad s e r á m á s abundante en las cuencas altas del 
Duero y Ebro , en e l resto del Duero, A r a g ó n y C a t a l u ñ a los chu­
bascos s e r á n aislados y ocasionales. E n Ca ta luña , Levante y Ba­
leares hay riesgo de a l g ú n f e n ó m e n o tormentoso. L a s precipitacio­
nes s e r á n de nieve en e l Sistema Centra l , Ibé r i co y Pirineos y en 
Canarias e l cielo e s t a r á nuboso con a l g ú n chubasco en el norte de 
las islas. 

desto, n a proposta n a que se que­
den def in i t ivamente v i ñ a t a m é n 
recoll ido que o convenio s e r í a r e ­
visado cada seis meses, estremo 
que non a p a r e c í a n a proposta do 
martes . 

O u t r a das vic tor ias acadadas 
con i s t a lo i ta dos t rabal ladores 
da C o s t r u c i ó n de Lugo foi a i m ­

p o s i c i ó n ñ a s n e g o c i a c i ó s do C o n ­
venio Colectivo de mebros do C o ­
m i t é Asesor, elexido d i rec tamen­
te en asamblea, r e p r e s e n t a c i ó n 
que estaba formada por Migue l 
A n x e l Campuzano e X u r x o F e r ­
n á n d e z , ambos afi l iados do S O G . 

S I N D I C A O O B R E I R O 
G A L E G O 
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Distribución del crédito de 50.000 millones 
de pesetas aprobado recientemente 

MADRID, 18. — (CIFRA), — Obras Públicas, Agricultura, 
Gobernación y Vivienda, acaparan más del 64 por ciento, de 
los 50.000 millones de crédito extrapresupuestario, aprobado 
recientemente en Consejo de Ministros. 

El Consejo de Ministros acordó el reparto del crédito ex­
traordinario contenido en el Real Decreto Ley de 25 de febrero 
pasado, tal como anunció el ministro de Hacienda al presentar 
el plan de actuación económica del Gobierno, ajustando la dis­
tribución a una serie de criterios que garantizasen su seguri­
dad y eficacia. 

El volumen total —según se declaró— debía repartirse en 
cantidades variables, de acuerdo con sus respectivos planes de 
ejecucación de obra. El grado de preferente interés atribuido a 
estas obras estaba marcado por la necesidad de incrementar la 
actividad de los distintos sectores, que por sus características 
podían absorber mediante nuevas inversiones mano de obra 
excedente, luchando contra el paro. 

La distribución del crédito extraordinario quedó así: 
Obras Públicas, 8.890 millones de pesetas; Agricultura, 

8.890; Gobernación; 7.500; Vivienda, 6.910; Educación, 5 940-
Industria, 4.940; Ejército, 1.250; Marina, 625; Aire, 625; Traba­
jo, 1.810; Información y Turismo, 1.500; Secretaría General del 
Movimiento, (instalación deportivas), 600; Hacienda, 500 mi­
llones de pesetas. 

Se ha establecido también, a la hora del reparto, la condi­
ción de que las inversiones se realicen durante ^1 presente ejer­
cicio y fijando la distribución, en función de la corrección de 
desequilibrios regionales. 

Disminuye el conflicto de la construcción 
• MADRID: CERRADOS CINCO CENTROS DE 

LA CADENA COMERCIAL "AURRERA 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — L a s 

si tuaciones de huelga en E s p a ñ a 
íhan experimentado u n a d i s m i n u ­
c i ó n a l reincorporarse a l t rabajo 
los 7.300 obreros de l a cons t ruc­
c i ó n de L U G O y los 2.300 del m i s ­
mo sector en G u a d a l a j a r a , 

S i n embargo, prosigue l a h u e l ­
ga en M u r c i a , que a í e c t a a unos 
16.000 obreros, que decidieron l a 
c o n t i n u a c i ó n en u n a asamblea 
hoy d e s p u é s de que se expusiera 
l a posibil idad de reincorporarse 
e l p r ó x i m o lunes. E n Gerona , los 
trabajadores h a n decidido co­
menzar u n a huelga el p r ó x i m o 
lunes, aunque antes d e b e r á cele­
brarse u n a asamblea previa . E s t a 
ac t i tud e s t á mot ivada por l a f a l ­
t a de á c e p t a c i ó n por parte de los 
empresarios de l a r e i v i n d i c a c i ó n 
de u n aumento s a l a r i a l de 8.000 
pesetas mensuales. 

E n A r a n juez los 1.000 obreros 
e n huelga pertenecientes en s ü 
m a y o r í a a "Dragados y C o n s ­
t rucc iones" v o l v e r á n a l trabajo a 
pa r t i r del lunes, t ras l legar a u n 
acuerdo con l a empresa; t a m b i é n 
en Ba lea res donde permanecen 
en huelga 9.000 obreros, se cele­
bran negociaciones. 

E n Cád iz , l a " Ü T T " del S i n ­
dicato P r o v i n c i a l de l a Cons t ruc ­
c ión h a confeccionado l a p l a t a ­

fo rma r e iv lnd i ca t i va que concre­
t a fundamenta lmente l a p e t i c i ó n 
de u n sa la r io m í n i m o de 25.000 
pesetas mensuales. 

P o r o t ra parte, en L e ó n , m á s de 
2.000 m i n e r o s permanecen e n 
huelga desde hace u n mes, per ­
tenecientes a l sector de l a a n t r a ­
c i t a . 

E n M a d r i d , se encuen t ran c e ­
rrados cinco centros de l a cade­
n a comerc ia l " A u r r e r a ^ por el 
despido de u n enlace s ind ica l y 
re ivindicaciones sa la r ia les . 

E n Ba rce lona , c o n t i n ú a el c i e ­
r r e pa t rona l de "Clauspr , S . A . " 
de C o r n e l l á , que afecta a 548 t r a ­
bajadores, a quienes l a empresa 
h a ofrecido hoy u n aumento s a ­
l a r i a l de 4.000 pesetas mensuales 
a p a r t i r de abr i l , y otras 4.000 a 
p a r t i r de octubre; as imismo se 
h a f i rmado el convenio p rov inc ia l 
de p a s t e l e r í a , c o n f i t e r í a y bolle­
r í a , que afecta a 1.427 empresas 
y u n to ta l de 3.641 trabajadores 
con u n aumento s a l a r i a l de u n 
cuaren ta por ciento p a r a el p e ó n . 

T a m b i é n e n Ba rce lona , se h a 
f i rmado e l convenio colectivo de 
l a empresa " P r i m i t i v a " para 268 
obreros, e n el que se especifica 
u n Incremento e c o n ó m i c o del 25 
por ciento. 

La Dirección General de Sanidad 
# Paraliza las actividades a la empresa 

embotelladora de aguas de "Solares" 
M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — L a 

Di recc ión Genera l de Sanidad ha 
ordenado a l a empresa embotella­
dora "Solares" l a pa ra l i zac ión de 
«us instalaciones. 

L o s aná l i s i s de con f i rmac ión lle­
vados a cabo por l a Escue la Na­
cional de Sanidad sobre cinco bo­
tellas de agua "Solares" proceden­
tes de l a Je fa tura Prov inc ia l de 
Sanidad de Pontevedra, han pues­
to de manifiesto l a presencia en 
100 mi. de mohos, en dos casos, y 
pseudomona aeroginosa en otro. 

E l Decreto 607/1975, de 13 de 
marzo, s e ñ a l a l a exigencia de l a 
"ausencia en 100 ml.tt, tanto de 
«nohos como de pseudomona aero­
ginosa. Estos microorganismos no 
t ienen una incidencia ep idemio ló­
gica signif icat iva pero, s e g ú n e l 
mismo Decreto " l a presencia de 
P . aeroginosa en las aguas embote­

lladas es indeseable, pues repre­
senta u n defecto de t ecno log ía de 
envasado, es decir , una contamina­
c ión durante l a m a n i p u l a c i ó n de 
l a misma (cadenas de envasado 
m a l instaladas, botellas no suficien­
temente l impias, etc.)". 

/ L a D i r ecc ión Genera l de Sani­
dad advierte que las plantas para­
lizadas p o d r á n ser puestas de nue­
vo en funcionamiento cuando ha­
yan sido adecuadamente revisadas 
y comprobada l a debida pureza de 
las aguas embotelladas para e l 
consumo. 

" E s t a medida cautelar —dice l a 
D i r ecc ión General—, junto con ía 
i n t e r v e n c i ó n de las partidas exis­
tentes e n e l mercado, responden 
a las m u y concretas exigencias a 
que han de ajustarse las aguas 
mineromedicinales envasadas". 

E l Gobierno español pide información 
al Departamento de Estado de USA 

Sohte la eventual Implicación de personalidades 
españolas en el "caso Boeing" 

M A D R I D . - ( M U L T I P R E S S ) . ~ nes a l a embajada de España en 
^ Ministerio e spaño l de Asuntos Washington, para que, por con-
axter iores ha cursado instruccio- ducto d ip lomá t i co , solicite del De* 

É BANCO DE BILBAO 

LOTERIA NACIONAL 
RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
EN EL S O R T E O C E L E B R A D O AYER 

PREMIO DE 8.000.000 DE PESETAS 

Número 12.288 vendido en Bilbao, Madrid, Ponferrada, Málaga, La Feíguera, 
Puerto de la Cruz, Toledo, Bilbao, Jerez de la Frontera, Arenas 
de San Pedro, Barcelona, Prat de Llobregat, Alicante y Zaragoza. 

APROXIMACIONES DE 300.000 PESETAS 
Número 12.287 y 
Número 12.289 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 12.201 al 
Número 12.300 excepto el 
Número 12.288 Primer Premio. 

PREMIOS DE 5.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

88 

REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

8 

PREMIO DE 4.000.000 DE PESETAS 
Número 27.987 vendido en Igualada, Madrid, Logroño, Málaga, Avilés, Santa 

Cruz de Tenerife, Tarragona, Bilbao, Gipn, Almería, Barcelona, 
Tarrasa, Alicante y Cádiz. 

APROXIMACIONES DE 150.000 PESETAS 
Número 27.986 y 
Número 27.988 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 27.901 a! 
Número 28.000 excepto el 
Número 27.987 Segundo Premio. 

PREMIO DE 1.500.000 PESETAS 
Número 57.116 en reserva. 

APROXIMACIONES DE 118.000 PESETAS 
Número 57.115 y 
Número 57.117 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 57.101 al 
Número 57.200 excepto el 
Número 57.116 Tercer Premio. 

3.573 
3.859 
8.155 

PREMIO DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

PREMIO DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINATOS EN 

065 
072 
162 
224 

293 
307 
362 
366 

378 
402 
403 
497 

518 
630 
709 
730 

783 
896 
898 
975 

40 
58 

PREMIO DE 5.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

partamento de Estado norteameri­
cano l a I n f o r m a c i ó n que pueda 
ex is t i r sobre eventuales implica­
ciones e s p a ñ o l a s en e l caso de l a 
"Boeing", que en la actualidad se 
e s t á investigando en Estados Uni ­
dos, Ante l a sospecha de l a existen­
cia de irregularidades semejantes 
a las del famoso caso de los so­
bornos de la Lockheed. 

Ante l a posibilidad de que pudie­

r a haber implicadas personalidades 
e s p a ñ o l a s en los negocios de la 
c o m p a ñ í a que fabrica los aviones 
"Boeing", e l Gobierno e s p a ñ o l es­
t a r í a dispuesto a suscr ibir con e l 
Departamento de Jus t ic ia de los 
Estados Unidos u n acuerdo simi­
l a r a l firmado en e l caso Loockeed, 
mediante e l c u a l e l f iscal y e l T r i ­
bunal Supremo de E s p a ñ a obtuvo 
i n f o r m a c i ó n confidencial s o b r é l a 
mater ia . 

T a l procedimiento s e g u i r í a n ios 
Estados Unidos con todos aquellos 
pa í ses extranjeros que quisieran 
in fo rmac ión sobre eventuales im­
plicaciones en e l "affaire" Boeing. 
E n n i n g ú n caso, por lo delicado 
del asunto, esta i n fo rmac ión refe­
rente a terceros pa í ses se h a r í a 
públ ica de manera indiscriminada 
por el Departamento de Estado 
U S A , s e g ú n fuentes bien informa­
das de Madrid. 
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Constitución del Consejo de Regencia 
• COiV MOTIVO DEL VIAJE DEL REY HOY, 

A EGIPTO Y JORDANIA 

C O N ASISTENCIA DE DOS MIL PERSONAS 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — B I 
presidente del Gobierno ha dado 
cuenta a l presidente de las Cortes 
Españo la s del viaje que S. M . el 
R e y rea l izará a Egipto y Jordania 
del 19 a l 26 del mes en curso, se­
g ú n comun icac ión que hoy publica 
«1 « B o l e t í n Oficial de las Cor tes» . 

Durante l a ausencia de S. M . el 
R e y a sumi rá las funciones de la Je­
fatura del Estado el Consejo de R e ­
gencia, conforme dispone l a L e y 

, O r g á n i c a del Estado. 
E l Consejo de Regencia es tá i n ­

tegrado por don Torcuato F e r n á n ­
dez-Miranda, presidente de las Cor­
tes Españo las , y por los consejeros 
del Re ino , don Pedro Cantero C u a ­
drado en su calidad de prelado de 
mayor j e ra rqu ía y an t igüedad en­
tre los procuradores en Cortes y 
don L u i s Diez Alegr ía , como te­
niente general en act ivó y de ma­
yor an t igüedad de los ejérci tos de 
T i e r r a , M a r y A i r e . 

D E C L A R A C I O N E S D E L 
P R E S I D E N T E S A D A F 
A « D 16» 

E l presidente egipcio ha mostra­
do su sat isfacción por l a inmediata 
visita de los Reyes de E s p a ñ a en 

E l ministro de 
Información y Turismo 
no se presentará a las 

elecciones 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — "No 

tengo el menor p r o p ó s i t o de pre­
sentarme a las elecciones", ha de­
clarado a " C i f r a " e l ministro de 
I n f o r m a c i ó n y Tur ismo, A n d r é s -
Reguera Guajardo. 

Con esta terminante dec l a rac ión , 
e l s e ñ o r Reguera ha querido es­
clarecer algunas informaciones que 
insinuaban l a posibilidad de que 
él se presentase como candidato 
en los p r ó x i m o s comicios. 

declaraciones formuladas a «Dia­
rio 16». 

Sobre l a in tegrac ión de E s p a ñ a 
en el Mercado C o m ú n , Sadat dijo: 
«Los países á rabes son el primer 
cliente de la Comunidad Europea 
y España puede ser la voz de los 
á r a b e s en E u r o p a » . «Si E s p a ñ a in ­
gresa en el Mercado C o m ú n , se rá 
como el amigo que sabe transmi­
tir y que sabe hacer comprender 
las necesidades á rabes a t ravés de 
la Comunidad y , a t ravés de ella, 
conectar a los á r abes con el resto 
de Europa Occ iden ta l» . 

E l presidente Sadat, en re lac ión 
con el problema de los palestinos, 
espera que l a Organ izac ión para l a 
L ibe rac ión de Palestina acepte co­
mo primer paso l a cons t i tuc ión de 
una federac ión con Jordania en los 
territorios del margen occidental de 
J o r d á n y Gaza . 

Madrid: Se celebro la 
LA A. N. G. Y EL RI. C. 6. SOLICITAN SU INSCRIPCION 

PROBABLE: E DIA 24 PODRIA LEGALIZARSE EL P. C. E. 
M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — E n 

un ambiente que p o d r í a calificarse 
como electoral, se ce l eb ró esta 
tarde, en e l Palacio de Exposicio­
nes y Congresos, la convenc ión l i ­
bera l europea. 

Unas dos mi l personas l lenaron 
e l auditorium pr incipal del citado 
Palacio para escuchar las palabras 
de distintos l í d e r e s l iberales de 
E s p a ñ a y otros pa í ses 

E n l a sesión, , que se p r o l o n g ó 
durante casi dos horas, hablaron 
—por el orden que se indica— Joa­
q u í n S a t r ú s t e g u i , presidente de 

La U.G.T. impugna el Decreto-Ley de 
Relaciones Laborales ante la O.LT. 

M A D R I D . — ( M U L U P R E S S ) .— 
L a U G T h a presentado ante l a 
O r g a n i z a c i ó n In t e rnac iona l de 
Trabajadores ( O I T ) u n a impug­
n a c i ó n sobre e l r e c i é n Decreto 
L e y de Relac iones Labora les apro­
bado por el Gobierno. D i c h a i m ­
p u g n a c i ó n h a sido r emi t ida a l 
organismo in te rnac iona l a t r a v é s 
de l á C . I . O. S . L . mediante u n a 
c a r t a env iada por su secretario 
general , Otto K e r s t e n , 

E n e l texto de l a car ta , e l se­
cretar io general de l a C . I , O. S . L . 
hace constar pr imeramente su 
queja cont ra el Gobierno e s p a ñ o l 
por l a v i o l a c i ó n que e l Decreto-
L e y supone de l a l iber tad s i n d i ­
c a l y de los derechos de los t r a ­
bajadores, pr inc ipa lmente del de­
recho de huelga " a l que l lega ' a 
a n u l a r en su ar t iculado, en c l a r a 

E l Rey y el Presidente del Gobierno 
recihieron a HansDietrich Genscher 

o p o s i c i ó n a l a doct r ina del C o m i ­
t é de L i b e r t a d S i n d i c a l " . 

" P o r o t r a par te — c o n t i n ú a l a 
car ta—, facul ta a los empresarios 
p a r a res t r ingi r e l derecho de 
h u e l g a " lo que imp l i ca , en su 
o p i n i ó n , u n a l i m i t a c i ó n de las d i ­
ferentes formas que e l t r aba j a ­
dor t iene de ejercer e l derecho 
de huelga " fo rmas que son to ta l ­
mente normales en otros p a í s e s 
d ó n d e este derecho e s t á de ve r ­
dad reconocido". 

E l secretario g e n e r a l de l a 
C I O S L f ina l i za l a ca r t a acusan­
do a l Decre to -Ley de i r cont ra 
los pr incipios bá s i cos aprobados 
por l a O I T y de per judicar l a po­
s ib i l idad de que sean l a s o rgan i ­
zaciones s indicales las que decla­
r e n y d i r i j a n l a huelga, " l o que 
supone u n a nueva c o n t r a d i c c i ó n 
con lo aprobado por e l c o m i t é de 
expertos de convenios y recomen­
dac iones" . 

M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — E n 
su residencia del Palacio de l a 
Zarzuela , S.M. el Rey rec ib ió a 
pr imera hora de la tarde de hoy 
a l ministro de Asuntos Exte r io res 
de l a Repúb l i ca Federa l de Alema­
nia , s e ñ o r Genscher, a quien acom­
p a ñ a b a e l embajador de su pa í s en 
E s p a ñ a , s e ñ o r V o n Li l ienfe ld . 

Posteriormente, S.M. el R e y re­
cibió en despacho a l presidente 
del Gobierno, don Adolfo S u á r e z 
González. 

RECIBIDO POR S U A R E Z 
E l presidente del Gobierno, Adol­

fo Suárez , ha recibido en l a ma­
ñ a n a de hoy a l ministro de Rela­
ciones Exter iores de l a Repúb l i ca 
F e d e r a l Alemana, Hans Die t r ich 
Genscher. 

E n l a entrevista, que se prolon­
gó durante m á s de una hora, es­
tuvieron presentes t a m b i é n e l em­
bajador de la Repúb l i ca Federa l 

Alemania en M a d r i d / Georg von 
L i l i en fe ld ; e l embajador para Asun­
tos Especiales, s e ñ o r K i n k a l , y el 
jefe de l a Sección del Med i t e r r á ­
neo, s e ñ o r Heibach. 

E l presidente del Gobierno ha 
recibido t a m b i é n , durante l a ma­
ñ a n a , las visitas del m a r q u é s de 
Nerva , embajador de E s p a ñ a , y de 
R a ú l Morodo. 

Por l a tarde e l s e ñ o r Suá rez re­
cibió a los ganadores de los pre­
mios f in de carrera . 

R E G R E S A A SU PAIS 
A media tarde de hoy ha salido 

por vía a é r e a con destino a su 
pa í s e l ministro de Asuntos Ex te ­
r iores de l a Repúb l i ca Federa l 
Alemana, Hans Diestr ich Genscher. 

Él ministro a l e m á n t e n í a previs­
ta su salida a medianoche, pero 
a d e l a n t ó el v ia je requerido, a l pa­
recer, por ocupaciones de su go­
bierno. 

El presidente Suárez viajará el 
veietinueYe de abril a Washington 
m DONDE SE ENTREVISTARA CON CARTER 

M A D R I D . — ( M Ü L T I P R E S S ) . — 
E l presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez , viajará p r ó x i m a m e n t e a 
"Washington, donde se en t rev i s ta rá 
con el presidente de los Estados 
Unidos, J immy Cár t e r . E n estos 
momentos se procede a negociar l a 
fecha idónea del viaje, atendiendo 
a los compromisos de ambas per­
sonalidades. Fuentes de Presidencia 
del Gobierno y del Ministerio de 
Asuntos Exteriores han confirma­
do el viaje de Suárez , pero no las 
fechas. E s probable que sea en el 
mes de abril . Círculos polít icos de 
la capital de España estiman que 
el hecho de que Suárez vaya a Was­
hington antes de las elecciones de 
junio puede interpretarse como un 
respaldo del presidente C á r t e r y 
de la Admin i s t rac ión U S A a la po­
lít ica del joven presidente español 
y a la posibilidad de que el señor 
Suá rez catalice en torno suyo algu­
na concreta opción electoral en los 
p róx imos comicios. 

L a conf i rmac ión del viaje de 
Suárez coincide en el tiempo con e l 
apoyo que el presidente C á r t e r ha 
prometido para e l proceso demo-

cratizador español , en su discurso 
de las Naciones Unidas pronuncia­
do el jueves pasado. C á r t e r dijo 
que «Estados Unidos a p o y a r á los" 
esfuerzos de nuestros amigos para 
reforzar las- Instituciones D e m o c r á ­
ticas en Europa , particularmente 
en E s p a ñ a y Po r tuga l» . 

L a Casa B lanca , que ha venido 
siguiendo con sumo interés el des­
arrollo del proceso democratizador 
español , especialmente desde l a v i ­
sita de los Reyes a Estados. Unidos 
con motivo del Bicentenario, pare­
ce ahora dispuesta a mayores res­
paldos, tanto morales como mate­
riales, estos ú l t imos a t r avés , qui­
zá, de los acuerdos bilaterales. 

S U A R E Z V I S I T A R A A 
C A R T E R E L 29 D E 
A B R I L 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — E l 
presidente Suá rez vis i tará oficial­
mente Washington el p r ó x i m o 29 
de abril . 

Adolfo S u á r e z ha aceptado una 
invi tác ión del presidente de los E s ­
tados Unidos, según informa la O f i ­
cina Dip lomá t i ca del Ministerio de 
Asuntos Exiteriores. 

La publicación de las 
normas electorales, 
retrasadas hasta el 

martes 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) | 

L a s normas electorales que r e - 1 
g i r á n l a s p r ó x i m a s elecciones 
legis la t ivas no s e r á n conocidas 
has ta el p r ó x i m o mar tes , s e g ú n 
fuentes del Minis te r io de J u s ­
t i c i a . 

D i c h a s fuentes s e ñ a l a r o n que 
se e s t á n dando los ú l t i m o s r e ­
toques a l a r e d a c c i ó n de l texto 
def ini t ivo de normas electora­
les. 

L a p u b l i c a c i ó n de l as normas 
e r a esperada p a r a hoy. F u e r o n 
aprobadas en el pasado Conse­
jo de Minis t ros celebrado e l 
mar tes d í a 15. 

SANTIAGO: Cuatro 
miembros del P.C.G. 

detenidos el miércoles, 
en libertad 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
18. — ( C I F R A ) . — Cuatro personas 
perteneeientes a l Part ido Comunis­
ta de Gal ic ia , que ayer h a b í a n sido 
detenidos, quedaron a ú l t i m a ho­
r a de l a tarde de hoy en libertad. 

L o s citados miembros del P .C.G. , 
Evar i s to Mu jico, miembro del co­
m i t é local ; J o s é A . Saleta, prófe-

Al ianza L i b e r a l ; R i cha rd Moore, 
secretario general de l a Interna­
cional L i b e r a l ; R a m ó n T r i s Fargas , 
de Esque r ra D e m o c r á t i c a de Cata­
lunya ; Giovanhi Malagodi, presi­
dente del Part ido L i b e r a l I ta l iano; 
J u a n Garc ía Madariaga, presidente 
del Part ido Progresista L i b e r a l ; 
Enr ique Lar roque , presidente del 
Part ido L i b e r a l ; S t a n d b ü r y , presi­
dente del Part ido L i b e r a l Cana­
diense; Ignacio C a m u ñ a s , del Par­
tido D e m ó c r a t a Popular, y J o a q u í n 
Garr igues Walke r , de l a Federa­
ción de Part idos D e m ó c r a t a s y L i ­
berales. 

Ante l a convenc ión fueron l e ídos 
mensajes del ministro a l e m á n de 
Asuntos Exter iores , s e ñ o r Gens­
cher, y del pr imer minis t ro del 
Canadá , s e ñ o r Trudeau . T a m b i é n 
se dio lectura a u n telegrama cur^ 
sado por Salvador de Madariaga. 

E l ministro a l e m á n Genscher, 
llegado esta m a ñ a n a a Madrid, te­
n ía previsto asist ir a l a conven­
ción, pero hubo de regresar esta 
tarde a su p a í s d e s p u é s de que 
— s e g ú n se dijo en l a convenc ión— 
surgiera una crisis pol í t ica impre­
vista. 

L a convenc ión , estuvo presidida 
por Fernando Chueca, presidente 
a su vez del Part ido D e m ó c r a t a 
Popular. 

DOS N U E V O S PARTIDOS 
S O L I C I T A N SU INSCRIP­
CION 

L a Asamblea Nacional Gallega 
y e l Movimiento Comunista de Ga­
l ic ia han solicitado hoy su inscrip­
ción en e l Registro de Asociacio­
nes Pol í t icas , s e g ú n ha informado 
el Minister io de l a G o b e r n a c i ó n . 

E N T R E V I S T A S U A R E Z - MO­
RODO 

M A D R I D , 188.— ( C I F R A ) . — De 
muy "normal , agradable y satis­
factoria" ha sido calificada l a en­
trevista tenida hoy por el presi­
dente S u á r e z con Raú l Morodo, 
secretario' del " P S P " , partido que 
preside el profesor T ie rno Galván. 

"Durante e l encuentro — s e g ú n 
manifestaciones de u n portavoz 
del " P S P " — se intercambiaron opi­
niones en torno a l a s i tuac ión po­
lí t ica, e c o n ó m i c a y a las relaciones 
internacionales. 

R a ú l Morodo expuso a l presi­
dente e l contenido del programa 
e c o n ó m i c o de su partido en l a me­
dida que é s t e pudiera c o n t r i b u i r á 
l a b ú s q u e d a de soluciones a l a ac­
tua l cr is is económica . 

P R O T E S T A DE "O.C.E . 
(BANDERA ROJA)" 

L a "Organ izac ión Comunista de 

E s p a ñ a (Bandera Ro ja ) " ha hecho 
púb l i co un comunicado en el que 
e x p r e s ó su disconformidad con l a 
r e m i s i ó n de su d o c u m e n t a c i ó n co­
mo partido al T r i b u n a l Supremo 
para que é s t e decida sobre su le­
galización. 

E l comunicado calif ica ta l hecho 
como "medida a n t i d e m o c r á t i c a y 
antipopular" E l comunicado con­
cluye o p o n i é n d o s e a las p r ó x i m a s 
elecciones a Cortes. 

E L PARTIDO COMUNISTA 
P U E D E S E R L E G A L A N T E S 
DE QUE F I N A L I C E E L MES 
DE MARZO 

M A D R I D . — (MÜLTIPRESS) . — 
E l T r ibuna l Supremo se pronun­
c ia rá a finales de e s t é mes —pro­
bablemente e l d ía 24— sobre a 
legal ización del Par t ido Comunista 
de España , en sentido favorable 
para este partido, s e g ú n fuentes 
dignas de c r éd i t o . T a l pronuncia­
miento favorable se b a s a r í a en 
tres causas: la pr imera , en que e l 
Supremo no t e n d r á en cuenta l a 
jur isprudencia existente sobre ' a 
legalidad del P C E , dado que di­
cha jur isprudencia es anterior a 
las nuevas normas sobre asocia-
cionismo polí t ico, y fueron dicta­
das en circunstancias que han 
cambiado sustancialmente con l a 
reforma polí t ica. 

E segundo punto que considera 
el Supremo positivamente para l a 
legalidad del P C E —siguen las 
mismas fuentes— s e r í a - l a docu­
m e n t a c i ó n presentada por este 
partido, y sus alegaciones y prue­
bas documentales. E l tercer pun­
to se ba sa r í a en e l informe de l a 
Abogac ía del Estado, que, t ras con­
siderar competente a l alto T r i b u ­
nal en el caso, se mostraba " b e n é ­
volo" para las argumentaciones 
del P C E y su d o c u m e n t a c i ó n , a l 
tiempo que obviaba los condicio­
namientos contrarios de l a ju r i s -
prudencia y e l informe de Gober­
nac ión . 

Como se r e c o r d a r á , e l P C E pre­
s e n t ó unos estatutos de irrepro­
chable corte d e m o c r á t i c o , distin­
tos a los aprobados en e l V I I con­
greso del P C E en 1972. 

A l tiempo de l a l egaüzac ión de l 
P C E , se considera que p o d r í a n ser 
igualmente reconocidos otros par­
tidos cuya d o c u m e n t a c i ó n obra en 
poder del Supremo, como e l Par t i ­
do Carl is ta , e l Part ido del Traba­
jo y el Partido Socialista Unif icado 
de C a t a l u ñ a (que es l a "ve r s ión 
catalana" del P C E ) . 

F E L I P E GONZALEZ, EN HAMBURGO 

Asistirá al Congreso de los jnsos 
H A M B U R G O ( R F A ) , 18.^-

( E F E ) . — Con tres marcadas ten­
dencias en su seno, comienza hoy 
en Hamburgo e l Congreso de las 
Juventudes Socialistas ( J U S O S ) , en 
e l que p a r t i c i p a r á n 30©,a delegados 
de toda l a R e p ú b l i c a Federal A l e ­
mana. 

sor de E . G . B . , y dos universi tarios, 
fueron detenidos cuando v e n d í a n , 
en una plaza santiaguesa, ejempla­
res del pe r iód i co " A Voz do Po­
bo", ó r g a n o del Part ido Comunista 
de Gal ic ia . 

Gabriel E lornaga cree que su cese 
se debe a una "reí 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — Ga­
b r i e l Elor r iaga , hasta ayer jefe de 
.Servicio de Publicaciones del Mi­
nisterio de Trabajo, m a n i f e s t ó a 
" C i f r a " que cree que su cese se 
debe a "una represal ia pol í t ica" . 

E l cese se produjo, s e g ú n mani­
festaciones de Gabr ie l Elorr iaga , 
porque " a l Gobierno no le g u s t ó 
e l conjunto de las declaraciones 
que hice e l s á b a d o pasado en 
" A B C " n i l a p a r t i c i p a c i ó n que ten­
go en "Reforma D e m o c r á t i c a " . 

Por su parte, fuentes oficiales 
del Ministerio de Trabajo han de­
clarado a " C i f r a " que no se pue-

ipresalía política" 
den extraer signifieacibnes polít i­
cas por e l relevo, normal , en un 
cargo de l ib re des ignac ión . 

L a s mismas fuentes t a m b i é n han 
mostrado su e x t r a ñ e z a porque e l 
s e ñ o r E lo r r i aga considere su cese 
como una represal ia pol í t ica . 

Gabr ie l E lo r r i aga es presidente 
de "Reforma D e m o c r á t i c a " , de Ma­
dr id y posiblemente s e r á uno de 
ios candidatos que "Al ianza Popu­
l a r " presente en Madrid. 

Ven í a ocupando e l cargo de jefe 
de Publicaciones del Ministerio de 
T r a b a j ó desde la época de L ic in io 
de l a Fuente , como t i tular de l De­
partamento, 

En t r e los invitados especiales a l 
mismo, figura el primer secretario 
del Partido Socialista Obrero Espa ­
ño l ( P S O E ) Felipe Gonzá lez , quien 
se en t rev is ta rá en el curso del Con­
greso con el cancil ler federal H e l -
mut Schmidt. 

E l Congreso se p r o l o n g a r á hasta 
el domingo, d ía en que se rá elegi­
do el nuevo presidente que sucede­
r á a Heidemarie Wiezzorekzuel, 
que ha anunciado su retiro de l a 
o rgan izac ión para dedicarse a su 
profesión de pedagogía . 

E l Congreso de Hamburgo ten­
d r á que profundizar sobre las d i ­
ferencias que viven en l a organi­
zación desde hace seis años , cono­
cidas con los nombres de «revis io­
nis tas», f racción « S t o m o k a p » (pro 
marxista) y «ant i r revis ionis ta» . 

E n la l ínea revisionista se en­
cuentran l a m a y o r í a de los miem­
bros de l a , o rgan izac ión que, a l 
igual que k social democracia 
( S P D ) , sostiene l a tesis de reformar 
el sistema capitalista "para llegar 
a un socialismo ^ d e m o c r á t i c o . 

L a f racción promarxista denomi­
nada "Stamokap" propugna, o la 
embargo i a tesis marxis ta de que 
el estado bu rgués es u n monopolio 
en manos del capitalismo. 

Muje r : S I eres e l t i m ó n de l 
hogar, p r e o c ú p a t e de tu fo r ­
m a c i ó n h u m a n a . Acude a l C e n ­
tro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r X 
S o c i a l . 
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CHIRAC, OPUESTO AL INGRESO DE E L ESTADO DE SALUD DE NICOLAS Dimite el alcalde de 
ESPAÑA EN E L MERCADO COMUN FRANCO CONTINUA ESTACIONARIO 

Nuestra p r o d u c c i ó n agrícola 
p e r j u d i c a r í a a l a f r a n c e s a 

P A R I S , 18. — ( E F E ) . — E l pre­
sidente del movimiento gaullista 
R.P .R. , Jacques Chirac , m a n i f e s t ó 
hoy, en declaraciones a una emi­
sora de radio, su op in ión contraria 
a l ingreso de E s p a ñ a en l a Comu­
nidad Agr íco la Europea. "No creo 
—dijo— que se pueda permit i r e l 
ingreso de E s p a ñ a en l a Comuni­
dad Agr íco la Europea, confiando 
en que su entrada no t e n d r á gra­
ves consecuencias en las produc­
ciones que condicionan l a vida 
económica de las grandes regiones 
de Franc ia , concretamente las fru­
tas y hortalizas y l a p r o d u c c i ó n 
vi t ivinícola". 

S in miedo a contradecirse, Jac­
ques Chirac admite que "por ra­
zones pol í t icas y de equilibrio in­
ternacional, se r ía de desear que 
Es&aña pueda ser miembro de l a 
Comunidad Económica Europea" . 
S in embargo, piensa que, "en la 

CADA U N O D E L O S 

CANDIDATOS ELECTOS 

PARA E L CONGRESO Y 

PARA E L SENADO 

Percibirá una prima 

especial de un millón 

de pesetas 
M A D R I D , 18. ( C I F R A ) . — U n a 

p r i m a especial de u n m i l l ó n de 
pesetas s e r á percibida por cada, 
uno de los candidatos electos pa ­
r a e l Congreso y p a r a el Senado, 
s e g ú n h a podido conf i rmar " C i ­
f r a " en' fuentes dignas de c r é d i ­
to. 

E s t a p r i m a especial, que se 
c o n c e d e r á con e l f i n de sufragar 
en parte los gastos de l a c a m p a ñ a 
electoral , se s u m a r á a l a que 
p e r c i b i r á n los candidatos electos 
por voto conseguido, que en l a 
n o r m a t i v a electoral se est ipula 
a l parecer en alrededor de 45 pe­
setas por voto pa ra el Congreso 
y en l a tercera parte, quince pe­
setas p a r a e l Senado. 

BARCELONA: Nuevo 

atentado contra el local 

de "Fuerza Nueva" 
B A R C E L O N A , 18. — ( C I F R A ) . — 

U n nuevo atentado contra e l local 
de "Fuerza Nueva" enclavado en 
l a barcelonesa calle de Canuda, se 
r e g i s t r ó minutos antes de las nue­
ve y media de esta noche, lanzan­
do contra e l p o r t a l ó n del mismo 
varios "cóc te les Molotof". 

S e g ú n declaraciones de l a porte 
r a del inmueble, los d a ñ o s no han 
sido cuantiosos porque en vista 
de lo sucedido ayer, fecha en que 
t a m b i é n se a tacó e l local de " F . N . " . 
e l la misma c e r r ó las gruesas puer­
tas de entrada a l inmueble a l caer 
la noche en prev i s ión de a l g ú n 
nuevo atentado. 

A l parecer, e l grupo de mani­
festantes, u n n ú m e r o p e q u e ñ o de 
personas, t ras proferir varios gri­
tos lanzaron tres o cuatro "cócte­
les" que levantaron una cort ina de 
llamas, que afec tó a l barni2 y ma­
dera del grueso po r t a lón . 

Cuando se produjo e l atentado 
no se encontraba en el interior 
del local n i n g ú n militante de 
"Fuerza Nueva". 

Los trabajadores por cuenta 
propia del R é g i m e n Especia l 
Agra r io de »a Seguridad Socia l 
reciben dinero en efectivo: 

i f U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
cada hi jo . 2.400 pesetas. 

i r U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
esposa de 3.300 pesetas. 

A d e m á s , a l contraer ma t r i ­
monio, percibe una a s i g n a c i ó n 
de seis m i l pesetas, y, por el na­
cimiento de cada hijo, o t ra de 
tres m i l . 

actual s i tuac ión , todas las precau­
ciones que q u i s i é r a m o s tomar en 
e l plano agr íco la , s e r í a n i lusorias". 
Y e l l í de r gaullista a ñ a d i ó : " L a s 
ca rac t e r í s t i ca s geográ f i cas y econó­
micas de E s p a ñ a , su p r o d u c c i ó n , 
su nivel de vida y de salarios, pon­
d r í a n en gran peligro nuestras pro* 
p ías producciones". 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — E l 
estado de sa lud de N i c o l á s F r a n ­
co B á h a m o n d e c o n t i n ú a estacio­
na r io dentro de l a gravedad, se­
g ú n h a informado a " C i f r a " 
fuentes fami l ia res . 

E l s e ñ o r F r a n c o Bahamonde 
se encuentra internado en l a po­
l i c l ín ica de l a M a r i n a t ras s u ­
f r i r u n a c a í d a que le o c a s i o n ó r o ­

j u r a de cabeza de f é m u r . E l p a ­

sado d í a dos fue operado y s u 
estado general se mantuvo es ta­
cionar io , has t a ayer, que s u f r i ó 
u n a nueva r e c a í d a . 

L a s mismas fuentes h a n dec la ­
rado a " C i f r a " que l a n o d i e l a 
p a s ó tranquilo. 

Nico lá s F r a n c o tiene ochenta 
y seis a ñ o s de edad y es general 
de D i v i s i ó n de Ingenieros N a v a ­
les y hermano del anter ior Je fe 
del Es tado. 

'UN POCO DE TU SANGRE PUEDE SAIVAR UNA VIDA 
TU MISMO LA PUEDES NECESITAR". 

San Sebastián 

S A N S E B A S T I A N , 18.— ( C I ­
F R A ) .— E l pleno , de l A y u n t a ­
miento de S a n S e b a s t i á n , cele­
brado a m e d i o d í a de hoy, h a 
acordado, por unanimidad , acep­
tar e l cese solicitado por el a l c a l ­
de, F ranc i sco L a s a Eohave. 

Es t e pleno h a estado presidido 
por el p r imer teniente de a l c a l ­
de, Fe rnando de Otazu, que a 
p a r t i r de ahora s e r á alcalde en 
funciones del Ayuntamiento do­
nos t ia r ra . 

O R G A N I Z A C I O N I N T E R N A C I O N A L D E V I A J E S 

O D E H A S T A U N 5 
D E S C U E N T O E N L O S 

V I A J E S E N T R E N P O R 
E U R O P A S I N G A S T O S 

C O M P L E M E N T A R I O S 
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I D A Y V U E L T A C U A L Q U I E R D I A EN C U A L Q U I E R T R E N P A R A L A 
M A Y O R I A D E L O S D E S T I N O S 

C O M O M A S D E 4.000.000 D E J O V E N E S EN E U R O P A , A P R O V E C H A D 
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IflíFii Estas reducciones se obtienen ipedianta la aplicación de las Tarifas de Grupo de tos FerrocaifSeg, 
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LAS BEBIDAS A I M I I C A S \ 
H APABATO ClBCmAIOBIO 

El profano se encuentra perpleio frente a dos. co­
rrientes de opinión contrapuestas. Una apoya la tesis 
de que algunas bebidas alcohólicas, concretamente el 
whisky, son recomendables en aquellas personas que 
han padecido o que son propensas a trastornos, circu­
latorios. Incluso se aconseja a los ancianos, nada, 
menos que un café, un puro y una copa diaria. La 
otra teoría o afirmación, sostiene que cualquier bebi­
da alcohólica es perniciosa para el corazón y la cir­
culación sanguínea. 

El doctor Kliewe, profesor de la Universidad de 
Maguncia, sostiene que el corazón normal como eí en­
fermo es poco afectado por la mayoría de los vinos, 
aunque acepta que los vinos, aromáticos pueden ace­
lerar el pulso. Este efecto no es deseable en algunos 
pacientes, por lo que en los enfermos con trastornos 
cardiacos y circulatorios se preferirán más bien los 
vinos tintos maduros y de efectos sedantes. Según el 
citado profesor, en los enfermos eardioclrculatorlos, 
el vino, como tal, tiene menos importancia que el vo­
lumen del líquido ingerido, por lo que habrá de vigi­
larse cuidadosamente la cantidad permitida. Puede d-
mitirse que el consumo de vino no favorece ia angina 
de pecho. La nicotina del tabaco representa un pe­
ligro mucho mayor que incluso grandes cantidades 
de vino. Duesderg comprobó que el consumo de vino 
no actúa desfavorablemente sobre la presión arterial 
y no posee probablemente ninguna importancia espe­
cial en el desarrollo de ia arterioesclcrosis. Por el 
contrario, el vino debe desaconsejarse a las personas 
que muestran tendencia a las apoplejías. 

Russek ha estudiado los efectos del tabaco y del 
whisky sobre el sistema cardiovascular en 65 personas. 
De ellas, 28 eran normales y 37 enfermos de lesiones 
coronarias. E n tales individuos, al dejar de fumar 
desaparecían todas las manifestaciones. Las alteracio­
nes después de fumar eran más intensas en los pa­
cientes que antes tenían manifestaciones coronarias. 
E l whisky, aunque se ha considerado como vasodila­
tador, no mejora los s íntomas que se producen por la 
nicotina. Por otra parte, el doctor Regan comprobó 
en pacientes humanos, que la absorción de seis pe­
queñas porciones de whisky, a lo largo de dos horas, 
determina una disminución del 25 por 100 de ia fuer' 
za de contracción del corazón. A mayor abundamien­
to, según Heggtvelt, en el alcoholismo crónico, los ca­
pilares sanguíneos peri fér icos están tan dilatados, que 
hay poca irrigación del músculo cardíaco. Si a la vez 
hay esclerosis coronarla, el corazón se encuentra su­
mido en una Isquenla prolongada (falta de riego san­
guíneo) . Si ahora se produce una elevación aguda del 
nivel del alcohol sanguíneo por encima de 100 mgr. 
por 100, se provoca una constricción pasajera de los 
vasos cardíacos con lo que aumenta el déficit o falta 
de oxígeno del miocrardio (músculos que forman el co­
razón). De esta manera, se puede producir un Infarto 
de corazón mortal sin lesión previa del músculo car-
díaeo. 

Según W. Evans, el alcohol afecta de dos modos 
al corazón: primero, por una deficiencia de vitamina 
B1 (aneurina), que produce la dolencia carencial lla­
mada beriberl. En segundo lugar, el bebedor habitual 
tiene lesionado el músculo de su corazón, por lo que 

| casi todos padecen la enfermedad conocida como 
i "miocardiopatía alcohólica", cuya diferenciación de 
| otras insuficiencias del corazón no es siempre fácil. 

L a prevención de las miocardiopatías alcohólicas, 
i s e g ú n Evans, sólo pueden realizarse mediante una 
| educación idónea y una información amplia en torno 
: a la lesión del corazón que sigue de una manera ine-
I vHable a los abusos del alcohol. Si el hábito se ad-
\ quiere a una edad temprana, las disposiciones nece-
I serias para este fin deberán ser cosa corriente en 
| los Institutos de Enseñanza Media, Facultades y Uni-
(1 veleidades. Tiene tanta importancia enseñar este rles-
| go, que debe buscarse un espacio para este tipo de 
l educación en el programa de estudios oficial. 

El descubrimiento de la lesión cardíaca en el esta-
| do precoz debe Ir seguido de la abstinencia de bebi-
i das alcohólicas. E l dejar de beber puede retardar esta 
| dolencia e Incluso conseguir que se produzca una ín-
- voluclón. E n cambio, es un atentado contra la salud 
1 y la vida el dejar que la miocardiopatía avance sin 
4 freno hasta que se haya extendido a grandes zonas C 
| del corazón, provocando su dilatación y su insuficlen- p 
| cía. En cuanto que se realice el diagnóstico de una £ 
3 miocardiopatía alcohólica, las írntrucciones al pacien- N 
« te han de ser claras y perentorias. Ha de saber que |; 
Pl no tiene otra alternativa que abstenerse totalmente 
\ de beber. No caben fórmulas de compromiso. Son tan 

venenosos los efectos de la bebida, que no tiene otra 
¡i opción que abandonarla. Si la miocardiopatía ha avan-
N zado mucho y existe ya una fibrosls y una acusada 
Q cardlomegalia (corazón grande) con Insuficiencia car» H 
N; díaca, ya se puede obtener muy pocos resultados pe- t | 
M sltlvos. 

Por desgracia, las miocardiopatías alcohólicas no H 
H han sido englobadas hasta ahora estadís t icamente en 
y ninguna parte. A menudo ni siquiera han sido dlag- N 
H; nosticadas cl ínicamente. Sin embargo, numerosas pu- IQ 
p bllcaclones de la Organización Mundial de la Salud N 

han hecho resaltar el aumento de las enfermedades j^j 

S cardiovasculares por causa del alcoholismo y su par­
ticipación en la mortalidad total. 

Impulsados por una vieja tradición, todavía son 
M muchas las personas que administran una bebida ai-
H cohólica fuerte como estimulante a las personas que 
W han sufrido un trauma o que se han reanimado des-

| pues de un agotamiento. |No hay error más grande! 
^ Está demostrado que el trabajo cardíaco desde luego 
N aumenta paralelamente ai Incremento de la cantidad 
O de alcohol, pero naturalmente haciendo trabajar más 
p al corazón sin que por ello mejore su función. Con 

experimentos animales se ha demostrado que con do­
sis intensas de alcohol, el corazón tiende a la dilata­
ción y con ello a una mayor reducción de su capaci­
dad funcional total. 

E n resumen, la bebida nunca puede considerarse 
como una substancia terapéutica, ya que nunca be. 
neflcia la función del músculo cardíaco ni a los vasos 
coronarlos. 

OR. OCTAVIO A P A R IC IO 

M u r i 1 1 o 
Carrasco, en el 
Club Político 

«Soy el hombre que más critica a Fraga» 

V I D A 
O L I T I G A e s c r i b a 

léctore 
criben 
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Manue l Muri l lo Carrasco, secre­
tario general del P S O E (sector his­
tó r i co ) h a b l ó ayer sobre «Socialis­
mo en l ibe r tad» en d Club Pol í t ico 
de Lugo , ante un auditorio nume­
roso, pero que no l legó a llenar el 
sa lón de actos del Instituto Masculi­
no. 

« N o existe Socialismo sin De­
mocracia , n i Democracia sin Socia­
l i smo», dijo a l principio de su con­
ferencia el señor MuriHo. E n rea­
lidad, l a d i se r tac ión del secretario 
general del P S O E (b) cons t i tuyó 
u n análisis c r í t ico de l a actual s i ­
tuac ión pol í t ica española y una 
dec la rac ión p r o g r a m á t i c a de su par­
tido, a l que definió como «revolu­
c ionar io» , pero matizando que «la 
revoluc ión que propugna no tiene 
nada que ver con l a algarada o el 
m o t í n » . T ra s declarar que el P S O E 
reconoce el derecho de los pueblos 
de E s p a ñ a a su a u t o n o m í a , ©1 señor 
Mur i l lo finalizó su conferencia con 
una solapada cr í t ica a l Partido Co­
munista, a l decir que la base demo­
crá t ica del P S O E no se dejaba su­
plantar por un C o m i t é Central que, 
a su vez, fuese suplantado por un 
Secretario General . 

Indudablemente, lo m á s interesan­
te estuvo en el coloquio^ en el que 
©1 señor Mur i l lo Carrasco se mos­
t r ó muy hábi l y seguro. 

A una pregunta sobre los puntos 
de coincidencia de ' los sectores 
«his tór ico» y « renovado» del P S O E 
con t e s tó que las diferencias son 
«más que profundas, tác t icas e in ­
cluso es t ra tégicas» . E l principal 
punto de fricción — e x p l i c ó — es el 
pacto con e l Partido Comunista. 
«Desde el congreso de 1946, nos-

o í ros hemos decidido no pactar con 
el P C , aunque no nos oponemos 
a sa legal ización». 

Abundando sobre las diferencias 
entre amibos sectores, sefialó que, 
en parte, t ambién vienen determi­
nadas por la procedfencia de los mi­
litantes. E n este punto, r e c o r d ó que 
« t a n t o Felipe G o n z á l e z como M ú -
gica proceden del Frente de Juven­
tudes, en el que fueron Jefes de 

Centuria; lo acaba de recordar en ; 
«Blanco y N e g r o » Josep Mel iá . 
Nuestros militantes proceden del 
viejo tronco socialista, de l a expe­
riencia dé l a guerra y la R e p ú b l i ­
ca , o de su escuela posterior. M u y . 
pronto, para saber quién es qu ién 
vamos a publicar una lista de cinco, 
mil militantes nuestros que y a es­
taban en el P S O E antes de la gue­
r ra» . 

Sin que nadie se lo pidiera, des­
hizo el rumor de que e l P S O E (h) 
fuese un partido creado y apoyado 
por Fraga : « A nosotros no nos ha 
apoyado nadie. Soy e l hombre que 
m á s cr i t ica a F r a g a y po l í t i camen­
te lo c o m b a t i r é . Y o aconsejo a los 
trabajadores no que voten a mi 
partido, sino que voten a u n parti­
do de izquierdas, sea el que fuere; 
pero que no voten a un partido que 
yayá^ contra sus intereses, n i á se­
ñores como Fraga , que han estado 
sirviendo a la D i c t a d u r a » . Sobre l a 
independencia del P S O E (h) volve­
ría más adelante a l afirmar que 
«nosot ros no recibimos ochocientos 
millones de pesetas al a ñ o , como 
ios que canaliza l a U n i ó n Soviéti­
ca, a t ravés de F ranc i a e Italia, 
para el Partido Comunista Espa­
ñol» . 

Casi a l f inal del coloquio se refi­
r i ó a l avance de la L e y Elec tora l , 
s eña l ando en que las candidaturas 
cerradas «per judican a l a libertad 

y favorecen a los partidos de l a de­
recha» . 

E l s eñor Mur i l lo Carrasco que 
hab ía sido presentado ¡por ©1 direc­
tivo de l Club Ja ime R o d r í g u e z L ó ­
pez, fue largamente aplaudido. 

(Foto B A R R E I R O ) 
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N o llego a entes 
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Aprovecho l a presente para ma­
nifestarle a usted que en l a misma 
s i tuación se encuentra el tramo que 
va desde la parroquia de Armesto 
a Ferreiros de Balboa, que hace 7 
años aproximadamente le echaron 
tierra y cuatro piedras, asi como 
muros de con tenc ión de barro, y 
su estado es similar a l a del anterior 
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M u y seño r ' m í o : 
E n ese diario, de su digna direc­

ción, se publica una re seña de mi 
charla-coloquio en el «Club Polí­
t ico» de esta capital, r e seña en l a 
q m , aparte el juicio que a l perio­
dista te hayan merecido mis opinio­
nes, se alude en tono de reproche 
a l retraso de media hora con que 
e m p e z ó e l acto, y a este respecto 
quisiera hacer alguna ac la rac ión , 
en honor a la objetividad informa­
tiva. 

E n la m a ñ a n a del mismo día 15, 
y precisamente durante e l curso de 
l a entrevista que me estaban reali­
zando dos informadores locales, 
miembros de la Direct iva del «Club 
Pol í t ico» me sugirieron l a conve­
niencia de retrasar una media ho­
ra el acto convocado para las ocho 
de la tarde, por coincidir esta hora 
con e l acto religioso convocado en 
sufragio del guardia c iv i l asesina­
do recientemente en Gu ipúzcoa , 
sugerencia a l a que, como creo que 
es lógico, di m i conformidad e i n ­
cluso mani fes té m i propós i to de 
a c o m p a ñ a r a los directivos del 
«Club Pol í t ico» que asistieron &l 
acto de la catedral, como así hice. 

A n t e l a posibilidad de que a l ­
guien pudiera interpretar el retra­
so con que e m p e z ó el ocio del 

citado. Personalmente me interesé 
por ©lia, i n f o r m á n d o m e el anterior 
presidente de l a D i p u t a c i ó n señor 
D e la Tor re , que todavía quedaban 
alrededor de 400.000 pesetas del 
presupuesto, para su t e rminac ión . 
Y me pregunto: ¿ c u á n d o se va a 
emplear? E n el municipio de B e ­
ce r reá , y a empezamos a estar can­
sados de tantas reclamaciones. 

Rec iba el m á s efectuoso saludo. 

E M I L I O D O M I N G U E Z 

ETRAS0 DE 
FERENGÍA 

«Club Polí t ico» como desconsidera­
ción por parte de su Direct iva o del 
conferenciante, me'parece obligado, 
por m i parte, hacer estas aclaracio­
nes y manifestar p ú b l i c a m e n t e m i 
pesar por lo ocurrido y por el tras­
torno y molestias que se hayan po­
dido causar a quienes tuvieron que 
esperar media hora para poder es­
cucharme y a quienes, por ese re­
traso, no pudieron o no juzgaron 
conveniente esperar. 

T a m b i é n debo ¡ a m e n t a r l a par­
c ia l manera de contar e l n ú m e r o de 
asistentes a la charla-coloquio, que 
si « n o fueron muchos m á s de 
50», tampoco fueron « m u c h o s 
menos de 100». E n f in , hay ma­
neras y maneras de contar, a tra­
vés de las cuales se puede ver a ve­
ces la in tenc ión del que cuenta, 
pero en servicio de la objetividad 
informativa y de l a mejor informa­
ción de la Comunidad, convendr ía 
«cu ida r en ocasiones el detaTle», 
hoy en beneficio de unos, m a ñ a n a 
en beneficio de otros. 

Conf ío en su caballerosidad y en 
que publique estas lineas en ese dia­
rio. 

Agradecido anticipadamente, le 
saluda cordialmente su amigo 

Jesús B A R R O S D E L I S 

r 

19 D E M A R Z O D E 1927 

prá ie 
m MIRA. V M S : "AQUELES ANOS DO MONCHO" 

¿ P o r qu leccioiies 

A ver. reunión del Comilé Eieemhn v asamblea de la Âimaeion Pmlipal del P. 8.1. (». 

L a edi tor ial "Ai na i n i ­
ciado l a publicad una co-̂  
l ecc ión de "Guíi orales" 
E l p r imer título br qué 
unaa elecciones gf f. Con 
l a l ec tu ra de la que se 
anunc ian , e l posi tor au 
m e n t a r á , casi has náximo, 
sus datos sobre Ifiminen-
tes elecciones. 

l o s textos legal artícu­
los, l a s disposici« i apar­
tados y los constó de una 
ley son pa ra el I Para el 
c iudadano s in CÍ urídica, 
u n embrollo dift de , d i ­
ge r i r . 'E sos textor Sisposi-
clones y esos coná s y esos 
apartados aparece |en un 
lenguaje asequibl' mas de 
las guias son de; aerai y 
t r a tan de aspectos i _ 
ficado de las eW 'a tas. 

Marbáfí 
R e í o r t i f t l G a l l e g a 

E n la sexta planta del hotel 
" M é n d e z N ú ñ e z " se c e l e b r ó ayer, 
a par t i i ; de las cinco de l a tarde, 
u n tr iple acto dé l Part ido Socialis­
ta Popular de GaUcia (P.S.P.G.) : 
r e u n i ó n del Comi té Ejecut ivo, reu­
n ión de l a Comis ión Elec tora l y 
asamblea de l a A g r u p a c i ó n Provin­
c ia l de Lugo. E n e l sa lón se ha­
bían, colocado carteles del P.S.P. , 
alguna bandera gallega y u n gran 
retrato de Pablo Iglesias. Como ya 
es habitual en este tipo de con­
venciones, se v e n d í a n l laveros, ce­
niceros, mecheros y otros objetos 
del partido. 

A las siete de la tarde, una hora 
antes de que comenzase l a asam­
blea de l a A g r u p a c i ó n Provincia l , 
el Comi té Ejecut ivo se r e u n i ó con 
los r e p r e s e n t a n t e í j de los medios 
informativos. Los miembros del 
Comi té fueron presentados por 
J e s ú s Vi le la García , secretario ge­
neral de la Agrupac ión de Lugo 
Estuvieron presentes: Gonzalo 

Adr io Bar re i ro (presidente del 
P.SJP.G.), Santiago Fo l l a Cisneros 
(secretario general), Pablo Pardo 
Y á ñ e z (secretario de coord inac ión) , 
Ale jandro Otero Soto (secretario 
de relaciones con otros partidos), 
Anselmo López M o r á i s (secretario 
de In fo rmac ión ) , Antonio M a r t í n e z 
C u ñ a l (secretario de F o r m a c i ó n ) y 
Carlos Descalzo (representante en 
la Comis ión Permanente del Con­
greso). A d e m á s de los citados, 
completan el C o m i t é Ejecut ivo, A n ­
tonio Alvarez (secretario sindical), 
Wenceslao Velasco Garr ido (secre­
tario de finanzas) y J e s ú s Bahi l lo 
(secretario de Propaganda), los 
cuales no pudieron asist ir a l a 
r e u n i ó n . Sí estuvo presente, en 
cambio, como invitado, J u a n Gon­
zález Enc inar , miembro del Comi­
t é Ejecut ivo del P.S.P. 

Sobre el proyecto de L e y Ele© 
toral, e l s eño r Adrio Bar re i ro dijo 
que todavía no lo h a b í a n estudia­
do a fondo., pero que y a p o d í a n 

asegurar que e ra decepcionante. 
"Se ha quedado a medio camino 
entre lo que q u e r í a l a opos ic ión 
y lo que q u e r í a Al ianza Popular". 
U n a dura c r í t i ca a este proyecto 
fue realizada por Alejandro Otero 
y, antes, por J u a n González Enc i ­
nar. "Creo — s e ñ a l ó é s t e — que va 
a ser u n Decreto-Ley tremenda­
mente injusto, tanto por lo que 
respecta a los electores como a los 
elegibles". 

"Todav ía no tenemos listas de­
finit ivas de candidatos", manifesta­
ron m á s adelante. " A n ive l de Ga­
l ic ia —siguieron explicando— se 
han hecho listas de pre-candidatos, 
escogidos por l a base'*. 

Insistiendo en e l capitulo de 
elecciones, los miembros del Co­
m i t é indicaron que "e l P .S .P .G. 
desea establecer alianzas, con l a 
famil ia socialista, porque creemos 
que son necesarias. A este respec­
to, concederemos prioridad a l 
P.S.O.E. (r) y a l P-S-G." . 

cada una de las 
gas, representaci 
Social Española 

D e s p u é s de van1 "«es en 
! !f galle-

orma 
f i a n d o 

la presencia de ^ 'Carero 
del Castil lo, en U l pa. 
sado día 6, se ' ^ i ó n 
de Reforma S o ^ ' como 
ó r g a n o coordinao0 Presen­
cia y ac tuac ión s 
dicho partido P0" 

Prev ia elección «omités 
provinciales, la ^ 
Reforma Social 
constituida com0 

Coordinador 

J o a q u í n 

L a breve reú1" 
Ejecutivo con W 
iivos finalizó 
a la asamblea 
Provinc ia l de 
c e l e b r á n d o s e efl 
dactar estas l í o ^ les 
daremos noticia 
ro de m a ñ a n a 

E n l a colección «Area longa» , de tor de « M e m o r i a s dun neno labre-
Edi to r i a l A K A L , Nei ra Vi las acá - go» vuelve, de nuevo a su infan-
!ba de publicar «Aque les anos do ^ Para relatar menudos y ©ntra-
. , , , . , íñables episodios en un escenario 
M o n c h o » , novela en l a que el au- „ , I a a,ldea de GreS5 te tÍ€r.ras de su 

contorno— que él convi r t ió en l i ­
teratura, una y otra vez, en pági­
nas inolvidables. feneraíes?" 

ñ e r a en que se construye u n s i s ­
t ema d e m o c r á t i c o en nuestro p a í s , 
l a necesidad de evi tar l a abs-
t e n c l ó n o e l voto nulo, e l uso 
de l a s l ibertades y l a f ina l idad 
de ese uso, l a f u n c i ó n de los pa r ­
tidos po l í t i cos o e l problema de 
c ó m o solucionar las grandes 
cuestiones que E s p a ñ a t iene pen­
dientes, d e s p u é s de l as eleccio­
nes. 

Ot ras gruías conciernen de m a ­
n e r a m á s concreta a los mecanis ­
mos que v a n a presidir l a s elec­
ciones, a l desarrollo y l a f i n a n ­
c i a c i ó n de l a c a m p a ñ a electoral, 
a l control de lo s resultados, a l 
funcionamiento de l a ley, a los 
s is temas que d e t e r m i n a r á n l a 
e lecc ión de diputadas y senadores 
y a los programas electorales de 
los partidos. 

% coordinador regional di 

a de 
quedó' 

cate-

^mité S 

enzo. 
ción 
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d r á t i c ó y doctor en Filosofía). 
Miembros natos: 
L a C o r u ñ a : Manuel Es tévez Min-

gotti (abogado y funcionario). 
Lugo: Rudesindo Polo Rodr í -

guez (funcionario). 
Orense: Fernando Valencia So-

telo (funcionario). 
Pontevedra: J o s é Mar ía López 

de G u e r e ñ u y López (profesor de 
E . G . B . ) . 

Representantes elegidos por pro­
vincias: 

L a C o r u ñ a : Manuel S a r d i ñ a Fer­
n á n d e z (funcionario). Rosa Mar ía 
Cachafeiro Vi l laverde (funciona­
rio) . 

Lugo : L u i s H . Vázquez Va lcá rce l 
(profesor de E . Media y E . G . B . ) . 
Apol inar Vecino S u á r e z (ingeniero 
técnico) . 

Orense: Ensebio F e r n á n d e z A l ­
varez (secretario de Administra­
ción Local ) . J o s é L u i s Aranda Go-
yanes (abogado). 

Pontevedra: Ricardo Bara jas Re-
gu i lón (Agente comercial). Anto­
nio L ó p e z y López (médico) . 

E n esta novela, e l Balbino de las 
« M e m o r i a s dun neno labrego» 
-—que ahora se l lama Moncho— es, 
a d e m á s de un n i ñ o aldeano de casa 
pobre, un muchacho que ©n cada 
momento se encuentra con la Gue­
r r a C i v i l , suenen o no las ametralla­
doras en ©1 paisaje aparentemente 
idílico de aquellas tierras. E l pro­
pio Nei ra Vi las , poco dado a pre­
sentar sus libros o a .hacer declara­
ciones sobre ellos, escribió, a ma­
nera de presen tac ión , lo que sigue: 
«Es te libro ten pra min especial s i -
ñi f icación. H a i nel unha boa parte 
de vivencias persoales, de feitos 
que, se non aconteceron tal como 
se din, poideran ter acontecido, ou 
ocurriron de xeito moi scmellante 
a como van narrados. A corenta 
anos de distancia, a anécdo ta raáis 
real resulta fábula , invención lite­
rar ia , espello que o tempo defor-
m ó u naturalmente. Esorfbese do 

que x a non é, do que x a non eisis-
te e que por eso mesmo, percura-
mos rescatar e avivecer. Aqueles 
anos do Moncho, escrito en Cuba 
como case todos os meus libros, é 
unha n a r r a c i ó n que arr inca das 
miñas lembranzas de neno; dun ne­
no que ouvía fallar de medor e 
mortes que, dalgunha maneira, in-
cidiron na psique do rapazolo t ími­
do e sensible que eu e ra» . 

• Hoy, dos representaciones 

teatrales en el Hogar 

Juvenil de la 0. J . E . 

Hoy, a las s ie te y media de l a 
tarde, en el s a l ó n de actos del 
Hogar J u v e n i l de l a O . J J E . ( t r a ­
vesía de S a n M a r c o s ) , e l grupo 
de teatro " O r b a l l o " , formado por 
afi l iados a l C í r c u l o " E u r o p a " , 
de Lugo, p o n d r á en escena las 
obras " E n t r e l a P a z y l a G u e ­
r r a " y " L a s i embra" . L a entrada 
es p ú b l i c a . 

M a ñ á n a , en el mismo local , a 
las 12 del m e d i o d í a , chicas y c h i ­
cos de l a O . J . E . h a r á n u n a repre­
s e n t a c i ó n del programa " U n , dos 
tres. . . responda o t ra v e a " . 

— E n e l exprés descendente 
de ayer regresó para Madrid, 
Su Al teza R e a l la Infanta do­
ña Isabel. E n la " tación 'fue 
la augusta viajera cumplimen­
tada por las autoridades c iv i ­
les, militares y eclesiásticas. 
L a agregia dama conversó en 
el a n d é n de la e s t a c ó n con las 
autoridades. A l arrancar el 
convoy surgió una aver ía en 
una de las ruedas del coche en 
que viajaba la Infanta tenien­
do que detenerse'el tren nue­
vamente por espacio de un 
cí: ;rto de hora, mientras a q u é ­
lla fue reparada. L a s bandas 
militar y municipal interpreta­
ron l a Marcha R e a l . Hasta 
Monforte fuerbn a c o m p a ñ a d o s 
los augustos viajeros por el go­
bernador c iv i l interino señor 
Blasco y el tenien te coronel de 
la Guard ia C i v i l , s eñor Soto. 

—-Para el domingo anuncia 
el « L u g o Sporting Club» una 
junta extraordinaria, a la que 
da lugar e l estado económico 
en que nuestra primera socie­
dad deportiva se I tal ia . Por re­
ferencias que nos merecen en­
tero c réd i to sabemos que la 
sociedad «Spor t ing» piensa en 
la emis ión de obligaciones' 
para hacer frente a su situa­
ción económica , que se c r eó 
para ofrecer a los aficionados 
lucenses buenos «matchs». de 
fútbol . S i n duda, ese emprés t i ­
to o b t e n d r á e l éx i to que se me­
rece ya que, de fracasar — y 
esto no lo creemos— Lugo se 
vería privado de contar con 
un campo de deportes que nos 
conviene conservar a toda cos­
ta. 

* * * 
— E l p r ó x i m o día 30 de los 

corrientes se ce leb ra rá en Pon­
tevedra, l a subasta de un grupo 
escolar para Vil lagarcia , con 
un presupuesto de 375.488 pe­
setas. 

— E n L a C o r u ñ a , como el 
pasado a ñ o , sa ldrá de la iglesia 
de San Nicolás , e l uta de Vier­
nes Santo, l a p roces ión de 
T ráns i t o del Seño r a l Ca lva­
r io, vulgarmente conocida por 
« E l E n c u e n t r o » . Pero este ano 
of recerá una novedad: C i n ­
cuenta cofrades, encapuchados 
con háb i tos negros, ¡ i gu ra rán 
llevando sendas cruces, como 
los que salen en l a proces ión 
del Señor del G r a n Poder en 
Sevilla. Estos o s t en t a r án en e l 
pecho e l escudo de la Congre­
gac ión de los Dolores horda-
do en rojo. 

* * '* 
—Con motivo de la enfer­

medad del Monarca se aco rdó 
suspender este a ñ o las tradi­
cionales fiestas que en el P a ­
lacio R e a l se celebran anual­
mente por Semana Santa. 

—Vis i tó a l s eñor m a r q u é s 
de Estel la e l ministro plenipo­
tenciario de Suecia, quien ha­
bló con e l jefe del Gobierno, 
de l a visita que los monarcas 
suecos rea l iza rán p r ó x i m a m e n ­
te a España . Probablenictte, 
los monarcas de Suecia llega­
r án a -Madrid e l d ía 7 del mes 
de abr i l p r ó x i m o . 

~ ~ E n e l Teatro del Centro 
de esta Corte se e s t r enó una 
obra de «Azor in» , titulada 
«Brandy , m á s b randy» . E l es­
treno cons t i tuyó un ruidoso 
fracaso para el autor. 

tola del Cármeii 

le sesenta j 
guarderías i n f a n t i l e s serán | 

construidas en la provincia 
U n convenio para l a c o n s t r u c c i ó n de g u a r d e r í a s ha sido fir­

mado ©ntre l a D ipu t ac ión Provinc ia l de Pontevedra y las Direccio­
nes Generales de Servicios Sociales de l a Seguridad Social y de 
Asistencia Social. 

Es te plan de g u a r d e r í a s infantiles comprende, en principio, l a 
cons t rucc ión d é u n total de sesenta, en quince localidades de l a 
provincia de Pontevedra, con u n presupuesto de ochocientos trein­
ta millones de pesetas. E l convenio tiene una vigencia de cuatro 
a ñ o s y n i n g ú n techo para l a inve r s ión . 

F i r m a r o n e l convenio los directores generales de Asistencia 
Social, Gabr ie l Cisneros Laborda y de Servicios Sociales de l a Se­
guridad Social , J o s é F a r r é Morán , y e l presidente de la D ipu t ac ión 
pontevedresa, J o s é L u i s Pe l áez Casaldefry. A l acto que se c e l e b r ó 
en l a D i p u t a c i ó n pontevedresa asis t ió el gobernador c iv i l , Gervasio 
Mar t í nez V i ü a s e ñ o r Garc ía . 

oo O oo 
Él vecindario de Vilaboa se ha reunido para tratar del tema 

de las obras de l a Autopista del A t l án t i co a su paso por l a loca­
lidad, c^n las que se muestran en desacuerdo. 

T r a s l a r e u n i ó n los vecinos han hecho púb l ica una nota en la 
que dan cuenta de los acúe rdos - adoptados: Continuar haciendo 
todo Ib posible para que no sigan poniendo tubos en sus t i t uc ión 
de caminos, y s í pasos dignos y amplios; dir igir escritos al gober­
nador c iv i l y a l delegado de Obras Púb l i ca s , para que medien y 
presionen sobre "Autopistas del A t l án t i co" , para que esta empresa 
repare las v ías p ú b l i c a s que han d e s e c h ó con sus m á q u i n a s y se 
avengan a hablar directamente con los vecinos y no se sigaii las 
obras mientras no se llegue a ; un acuerdo. 

Por ú l t i m o los vecinos acordaron convocar una r e u n i ó n de 
lodos los alcaldes de barrio, para estudiar l a p r o b l e m á t i c a que 
crea "Autopistas del A t l á n t i c o " y buscarle las soluciones adecuadas. 

SANTIAGO DE C O M P O S T E L A 
Ha fallecido l a mujer m á s anciana de Santiago, d o ñ a Josefa 

Díaz Gigirey, que recientemente cumpl ió 103 a ñ o s de edad. 
D o ñ a Josefa gozó de buena salud hasta hace pocos d ías y la 

ú l t i m a vez que s a ü ó de su domicilio fue en e l p a s á d o mes de di­
ciembre para votar en e l r e f e r é n d u m nacional. 

L a fallecida anciana contaba entre sus nietos uno que ya se ha 
Jubilado por razones de edad. 

O R E N S E 
Ju l io Mosquera Castro r e s u l t ó c a m p e ó n provincial de tracto­

ristas, en e l t ranscurso de un concurso celebrado en Ginzo de 
L i m i a . 

Par t ic iparon en este campeonato provincial representantes de 
los municipios de Trasmlras , Sandianes, Porquera, Bal tar , Reixiz. 
de Valga , Cualedro, V i l l a r de Santos, Sarreaus y Ginzo de L i m i a . 

A l ganador de este campeonato l e fue entregado un premio 
en me tá l i co y trofeo del delegado provincial del Ministerio de 
Agr icu l tura . 

E n segundo lugar se clasificó Manuel Vences González, de 
Sarreaus, q i ü e n obtuvq un premio en metá l i co y trofeo del dele­
gado provincial de la Organ izac ión Sindical . 

c t i v i d a d 

C u l t u r a 
f CHANTADA: "Lumieira" se adhiere 

a la eampaña del Frente Cultural 

sombra ergueita" 
H a c í a casi cinco años que M a ­

ría del Carmen Kruckenberg —bija 
de padre a l e m á n y madre gallega, 
poetisa en gallego y en ca.stellano; 
autora de un volumen de versos,. 
« C a ñ a b a ! de o u r o » , especialmente 
interesante, y traductora, para i a 
revista «Papeles de Son A r m a d a n s » , 
de los «Can tos del sexto Dala i L a ­
m a » — no publicaba un libro. « A . 
sombra e rgu ida» nos devuelve a 
una de las voces m á s personales de 
la actual poesía gallega. E l libro, 
que acaba de ser publicado en V i -
go, tiene el in terés , a d e m á s , de que 
reproduce en la portada un dibu­
jo de L a x e i r o . 

L a Junta Direc t iva de l a Agrupa­
c ión Cul tural «Lumie i r a» , de Chan­
cada, ha acordado adherirse a k 
c a m p a ñ a propuesta, con motivo del 
«Día das Let ras Galegas» , por ©1 
Fren te Cul tura l ( F . C . ) , integrado 
en l a A N - P G . 

E n un comunicado hecho públi­
co por la mencionada Direct iva, se 
dice, entre otras cosas: 

É o noso pensar e sentir xera l 
que o Día das Let ras Galegas (re-
coñocemos que no seu tempo supu-
xo un certo avantar na conciencia-
ción do noso pobo) non deixa de 
ser oxe unha postura cativa i es-
morente, moi pouco ou nada 'axei -
tade á p rob lemát i ca sociopolí t ica e 
cultura! dos nosos días». ( . . ) ) 

«Cons ide ramos que o ohamamen-
to feito polo Frente Cul tura l da 
A N - P G é moito máis coherente e 
recolle o sentir má i s fondo de quen 
oxe andamos a traballar por man-
ter a nosa cultura no seo do pobo» . 

E l comunicado termina recordan­
do, las palabras y l a in tención del 
Frente Cul tura l : 

« In te resa facer un traballo am­
plio, e non reducido a un d ía e a . 

uns puntos concretos. T r á t a s e d© 
abranguer toda a xeograf ía galega, 
facer tomar conciencia da sua pro­
pia cond ic ión ó home galego « 
veicular o noso idioma como me­
dio de espresión digna». 

* El lunes maugura 

h á n Pústor 
Iván Pastor es un pintor de on­

ce años . Afortunadamente, como 
seña la Trapero Pardo, no es un 
"n iño-prodig io a l que la naturaleza 
se lo ha dado todo hecho", sino', 
sencillamente, un n iño a l que le 
gusta, entre otras cosas, "plasmar 
en el color lo que su sentido ar­
t ís t ico le inspira". 

Iván Pastor va a inaugurar su 
pr imera muestra individual e í p ró­
ximo lunes, a las ocho de l a tar­
de, en la sala de la Diputac ión . Va­
rios óleos , pasteles, acuarelas y 
dibujos p r e s e n t a r á este jovencís iv 
mo pintor, que ya, desde ahora 
mismo, cuenta con todas nuestras 
s impa t í a s . 
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d e o r i g i n a r u n p r o c e s o d e d e s a r r o l l o e n u n a 

e x t e n s a z o n a (Cámara de Comercio) 
L a C á m a r a ele Comercio h a d i ­

r igido u n ampl io informe a l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l en t o m o 
a " A l ú m i n a - A l u m i n i o " como i n ­
dus t r ia cabecera capaz de or igi ­
n a r u n proceso de desarrollo ex ­
t raordinar io en u n a extensa zo­
n a de l a p rov inc ia . T r a t a l a C á ­
m a r a de que esta coyuntura sea 
como se dijo en l a ú l t i m a ses ión 
de l a C o r p o r a c i ó n , e l momento 
puede resul tar " ú n i c o " pa ra l a 
provinc ia . . 

Dado lo interesante de este i n ­
forme, producto de u n meditado 
estadio de los ó r g a n o s t é c n i c o s de 
l a C á m a r a , in ic iamos hoy su p u ­
b l i c a c i ó n que continuaremos en 
d í a s sucesivos: 

Parece coaveniente tener algunas 
ideas, aunque sean muy ©lementa-
Jes, sobre el proceso de fabr icación 
para la o b t e n c i ó n del aluminio. 

Pa ra ello, puede partirse de l a 
a l ú m i n a , la arci l la o la bauxita; 
desde el punto de vista comercial, 
esta ú l t ima, l a bauxita, es l a mena 
m á s importante. 

S u composic ión viene siendo l a 
siguiente: 

50 a 7 0 % de óxido de aluminio. 
0 a 25 % de óxido de hierro. 
12 a 4 0 % de agua en combina­

ción. 
2 a 30% de óxido de silicio. 
2 a 3 % de óxidos de titanio, va­

nadio y otros. 
L a labor de p r e p a r a c i ó n de l a 

bauxita (es una roca), suele hacer­
se a pie de yacimiento y consisie 
en su t r i t u rac ión , pulver ización, l a 
vado y secado, con lo que se logra 
un cierto grado de concen t r ac ión y 
consiguiente economía en e l trans­
porte a fábr ica . 

Situado ya el mineral en la fá­
brica, el proceso de ob tenc ión pue­
de sintetizarse en dos fases o pe­
r íodos: 

A ) L a primera fase, tiene por 
objeto el llegar a la ob t enc ión de 
a l ú m i n a con el mayor grado posi­
ble de pureza; los procedimientos 
a utilizar pueden ser varios, pero 
parece que el descubierto por el 
aus t r í aco Bayer , es ©1 m á s impor-
t á n t e en el orden comercial; con­
siste en mezclar la bauxita pulveri­
zada con h id róx ido de sodio, para 
llegar a una so luc ión de aluminato 
sódico , que pasa a unas presas f i l ­
tradoras donde las impurezas sóli­
das no disueltas, se separan del alu­
minato fluido; estas impurezas, 
constituidas por óxidos de hierro, 
silicio y titanio principalmente, 
constituyen lo que se l lama barro 
rojo. 

E l aluminato sódico, pasa a cu­
bas de sed imentac ión , enfr iándose 
lentamente y fo rmándose cristales 
de h id róx ido de aluminio, que se 
precipitan en el fondo de las cu­
bas, que luego ha de ser sometido a 
un proceso de lavado para disolver 
y eliminar e l h id róx ido de sodio; 
finalmente, ©1 h idróxido de a lumi­
nio pasa a unos hornos rotatorios 
en, donde sa ldrá convertido en a lú­
mina . 

B ) E l procedimiento comercial 
para la o b t e n c i ó n de aluminio par­
tiendo de la a l ú m i n a , constituye el 
proceso Hall-Heroult , que consis 
te en electrolizar una solución de 
a l ú m i n a en criolita fundida, entre 
electrodos de c a r b ó n . L a criolita 
funde hacia los 1.000 0 ' C . , y por 
encima de su punto de fusión, pue­
de disolver del 10 al 20 por cien 
de su peso, de a l ú m i n a ; el paso de 
l a comente disgrega la a l ú m i n a en 
sus dos componentes, ox ígeno y 
aluminio, depos i tándose éste en el 
fondo de las cubas revestido de 
carbono (cá todos) , colándose en 
grandes cucharas mezcladoras para 
ser fundido en lingotes, lo que se 
hace a t ravés de un proceso conti­
nuo, pues se va a ñ a d i e n d o a l ú m i n a 
a l b a ñ o , a medida que éste se v a 
consumiendo. 

L a ob t enc ión de 1 kilogramo de 
aluminio, necesita 2 de a l ú m i n a , pa­
ra la que a su véz han sido preci­
sos unos 5 kilogramos de bauxita, 
consumiendo entre 350-500 gramos 
de carbono ; electrodos), y entre 
20-25 K W h . de electricidad. 

L o s lingotes así obtenidos pasan 
luego a otras plantas para su refina­
do y a leación con otros metales, 
principalmente cobre, n íque l , mag­
nesio, manganeso, cromo y cinc, 
volviendo a colarse el metal en 
moldes de lingote que se venden ya 
para fundic ión , o se vierte en gran­

des lingoteras para su l aminac ión , 
trefilado o perfilado. 

Como los lingotes de aleaciones 
de aluminio tienen mayor plasticidad 
cuando es tán calientes, se laminan 
a temperaturas de 300 a 500° C , los 
perfiles delgados en cambio, ' pare­
ce que es m á s conveniente laminar­
los m e c á n i c a m e n t e en fr ío, pues 
de esta forma adquieren mayor gra­
do de dureza. 

Terminamos con estas ligeras 
ideas, que como dec í amos , no tie­
nen m á s finalidad que l a meramente 
ilustrativa para el profano, pero 

«-que sí creemos suficientes para un 
n ive l que no pretende rebasar e l lí­
mite de ía simple d ivulgación. 

I N D U S T R I A S D E R I V A D A S 
T R A N S F O R M A D O R A S 

No as sencillo e l realizar una 
e n u m e r a c i ó n semicompleta de las 
aplicaciones del aluminio, en r azón 
a su enorme variedad y a que resul­
ta p r ác t i c amen te imposible la de­
t e rminac ión de los coproductos y 
aleaciones en los que el aluminio 
no es mayoritario. 

Bás tenos decir en fcérminos muy 
generales* que e l aluminio cubre un 
ampl í s imo campo industrial, que 
abarca desde los compuestos quí­
micos que se utilizan en la fabrica­
ción de colorantes, v ídio , esmaltes, 
pe r fumer ía , gasolinas, tintes, curti­
dos, impermeabilizantes, discos gra­
mofónicos , aislantes e léct r icos , an­
tiadhesivos, tintas de imprenta, pin­
turas, barnices, aprestos y encolado 
de, papel,, é s t a m p a c i ó n de tejidos, 
insecticidas, etc., hasta ios m á s 
avanzados sectores de l a .industria 
e lec t rónica y nuclear, pasando por 
la aluminoternia, el material eléc­
trico, ias carp in te r ías metá l icas , los 
aparatos domést icos , material de 
transporte, envases y embalajes, 
aparatos de a l ia prec is ión , etc. 

Por si ello pudiera servir a efec­
tos ilustrativos, hemos estimado 
conveniente seleccionar un país con 
tecnología avanzada, para examinar 

, en concreto c ó m o es tá planteado en 
él, e l desarrollo de las industrias de­
rivadas del aluminio. 

L a elección ha reca ído en Bélgi­
ca , país que si bien no obtiene a lu­
minio en primera fusión, importan­
do aluminio bruto de Holanda, No­
ruega, F r a n c i a y R . F . de A lema-
nai , ha sabido orientar el desarrollo 
de esta industria en é p o c a relativa­
mente reciente, hacia los m e r c a ­
dos exteriores, hasta e l extremo de 
que m á s de las tres cuartas partes 
de semiproductos y terminados, so­
bre un total que se aproxima a las 
300.000 T . M . en 1975, son absorbi­
dos por los países de l a Comunidad 
E c o n á m i c a Europea. 

Por supuesto que ello ha sido po­
sible, merced a una intensa elabo­
rac ión de las técnicas , una moder­
nización constante de las instala­
ciones, 4a gran experiencia en los 
mandos y un gran dinamismo en 
los grupos de invest igación. 

P o d r í a m o s resumir diciendo que 
la industria belga del aluminio se 
centra en ocho grandes empresas 
transformadoras, y un grupo de 
empresas fundidoras muy numero­
so (unas 50). 

A l primer grupo pertenecen las 
fábricas laminadoras - trefiladoras, 
que por vía m e c á n i c á o de fusión, 
producen chapa, placas, hojas, fle­
jes, barras, alambres y caños ; por 
orden de importancia son las s i ­
guientes: 

«Sidal». 
«Satra l» . 
« A l c a n - R a e r e n » . 
« P h e n i x - A l u m m i u m » . 
«Aleurope» . 
«Lami t r e f» . 
«Remi Claeis». 
«Monte f io r» . 
Parece oportuno indicar que 

«S.A. Sidal», es el primer exporta­
dor mundial de semiproductos de 
aluminio. 

E l segundo grupo, formado por 
las empresas fundidoras, acabamos 
de decir que es muy numeroso, des­
tacando como más importantes las 
siguientes: 

«Chamebe l» . 
«Schippers-Pidevijn». 
«Fonde r i e Fal lá is» . 
«Anc iens Atteliers Gasquy» . 
Estas fábricas trabajan por sub-

con t r a t ac ión y producen, según es­
pecificaciones de la clientela ar t ícu­
los semielaborados o terminados, en 
aleaciones estudiadas especialmen­
te para cada ut i l ización. 

M e n c i ó n muy especial merece l a 
empresa «Establ issments Andre van 
L e r b e r g h e » , que ha logrado una 
gran especial ización en l a fabrica­
ción de polvo de aluminio de prime-
rís ima calidad. 

E l polvo de aluminio se utiliza en 
numerosos sectores de l a industria, 
tales como artes gráf icas, estampa­
dos textiles, reductor en metalurgia, 
productos fa rmacéu t i cos y otros; los 
consumos m á s importantes son el 
h o r m i g ó n celular y las pinturas; e l 
polvo de aluminio confiere a l hor­
migón celular sus propiedades ca­
racter ís t icas de ligereza, resistencia 
m e c á n i c a , y ais lación t é rmica y fó­
nica, mediante l a o b t e n c i ó n de po­
rosidades perfectamente regulares; 
en cuanto a las pinturas a base de 
aluminio, tienen un gran poder re­
flector, luminoso y calor í f ico, é m 
picándose por ello para proteger los 
gasómet ros y tanques de pe t ró leo . 

- • -
Pasamos ahora a relacionar l a ga­

m a m á s importante de fabricados 
de la industria belga del aluminio 
y las principales empresas produc­
toras de los mismos: 

«Lami t re f f» , alambres de varios 
tipos. 

« V . T . R . » , torni l ler ía , 
«Sidal», chapa, tubos, caños , ba­

rras, flejes. 
«Remi-Clae is» , chapa, tubos, ca­

ños , barras, flejes. 
«Sat ra l» , chapa, tubos, caños , ba­

rras, flejes. 
«Senecabie» , cables de todo tipo. 
«Alean» , barras y perfiles. 
«Aleu rope» , barras y perfiles. 
« A n d r e van Le rbe rghe» , polvo de 

aluminio. 
«Phen ix A l u m i n i u m » , envases, 

embalajes y hoja fina. 
« V a n Hol» , frigoríficos. 
« L a Brugueoise et Nivel les», con­

tenedores, remolques, ca r roce r í a s . 
« M e t a l Deploye» , material de de­

portes. 
«Schippers-Podevi jn», piezas mol­

deadas. 
« F o n d e r i e Fal lá is» , piezas mol­

deadas» . 
«Atel i iers Gasquy» , piezas mol­

deadas. 
L a «Remi-Claeis» ha desarrolla­

do extraordinariamente las gamas 
de fabr icac ión de muebles, revesti­
mientos, enrejados y taparradiado 
res y rejillas. 

L a «Chamebe l» vende procedi­
mientos de fabr icac ión; en su fac­
tor ía de Vilvorde, posee una insta­
lación ultramoderna de anod i zadó 
(natural y coloreado); sus laborato­
rios de ensayo son los m á s comple­
tos y es tán reputados como los me­
jores de Europa. 

«Sidal» desarrolla sus actividades 
en dos divisiones, llamadas respecti­
vamente «Sidal Building División» 
y «Sidal Jacke t ing» ; la primera se 
h a especializado en la fabr icac ión 
de revestimientos para construccio­
nes industriales, y la segunda ven­
de un producto compuesto, para 
la p ro tecc ión del aislante utilizado 
para los tanques y las cañe r í a s , par­
ticularmente los de la calefacción 
central d é viviendas; se ha or.^ata­
do t a m b i é n hacia la fabr icac ión de 
chapas de blindaje para vehículos 
y perfiles especiales para barreras 
de seguridad de carreteras y auto­
pistas. 

« V . T . R . » sé ha especializa ' en 
la fabr icac ión de tornillos de alu­
minio en a leac ión , produciendo m á s 
de 20 millones de piezas, s i bien que 
la gama de fabr icación abarca apro­
ximadamente unos 8.000 productos, 
a las que vienen a sumarse las es­
pecialidades realizadas por encargo. 
Mediante prensas muy modernas, 
.cuyo rendimiento puede alcanzar 
las 500 piezas por minuto, se defor­
ma en frío el alambre trefilado en 
a leac ión de aluminio para fabricar 
tornillos; la rajadura de las cabezas 
se realiza a un ritmo que puede 
llegar a 1.800 piezas-minuto. 

L A I N D U S T R I A D E L 
A L U M I N I O E N E S P A Ñ A 

L a s empresas transformadoras 
m á s importantes, quedan red- ^idas 
al siguiente grupo: 

« A l u m i n i o de Gal ic ia , S.A.». 
« E m p r e s a Españo la de A l u m i ­

nio». 
« Indus t r i a s Aragonesas del A l u ­

minio» . 
« Indus t r ias Navarras del A l u m i ­

nio». 
Este grupo abarca una amplia ga­

m a de fabricados de chapa, barras, 

tubos, caños , hoja fina, * flejes y 
perfiles. 

H a y luego un segundo grupo de 
empresas muy numerosas, que pro­
ducen ar t ículos muy variados, t a - ' 
les como baños , barriles, cables, ca­
feteras, cápsulas para botellas, c in ­
tas, cubiertos, cubos, chapas, dis­
cos, escurridores, fregaderos, grana­
llas, jarras, jaulas, metros, muebles, 
palanganas, tuber ías , etc., si bien 
que con un relativo grado de espe­
cial ización; admitiendo l a posibili­
dad de alguna^ omis ión , son las s i ­
guientes: 

« Indus t r i a Tiransformadora del 
A lumin io» . 

« I r u ñ a Spor t» . 
« Indus t r ia l y Comercia l Gi jón» . 
« R e m e t a l , S .A.». 
«Berea , S.A.». 
« M a n u f a c t u r a s Metá l icas Madr i ­

leñas , S.A.». 
«Rea l C o m p a ñ í a Astur iana de 

M i n a s » . 
«Tubos Especiales de Alumin io , 

S .A.» . 
« E a r l e , S.A.». 
«Meta les E x i m i d o s , S.A.». 
« A l u m i n i o y Aleaciones, S.A.». 
«Coin t ra , S.A.». 
« C O M E L S A » . 
«Cons t rucc iones «Metá l icas Sevi-

Uanas». 
« IB A R C O A L » . 
« Indus t r ias de Productos de A l u ­

minio, S.A.». 
«Pers ianas Luster , S.A.». 
«Rad iadores R i a l , S.A.». 
«Cápsulas Me tá l i ca s , S.A.». 
«P lomos , Es t años y Aluminios 

Laminados, S.A.». 
«Esmal tac iones S. Ignacio, S.A.», 
«Es t ampac iones Sanz, S.A.». 
« F A D A , S.A.». 
« Indus t r ias Ibilli». 
« M A G E F E S A » . 
« M a n u f a c t u r a s del A l u m i n i o 

A r r o b i , S.A.». 
« Indus t r ias Vallcorba, S.A.». 
« Indus t r ias Barbera, S.A.». 
« J u a n Clesa M o n t a g u t » . 
«Ma ia r r i aga y C o m p a ñ í a , S.A.». 
«Kiesal , S.A.» (Hans) . 
«Sal tera in , S.A.», 
« E S A Z A , S.A.». 
« M A L T A , S.A.». 
« Indus t r ias M e c á n i c a s de Preci-r 

sión R o u r e » . 
«Hijos de Rogelio Rojo , S.A.». 

C O N C L U S I O N E S 
L a s ideas expuestas, permiten es­

tablecer que la ins ta lac ión en el 
Norte de la provincia de Lugo de 
«Alúmina -Alumin io» , significa la 
c reac ión de una gran industria de 
cabecera, capaz de originar un am­
plio proceso de desarrollo en una 
extensa zona, en base no sólo a la 
industria principal, sino t a m b i é n a 
las industrias transformadoras que 
puedan generarse. 

A h o r a bien, para que este proce­
so se produzca, parece imprescindi­

ble l a concurrencia de de te rmina» 
dos factores de muy diverso orden, 
sin los cuales . « A l ú m i n a - A l u m i n i o » , 
s e rá una gran empresa, que des­
a r ro l l a rá un intenso t ráf ico por e l 
puerto de San Cipr ián , consistente 
en l a entrada de materias primas 
y l a salida de su factor ía de lingo­
tes y semitransformados, que cier­
tamente p roduc i r á un fuerte impac­
to en la evoluc ión soc ieconómica 
de la zona, pero que es evidente — y 
esta es la grave responsabilidad de 
la provincia— no significará, el ha­
ber sabido aprovechar a l m á x i m o , 
las posibilidadees que se ofrecen. 

E s por ello, por lo que creemos 
de necesidad, un conjunto coordi­
nado de actuaciones, que en con­
creto podr í an consistir: 

1. ° Sería preciso conocer de a l ­
guna manera, hasta dónde llegan 
los programas de p roducc ión de 
« A l ú m i n a - A l u m i n i o » , para a su vis­
ta, poder iniciar una labor de cap­
tac ión , dirigida a l establecimiento 
de industrias derivadas que supon­
gan completar el proceso de trans­
fo rmac ión de los productos. 

2. ° Estimamos que es necesaria 
l a existencia de un ó r g a n o eficaz 
de gest ión, que esté en condiciones 
de facilitar la adquis ic ión de terreno 
industrial, en condiciones razona­
bles de precio, utilizando preferen­
temente fó rmulas de avenencia. 

3. ° Respecto a l suelo urbano, 
sería preciso arbitrar fórmulas de 
so luc ión , para evitar que l a falta 
de las mismas, unido a una excesiva 
rigurosidad en l a in te rp re tac ión o 
apl icac ión de las normas generales 
de o r d e n a c i ó n , produzcan entorpe­
cimiento en el crecimiento urbano 
de la zona. 

4. ° E n directa re lac ión con lo 
anterior, y como medidas comple­
mentarias, ser ía necesario saber has­
ta que punto están resueltas las ne­
cesidades en materia de abasteci­
miento y saneamiento, para en su 
caso adoptar las soluciones preci-
sas. ; 

5. ° E n ©1 orden financiero, se­
r ía de gran importancia q u é las en­
tidades de crédi to establecidas en 
la provincia, concretasen sus posi­
bilidades crediticias y condiciones 
de las mismas. 

6. ° E n materia de comunicacio­
nes urgir soluciones por parte del 
Ministerio de Obras Públ icas para 
lograr las mayores mejoras posi­
bles. 

7. ° Por ú l t imo , y a ello le con­
cedemos la m á x i m a importancia, 
ser ía preciso organizar a lgún siste­
ma que permita un cierto grado de 
capac i t ac ión de la mano de obra 
de posible ut i l ización, pues de otra 
forma, se p roduc i rá inevitablemente 
un f e n ó m e n o de dispersión de las 
industrias derivadas, que como es 
lógico se o r i e n t a r á n a los grandes 
núcleos de población. 

No debemos terminar sin insistir 
en la gran oportunidad del momen­
to y • en la grave responsabilidad 
que nos incumbe a cuantos organis­
mos tenemos a nuestro cargo la 
p romoc ión de los intereses gene­
rales de la provincia, sino fuésemos 
capaces, por olvido o negligencia de 
saber aprovecharla para . lograr 
abandonar uno de los ú l t imos luga­
res en el conjunto nacional en ra­
zón a l bajo nivel de desarrollo so-
c ieconómico . 

Según el Banco de Bilbao 

En 1977, nuestro producto interior bruto 
crecerá aún menos que en 1976 

M A D R I D , 18.— t C I F R A ) . — • E n 
un 2,2 por 100 p r e v é el crecimien­
to de l producto interior bruto pa­
ra 1977, i a e s t imac ión del cuadro 
m a c r o e c o n ó m i c o que ha elabora­
do en su "Informe E c o n ó m i c o " e l 
Banco de Bilbao, que a p a r e c e r á 
p r ó x i m a m e n t e 

Dicha e s t imac ión e s t a r í a moti­
vada por un incremento del 2 por 
100 del sector primario, y ' del 2,5 
por 100 del sector terciario, tasas 
ambas que, s e g ú n se seña la , po­
d r í a n ser bastante realistas dado 
al punto de arranque del que se 
parte. 

L a e s t imac ión del Banco de B i l ­
bao es mucho m á s modesta que la 
oficial, aunque —se a ñ a d e — que 
no puede considerarse pesimista. 
Indudablemente, la tasa prevista 
oficialmente del crecimiento del 
3,5 por 100 del P I B p o d r í a lograr­
se con medidas muy concretas y 
ajustadas. Pero ios inevitables re­
tardos entre la adopc ión de deci­
siones y su puesta en p rác t i ca , ha­
ce pensar que l a posible eficacia 
de las medidas recientemente adop­
tadas, pod r í a sentirse a par t i r del 
o t o ñ o , con Incidencia positiva en 
las expectativas para el a ñ o 1978. 

E l sector industr ial podr ía cre­
cer en torno a l 2,1 por 100, debi­

do a l aumento de l a p roducc ión 
fabr i l , e n e r g é t i c a y minera del 
2,8 por 100 y a l a ca ída del sector 
de l a cons t rucc ión en el 1,5 por 100. 

D e l lado de l a demanda, las pre­
visiones sobre la inve r s ión s e ñ a l a n 
una ca ída de é s t a de un 3,3 por 
100, provocada por las reducciones 
en la inve r s ión en cons t rucc ión , 
capital fijo y stocks. 

L a p rev i s ión sobre e l comporta­
miento de las exportaciones (incre­
mento del 8 por 100) es, en cambio, 
m á s optimista que otras estima 
clones y se basa en l a creencia en 
la c o n t i n u a c i ó n del dinamismo de 
la e x p o r t a c i ó n Industr ial . 
ulgemmael:Ari6 'ankd: 

L a p rev i s ión del comportamiento 
de los precios ofrece menos ries­
go. No parece posible —se apun­
ta— partiendo del aumento del 
19,8 por 100 en e l coste de l a vida, 
diciembre 1976 sobre diciembre 
1975, que e l aumento de los pre­
cios pagados por los consumidores 
en la media anual de 1977 sea in­
ferior a l 18 por 100. 

Otro resultado impl icar ía una 
polí t ica de austeridad que incida 
en el alza de los precios y de los 
salarios, polí t ica que no parece 
vaya a concertarse, 
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EN MEJICO 141 muertos en El Líbano como represalia 
por la muerte de Jumblatt $ Autodísoiudón dei de la 

SE ESPECULA SOBRE LA IDENTIFICACION DE LOS ASESI1CS 
B E I R U T , 1 8 . — ( K P E - B E U T E R ) . 

Setecientos campesinos cr is t ianos 
h a n bloqueado hoy l a entrada del 
palacio presidencial durante dos 
ihoras, en apoyo de sus demandas 
de p r o t e c c i ó n contra los ases ina­
tos sectarios que siguieron a ' a 
muerte del dirigente izquierdista 
J a m a l Jumbla t t . 

T r a s d iscut i r con las fuerzas de 
seguridad que montaban servicio 
en palacio, se a u t o r i z ó a u n a de­
l e g a c i ó n de 25 personas a que e x ­
pus ieran sus demandas ante e l 
presidente E l i a s S a r k i s . ' 

L o s campesinos h a b í a n llegado 
en u n convoy de a u t o m ó v i l e s y 
autobuses pa ra protestar con t ra 
l a m a t a n z a de m á s de u n cente­
n a r de cr is t ianos a manos de los 
encolerizados miembros de l a co­
m u n i d a d d rusa de Jumbla t t . 

L a m a y o r í a de las v ic t imas e ran 
par t idar ios del Par t ido Soc ia l i s ­
ta-progresis ta de Jumbla t t , s e g ú n 
declaraciones de sus deudos. 

Puentes derechistas b ien in for ­
madas s e ñ a l a n que; 141 personas 
¡han sido asesinadas en l a r e g i ó n 
n a t i v a de Jumbla t t , Shouf, donde 
han convivido pac í f i camen te has­
t a aho ra drusos y cr is t ianos. 

T r e i n t a de l as v í c t i m a s , en su 
m a y o r í a mujeres y n i ñ o s , fueron 
asesinadas en l a local idad de B a -
ruk , s e g ú n fuentes de l a r eg ión , 
habiendo sido encontradas m u t i ­
ladas por golpes de h a c h a . 

U n portavoz de los centenares 
de cr is t ianos que se congregaron 
an te e l palacio presidencial h a n 
dicho que algunas f ami l i a s con­
t i n ú a n s i j i aparecer y que h a b í a 

S U C E S O S 
Lugo: Robo de material eléctrico por 
valor de más de doscientas mil pesetas 

Joven ciclista herido en un espectacular 
accidente ocurrido en la Avenida de Madrid 

Rafael de l a Fuente Gómez, de 
30 años , vecino de Lugo, d e n u n c i ó 
en la I n s p e c c i ó n de Guardia de la 
Comisa r í a de Policía que de u n 
p e q u e ñ o cuarto situado en l a en-
treplanta de " F I N C R E S A " , en l a 
Segunda Ronda, le sustrajeron 33 
diferenciales bi fás icos , otros cinco 
t r i fás icos , cinco relojes de escale­
ra , varios interruptores y enchu­
fes y unos cinco m i l metros de 
cable, mater ia l que valora e n , 
235.000 p é s e t a s . 

E l robo se p e r p e t r ó en el per ío­
do de tiempo comprendido entre 
el s ábado , día 12, y l a noche del 
día 17. 

C I C L I S T A HERIDO EN L A 
A V E N I D A DE MADRID 

Cuando el tur ismo LU-4178-A, 
conducido por J u a n L ü g i l d e Pra-
db, de 26 años , casado, vecino de 
Lugo, circulaba por l a Avenida de 
Madrid, en d i r ecc ión a l a Tolda, y 
a l pasar a l a al tura de u n cicl is ta 
que se encontraba parado en e l 
a r c é n , és te , de forma casi repenti­
na, i r r u m p i ó en l a calzada sin 
cerciorarse de s i ven í a a l g ú n ve­
h ícu lo . E l conductor del tur ismo 
t r a t ó de evitar el alcance, s in con­
seguirlo, pero l a maniobra reali­
zada hizo que perdiese el control 
del coche, que se fue a estrel lar 
contra un a u t o b ú s que ven ía de 

frente, a unos t re inta metros. 
E l accidente ha sido muy espec­

tacular, aunque ú n i c a m e n t e resul­
tó herido e l cicl is ta , J o s é Manuel 
P é r e z Alonso, de 17 años , estu­
diante y domiciliado en San Pedro 
Fé l ix de Muja. F u e internado en 
la Residencia donde se le a p r e c i ó " 
f rac tura de h o m ó p l a t o y c lavícula 
del brazo' izquierdo. S u estado se 
calif ica de reservado. 

E l a u t o b ú s urbano, LU-11.344, 
iba conducido por Gustavo Garc ía 
Figueroa, de 44 años , vecino de 
Lugo. 

P E A T O N A T R O P E L L A D O 
Aniceto Seoane Castro, de 76 

años , jubilado, con domicilio en 
nuestra ciudad, calle Monte Faro , 
r e s u l t ó con f rac tura de p e r o n é a l 
ser alcanzado en l a Avenida de L a 
C o r u ñ a por e i tur ismo C-5379-C, 
que c o n d u c í a R a m ó n S a n j u á n Es ­
pinosa, de 37 años , residente en 
L a C o r u ñ a . 

A S I S T I D A EN L A C A S A DE 
SOCORRO 

E n l a Casa de Socorro Munici­
pa l fue asistida Mar ía I n é s Mendo­
za, de 21 años , casada, vecina de 
B a g u e í x o s , a l a que se le ap rec ió 
her ida cortante con p é r d i d a de 
u ñ a del dedo índ ice de l a mano 
izquierda. 

Modesto Rivera y cuatro amigos más 
sufrieron ayer un leve accidente de 
tráfico cuando regresaban a la Costa 
E n nuestro n ú m e r o de aye r d á ­

bamos cuenta de que e l p rocura ­
dor e n Cortes, Modesto R i v e r a 
F r a n c o , se p r e s e n t a r í a a l as elec­
ciones a diputados por l a pro-

E l presidente del Congo-
Brazzaville, herido en 

atentado 

LE DISPARO UN TENIENTE 
DE INFANTERIA 

P A R I S , 18. — ( E P E - R E U T E R ) . — 
E l presidente del Congo-Brazzavi­
l le , Marien Ngouabl, r e s u l t ó heri­
do en u n atentado contra su vida, 
hoy, en Brazzavi l le , s e g ú n comuni­
can fuentes informadas en esta 
capital . 

E l presidente congo leño fue he­
r ido con arma de fuego por u n 
teniente de i n f a n t e r í a , s e g ú n in­
formaciones llegadas a P a r í s esta 
noche . -

Se desconocen m á s detalles, de 
momento, sobre e l intento de ase­
sinato. 

Se ha decretado t í toque de 
queda en el país. 

que lograr que fueran encont ra­
das con v ida . 

A ñ a d i ó que S a r k i s p r o m e t i ó que 
los asesinos sectarios se r ian de­
tenidos, y los campesinos le f a ­
c i l i t a ron los nombres de aqué l lo s 
que c o n o c í a n estaban implicados 
e n los hechos. 

Los asesinatos se h a n produci­
do en l a p r imera exp los ión de c ó ­
l e r a con motivo de l a muerte de 
Jumbla t t , que p e r d i ó l a v ida por 
disparos hechos por asal tantes 
desconocidos, que escaparon a las 
m o n t a ñ a s p r ó x i m a s a l a capi ta l , 
d e s p u é s de cometido el atentado. 

E n c í rcu los d i p l o m á t i c o s de es­
ta cap i ta l se hacen especulacio­
nes sobre l a posible ident idad y 
motivos de los asesinos, que pa ­
recen haber planeado las muertes 
con l a minucios idad de asesinos 
profesionales del servic io de i n ­
tel igencia. 

L a s fuentes descar tan l a posi­
b i l idad de que sean responsables 
de lo ocurrido los cr is t ianos de 
Shouf , aunque l a p r i m e r a reac ­
ción dé los campesinos de l a zona 
fue l a de acusarles. 

O C U P A C I O N D E U N A E M ­
B A J A D A S I R I A 

B R U S E L A S , 18.— ( E F E ) . — T r a s 
dos horas y media de ocupac ión 
s imból ica de l a embajada de S i r i a 
en Bruselas , los 50 estudiantes l i -
baneses y sirios que l a realizaron 
procedieron s in incidentes a su 
evacuac ión . 

T r a s ello, e l portavoz de l a em­
bajada calificó e l acto de "irres­
ponsable" y a ñ a d i ó que no repre­
senta e l punto de vis ta de los es­
tudiantes y trabajadores á r a b e s en 
Bélgica. 

T a m b i é n adv i r t i ó que "alguien" 
hab ía utilizado e x t r a ñ o s medios de 
seducc ión con los ocupantes "pa­
r a l levarlos a actos de a g r e s i ó n 
que no sirven, en la s i tuac ión ac­
tua l m á s que a los enemigos del 
pueblo á r a b e " . 

y i n c i a de L u g o ; pues bien, e l que­
rido amigo y otros tres amigos 
comunes m á s , a l i n i c i a r s u r e ­
greso a l a Cos t a lucense, a l a 
a l t u r a de R a m i l , sufr ieron u n 
aparatoso accidente del que to­
dos resu l ta ron lesionados. 

L o s heridos, t rasladados urgen­
temente a diversos establecimien­
tos hospi ta lar ios de l a capi ta l , 
quedaron internados. Modesto R i ­
v e r a su f r i ó l igeras contusiones y 
r a s g u ñ o s , siendo dado de a l t a en 
l a m a ñ a n a de ayer en e l S a n a ­
torio de Compostela, e n donde 
fue in ternado. 

E n l a Res idenc i a S a n i t a r i a del 
S O E c o n t i n ú a n internados don 
Rober to R ie t z , director de l a F a c ­
toría B a l l e n e r a de M o r á s ; don 
J e s ú s R i v e r a , J e f e adminis t ra t ivo 
de l a ind icada f a c t o r í a y e l em­
pleado don R a m ó n E i j o , todos 
ellos con lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado. E l conductor y pro­
pietar io del v e h í c u l o siniestrado, 
don R a m ó n B a ñ o s , con lesiones de 
e s c a s í s i m a impor tanc ia , fue i n ­
ternado en el Hosp i t a l P r o v i n ­
c i a l . 

Lamen tamos e l accidente s u f r i ­
do por los queridos amigos, a los 
que deseamos m i pronto y total 
restablecimiento. 

República Española en el exilio 
MEJICO, DF, 18. — EFE). — La disolución del Gobierno 

de la República Española fue anunciada esta noche por el 
secretario de Relaciones Exteriores de Méjico, Santiago Roel. 

Ante más de un centenar de periodistas nacionales y 
extranjeros, reunidos en la residencia presidencial de Los 
Pinos, Santiago Roel comunicó la autodisolución del Gobier­
no de la República Española en el exilio. 

Este era el paso previo que se había dicho que debía 
darse para el restablecimiento de las relaciones mejicano-es­
pañolas. 

CANCELACION DE RELACIONES DIPLOMATICAS 

La cancelación de las relaciones diplomáticas entre Mé­
jico y la República Española en el exilio fue anunciada esta 
tarde por el presidente de la República Española en el exi­
lio José Maldonado, e n presencia del presidente de Méjico, 
José López Portillo. 

Ante más de un centenar de periodistas nacionales y 
extranjeros reunidos en las residencia presidencial de Los 
Pinos, José Maldonado comunicó la cancelación de las re­
laciones diplomáticas entre Méjico y la República Española. 

"El presidente de Méjico, dijo Maldonado, y yo7 convini­
mos hoy en cancelar las relaciones diplomáticas que sos­
tenían ambos Gobiernos. 

es 
España-

as relaciones 
éjico 

M A D R I D , 18.—. ( C I F R i A - D o c u -
ñ i e n t a c i ó n ) . — A l f ina l i za r l a gue­
r r a c i v i l , Ch i l e , Venezuela y M é ­
j ico acogen a los exi l iados espa­
ño les . E n t r e 1939-42 se ca l cu lan 
en m á s de 25.000 los exil iados es­
p a ñ o l e s que fueron admitidos co­
mo refugiados en este ú l t i m o p a í s , 
gracias a u n a d i spos i c ión de D . 
L á z a r o C á r d e n a s . 

E n 1936, e l embajador de E s p a ­
ñ a en M é j i c o e ra D . J u l i o A l v a -
rez de Vayo . A l in ic ia r se l a con­
t ienda, varios miembros d é l a e m ­
bajada se pasaron a l bando f r a n ­
quista, entre ellos D . Migue l T e u s 
y D . M a n u e l M a r í a Pujades . P u -

L O S I N V A S O R E S D E Z A I R E 
HAN OCUPADO CINCO CIUDADES 

Son bien acogidos por la población 
KINSHASÁ, 18. — ( E F E - U P I ) . — 

F u n c i o n a r é i s del Gobierno del Zai-
re han negado hoy que los invaso­
res k a t a n g u e ñ o s hayan ocupado 
Olwezi, pr incipal centro minero de 
l a provincia de Shaba (ex-Katanga), 
r i ca en yacimientos de cobre. 

L a s fuerzas invasoras, que cru­
zaron l a frontera de Angola man­
dadas por cubanos, s e g ú n se afir­
ma en e l Zaire , h an ocupado cinco 
ciudades S por lo menos y han reci­
bido una calurosa acogida por par­
te del vecindario de los lugares 
que han invadido. 

Lá embajada de los Estados Uni ­
dos ha informado que alrededor 
de 30 personas de nacionalidad 
norteamericana han sido evacua­
das de Olwezi. 

Se comenta que los invasores 
son bien acogidos por e l vecindario 
de las poblaciones que ocupan. 
"Los invasores han estado fuera 
del pa í s durante mucho tiempo y 
regresan a su propio terri torio. 
Pertenecen a l a t r ibu L u n d u , que 
reside en aquella zona, y es natu­
r a l que se les acoja b ien" —ha 
comentado un portavoz de l a em­
bajada de Estados Unidos. 

L a s autoridades del Zaire dicen 
que e l n ú m e r o de invasores as­
ciende a 5.0Ó0, mientras que fuen­
tes bien informadas de Washing­
ton y de Bruselas dicen que los 
invasores suman entre 1.000 y 
1.500 hombres. E l Ministerio de 
Asuntos Exter iores de Bélg ica cal­
cula que alrededor de 7.000 gen­
darmes k a t a n g u e ñ o s huyeron a 
Angola d e s p u é s de sofocarse la . 
r ebe l i ón de Katanga. 

SITUACION EN SHABA 
B R U S E L A S , 18. — ( E F E ) . — Con 

los dos aviones enviados e l pasado 
martes. Bélg ica ha saldado su con­
trato para abastecer de armamen­
to a l Zai re y no ha recibido nue­
vos pedidos del Gobierno de K h i n -
shasa. E n estos t é r m i n o s empre­
sariales se e x p r e s ó hoy e l pr imer 

ministro belga, L e o Tindemans, a l 
t é r m i n o de una r e u n i ó n del Go­
bierno consagrada a l a pol í t ica ex­
terior del pa ís . 

Tindemans ind icó que las tropas 
procedentes de Angola se d i r i g í an 
hacia Kolwez i , capital de l a pro­
vincia de Shaba (antigua Katanga). 

V a n Els lande conf i rmó que los 
gendarmes katangueses llegados de 
Angola estaban siendo calurosa­
mente recibidos por l a pob lac ión 
de Shaba y que l a capital, Kolwezi , 
continuaba bajo control de las au­
toridades de Kinshasa . 

Interrogado sobre l a presencia 
de . soldados cubanos o de otras 
nacionalidades en l a r eg ión , e l 
ministro se l imi tó a decir que no 
d i sponía de informaciones precisas. 

Finalmente, V a n Els lande des­
min t ió que Bruselas , P a r í s y Was­
hington estuvieran, en este mo­
mento, actuando . conjuntamente, 
"eso son falsas noticias de las 
agencias extranjeras é s t ab l ec idas 
en e l Zai re" , dijo. 

A Y U D A M I L I T A R F R A N C E ­
SA 

P A R I S , 18. — ( E F E - R E U T E R ) . — 
F r a n c i a es tá mandando envíos mi­
l i tares a l Zaire t ras las peticiones 
formuladas por este pa í s debidas 
a l a invas ión a n g o l e ñ a de l a zona 
sur de su territorio. 

Fuentes francesas s e ñ a l a r o n que 
los envíos i nc lu í an cohetes. 

E l portavoz del Ministerio de 
Asuntos Exte r io res d e s m i n t i ó las 
informaciones de l a Prensa de Pa­
r í s de que F r a n c i a h a b í a enviado 
ya consejeros mil i tares y altos ofi­
ciales a Khinshasa. "Eso no es cier­
to", dijo. 

L a s i tuac ión en Shaba (antigua 
Katanga) es muy confusa, pues 
poca i n f o r m a c i ó n procedente de 
esa provincia l lega a P a r í s . "Pero 
no sabemos que los invasores v i ­
nieron de Angola" — d e c l a r ó el 
portavoz. 

jades t o m ó a su cargo l a o r g a n i ­
z a c i ó n de u n a r e p r e s e n t a c i ó n de l 
Gobierno de F r a n c o . P u e e x p u l ­
sado de Méj i co en 1937. P a r a e s ­
te cargo se n o m b r ó entonces a 
Augusto I b á ñ e z . Con el tiempo, l a 
" r e p r e s e n t a c i ó n del estado espa­
ño l en M é j i c o " h a ido a f i a n z á n ­
dose, aunque s i n ser reconocida 
por l a s autoridades mej icanas . 

E n 1939, Mé j i co rompe sus r e ­
laciones d i p l o m á t i c a s con E s p a ­
ñ a , reconociendo posteriormente 
(1945) a l Gobierno Republ icano, 
exi l iado en dicho p a í s . 

E n 1941 se establecen y d e l i m i ­
t an c laramente las actividades de 
los exil iados republicanos. 

Desde el f i n a l de l a guerra c i ­
v i l e s t á pendiente l a c u e s t i ó n de 
los bienes del " V i t a " . Es te barco 
a t r a c ó en marzo de 1939 en e l 
puerto de Verac ruz con u n c a r g a ­
mento de joyas, oro y objetos a r ­
t í s t icos , cuyo valor se e s t i m ó e n 
n i á s de veint icuat ro mil lones de 
l ib ras esterl inas. Es tos tesoros 
fueron llevados a M é j i c o por I n ­
dalecio Prieto para fundar con 
ellos l a " J A R E " ( J u n t a de A y u d a 
a los Republ icanos E s p a ñ o l e s ) . 
L a s autoridades mej icanas i n t e r ­
v in ie ron estos bienes. E n 1942 se 
c r e ó u n a c o m i s i ó n p a r a l a c u s ­
todia y a d m i n i s t r a c i ó n de estos 
tesoros. E n 1945 pasan a ser a d ­
minis t rados por los refugiados. 

E n los ú l t i m o s t r e i n t a y ocho 
a ñ o s los contactos mutuos se h a n 
centrado, casi exclusivamente, en 
e l p lano comercial , con algunos 
incidentes en el terreno po l í t i co . 

"Viva España", 
grito de guerra de 

t a s 

B R U S E L A S , 18.— ( E F E ) . - — 
Belgas e ingleses, inflamados de 
espír i tu, español is ta , estxivieron a 
punto de llegar a las manos porque 
unos y otros q u e r í a n gritar aquello 
de « Y ¡Viva España!» . 

L o s belgas consideraban que el 
grito de «¡Viva España!» era muy 
suyo, y no de los ingleses. L o s bel­
gas protestaban^ porque los segui­
dores d d equipo de fútbol b r i t án i* 
co «Leeds» h a b í a n copiado el gri­
to, y hasta la mús ica de una can­
c ión que lo a c o m p a ñ a , y lo h a b í a n 
convertido en su himno de guerra. 

L a casa de discos «Basar t B e l -
g ium» d e n u n c i ó a su colega ingle­
sa «Sonet Productions L td .» por 
haber editado un disco para los 
seguidores del «Leeds» en el que 
sal ía aquello de « Y j V i v a Espa ­
ña!». 

Convocado para hoy el juicio, 
denunciante y denunciada llegaron 
a un acuerdo por el que, con cier­
tas condiciones económicas , bol-
gas y br i tán icos p o d r á n dar el pa­
tr iót ico grito sin que los persiga 
l a ley. 
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SORTEO: COPAS DE EUROFA 

Atlético de Madrid-HSV, de Hamburgo y 

Atlétíco de Bilbao-Molenbeek, de Bélgica 
Z D B I C H , 18.— ( A L F E L ) . — Se 

h a efectuado es ta m a ñ a n a , e l 
sorteo de semif inales de los tor­
neos europeos de fú tbo l de clubs, 
con el siguiente resul tado: 
Copa de Campeones de L i g a 

D i n a m o de K i e v - Boruss ia 
Moenchengladbach, 

P . C . Z u r i c h - Liverpool . 
Copa de Campeones de Copa 

At l é t i co de M a d r i d - B S V H a m ­
burgo. 

Ñ á p e l e s - Ander lecht . 
Copa de l a U E F A 

Ath le t i c de Bi lbao - Molenbeek 
Juven tus de T u r í n - A E K de 

Atenas . 
L o s pr imeros encuentros se d i s ­

p u t a r á n e l seis de a b r i l p r ó x i m o , 
e n los campos de los equipos c i ­
tados en p r imer lugar, y los de 
vue l ta e l d í a 20 del mismo mes. 

C A M B I O . D E F E C H A S 
B I L B A O , 18.— ( A L F I L ) . — E l 

A t h l e t i c de BUbao j u g a r á en B r u ­
selas s u p r imer part ido cont ra e l 
B a c i n g W h i t e Molenbeek, dentro 

LIGA DE LA MONTAÑA 

de l a s emi f ina l de l a copa de l a 
" U E F A " de fú tbo l , en lugar de 
hacerlo en l a cap i ta l v i zca ína . 

E l d í a 6 de ab r i l , por tanto, 
b i l ba ínos y belgas se e n f r e n t a r á n 
en Bruse las , y el 20 del mismo 
mes lo h a r á n en Bi lbao , en l u ­
gar de a l r evés , como se h a b í a 
decidido en el sorteo celebrado 
hoy en Z u r i c h . 

E l cambio se debe a que otro 
conjunto belga, e l Ander lech t 
—que par t ic ipa en l a Recopa—, 
j u g a r á fuera e l d í a 6, frente a l 
Ñ á p e l e s , por le que se i ba a pro­
ducir u n a coincidencia e l d í a 20. 
L a " U E F A " no h a hecho n a d a 
m á s que apl icar e l reglamente, 
s e g ú n e l cua l , l a R e c e p a tiene 
pr ior idad sobre este torneo, a l 
igual que l a Copa de E u r o p a l a 
t iene sobre estos dos. 

D e esta forma, tampoco h a b r á 
coincidencia entre e l A th l e t i c de 
B i l b a o y el A t l é t i c o de Madr id , 
en sus dos respectivos torneos. 

I S R A E L T E M E Q U E C A R T E R 
DECIDA AYUDAR A LOS PALESTINOS 

SABADO, 79 de Marzo de 1977 

¿Brígítte Bardot9 
lída en ei 

Hoy, a las once y media, en el "Angel 

Carro", Lugo Atlético - Monterroso 
E n part ido correspondiente a l a 

L i g a de l a M o n t a ñ a , y en part ido 
adelantado, hoy a l as once y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á 
en el viejo estadio " A n g e l C a ­
r r o " e l part ido Lugo A t l é t i c o -
Menterreso, que tiene u n a g ran 
Impor tanc ia p a r a l a s aspiraciones 
de l equipo lucense. 

L o s f i l ia les roj iblancos t ienen 
por todos los medios que ganar 
este encuentro, aunque el M o n ­
terroso no v a a dar facilidades, 
de n i n g ú n tipo. E l L u g o At l é t i co , 
que quiere optar a l l lderato de l a 
c o m p e t i c i ó n , t e n d r á que lucha r a l 
m á x i m o pa ra conseguir este ob­
je t ivo, porque gente suficiente 
t iene p a r a asp i ra r a ello. A h o r a 

bien, h a b r á n de hacer l as cosas 
con sentido y serenidad, s i quie­
ren tener «se privi legio, que n a ­
tura lmente h a b r á n de i r ganando 
part ido t ras partido. 

E l enfrentamiento de hoy pre­
sumimos que r e s u l t a r á ent re teni ­
do, y en él los lucenses t r a t a r á n 
de b r indar u n t r iunfo a los a f i ­
cionados que se den c i t a en e l r e ­
cinto. 

E l Monterroso es u n equipo pe­
león , que no da b a l ó n por per­
dido, y que viene a nues t ra c i u ­
dad con el á n i m o de dar l a se r -
presa. Esperemos que no lo cons i ­
gan y que los lucenses sean c a ­
paces de superarles. 

M . M , 

T E L A V T V , 18.— ( E P E - U P I ) . — 
E l pr imer min i s t ro de I s r a e l , 
I s a a c R a b i n , h a advertido hoy so­
bre e l "g rave pe l ig re" de u n 
cambio de tendencias en los E s ­
tados Unidos h a c i a el campe p a ­
lestino y de u n a posible " l u c h a 
s i n precedentes" con Wash ing ton 
respecto a l a d e m a r c a c i ó n de 
fronteras en esta r e g i ó n de O r i e n ­
te Medio. 

" E x i s t e e l grave peligre de que 
las posiciones de l a a d m i n i s t r a ­
c ión , púb l i co y congreso de los 
Es tados Unidos respecto a l a 
« O L P " y a u n estado palest ino 
su f r an u n a e r o s i ó n " , dice R a b i n 
en u n a ent revis ta que pub l ica 
hoy e l p e r i ó d i c o i s r ae l í " M a ' 
A r a i v " . 

" E s necesario que lancemos 
u n a c a m p a ñ a in fo rma t iva p a r a 
reve lar l a verdadera ca ra de lo 
que es l a O r g a n i z a c i ó n p a r a l a 
L i b e r a c i ó n de P a l e s t i n a " , agrega 
e l p r imer min is t ro i s rae l í , quien 
ca l i f i ca de " m u y g r a v e " l a de­
c l a r a c i ó n del presidente C á r t e r 
instando p a r a u n a re t i r ada cas i 

TERREMOTO 
MANILA 

EN 

Se agrietaron algunos 
pisos 

M A N I L A , 18. — ( E F E - U P I ) . — 
U n fuerte terremoto sacud ió en l a 
madrugada del s á b a d o (hora lo­
cal) l a r e g i ó n de Manila durante 
diez segundos y con una intensi­
dad de cinco grados en l a escala 
Rosi-Forel , de nueve grados co­
mo m á x i m o . 

De momento se ignoran los efec­
tos del temblor. Sólo se tiene no­
t icia de l a apa r i c ión de grietas en 
edificios de gran al tura, de apa­
gones y de l a precipitada salida a 
l a calle de los habitantes de pisos 
altos. 

Tampoco se conoce todav ía e l 
epicentro del se í smo, debido a que 
uno de los cortes de luz i m p i d i ó 
precisamente e l funcionamiento de 
uno de los instrumentos del Inst i tu­
to Geofísico. 

E l ú l t imo terremoto de impor­
tancia sufrido en Fi l ip inas o c u r r i ó 
e l pasado 17 de agosto ,el cua l 
causó l a muerte de unas 8.000 per­
sonas. 

to ta l de I s r a e l de los terr i tor ios 
capturados, a f i n de l legar a u n 
acuerdo f i n a l en Or iente Medio. 
R a b i n a ñ a d e que " e n este a s u n ­
to I s r a e l se ve enfrentado a u n a 
l u c h a s i n precedentes con les 
amer icanos" . 

P I D E N P O D E R E S A B S O ­
L U T O S P A R A A R A F A T 

E L C A I R O , 18.— ( E P E - U P I ) . — 
L o s par t idar ios de A r a f a t en e l 
consejo n a c i o n a l palestino pro­
pusieren hoj» que se le concedan 
a l presidente de l a O r g a n i z a c i ó n 
p a r a l a L i b e r a c i ó n de Pa l e s t i na 
plenos poderes pa ra que nombre 
l a comis ión encargada de nego­
c ia r con I s r a e l , h a n informado 
fuentes de l a " O L P " . 

Todas las facciones guerr i l le ras 
se opusieron a l p l a n a e x c e p c i ó n 
del grupo " P a t a h " de A r a f a t . ' 

Q U I T A N I M P O R T A N C I A A 
L A S D E C L A R A C I O N E S D E 
A R A F A T 

EíL C A I R O , 18.— ( E F E ) . — P a ­
lestinos allegados a l presidente 
de l a " O L P " h a n t ratado de q u i ­
t a r impor tanc ia a l a s declarac io­
nes que hizo hoy Y a s s e r A r a f a t 
de que " c o n f í a " en e l presidente 
C á r t e r y de que e s t á dispuesto a 
ayudar a l as gestiones de paz 
que real ice C á r t e r . 

" ¿ C ó m o pedemos confiar nos­
otros en C á r t e r ? L a p o l í t i c a de 
C á r t e r en Or ien te Medio es l a 
po l í t i c a de I s r a e l " , m a n i f e s t ó 
R i h b i A w a d , alto dir igente del 
" F a t á h " , e l grupo guerr i l lero que 
dir ige A r a f a t . 

Artico? 

Sin noticias del 
helicóptero que ocupaba 

L O N D R E S , 18.— ( E F E ) . — L a 
posibil idad de que l a famosa es­
t r e l l a de cine B r i g i t t e Bardo t se 
h a y a perdido en u n a fuerte tor­
men ta de nieve en el A r t i c e c a ­
nadiense, preocupa esta tarde en 
Londres . 

S e g ú n i n f o r m ó u n portavoz de 
l a " F u n d a c i ó n Geenpence" , que 
organiza l a c a m p a ñ a cen t ra l a 
oaza de c r i as de focas, B r i g i t t e 
B a r d o t s a l i ó esta m a ñ a n a en u n 
h e l i c ó p t e r o de l a F u n d a c i ó n de 
l a V i l l a de B l a n c S a b l ó n , en l a 
p rov inc i a de Quebec, pa ra sobre­
vo la r l a r e g i ó n á r t i c a donde se 
efectuaba u n a caza de focas. 

Ot ros h e l i c ó p t e r o s que siguieron 
l a m i s m a ru ta , tuv ie ren que r e ­
gresar a causa de u n a in tensa 
tormenta de nieve, pero h a s t a 
ahora no se h a n tenido not ic ias 
del que t ranspor taba a Br ig i t t e . 

E x i s t e l a posibil idad de que d i ­
cho h e U c ó p t e r o h a y a podido a te ­
r r i z a r en el campamento base de 
l a Vaoer ia , e l cua l e s t á i n c o m u ­
nicado por el m a l tiempo. 

Br ig i t t e B a r d o t se u n i ó a otras 
v a r i a s f iguras populares en u n a 
protesta in te rnac iona l cen t ra l a 
m a t a n z a de focas j ó v e n e s que pe­
r i ó d i c a m e n t e se l l e v a a cabo en 
los regiones á r t i c a s pa ra comer­
c ia l i za r sus pieles. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"Hoy también se mide el grado de desarrollo de un 

país por él consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. da 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o ios 14 c/c. de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habí-
tante y año". 

E l PROGRESO £AÍ BVRELA 
Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en ei QUIOSCO ALICIA» LIBRERIA 
ROZAS, LIBRERIA BALTAR y LIBRERÍA 

AMELIA 

EL SEÑOR 

t DON MANUEL G O N Z A L E Z F E R N A N D E Z 
(De la Razón Social José González y Cía, S.L.) 

Falleció en esta capital el día 18 de los corrientes, a la edad de 89 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

« ¿. 1" e8Posa' f.ofía González Menéndez; hijos, Libia (ausente)/Carmucha, Cándida (de Peluquería "Candi"), Manuel, Flora (telefonista) y José 
González González; hi|os políticos, José Conde (ausente), María Dolores Aparicio de Torres y María Luz Díaz Río; hermana, Cándida; nietos, sobrinos, pri-
mos y demás familia, r 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver el domingo, día 20, a las DOCE Y MEDIA de 
la mañana desde la iglesia parroquial de San Froilán a! cementerio municipal de esta ciudad, y a los funerales que, por su eterno descanso, se cele­
brarán el lunes, día 21, a las CINCO de la tarde, en la iglesia de San Froilán; favores por los que anticipan gracias 

Casa mortuoria: General Mola, 26-5.° NO SE RECIBE DUELO Lugo, 19 de marzo de 1977 

E L SEÑOR 

D O N J U A N F E R N A N D E Z A B E U E I R A 
(ABOGADO) 

Falleció en su casa de Villalba, ayer día 18, a los 103 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Sus hijas, María Luz e Inés; hijos políticos, José Alvarez Rodríguez y Benigno Grandio Seijas; hermana polí­
tica, Aurora Fernández Hartas; nietos, María Luz, José y Juan Manuel Alvarez Fernández; nietos políticos, Tomás 
Paniagua Ayese y María del Rosario González Pardo; bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver que tendrá lugar ma­
ñana, domingo, dfa 20, a la UNA Y MEDIA de la tarde, celebrándose el funeral el próximo lunes, día 2 1 , a las CINCO de la tarde, en la parroquial de 
Santa María de Villalba, favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Calvo Sotelo, 17 VinaIba 19 ^ marzo de 1977 



IABADO, T9 efe Marzo de 1977 
PAGINA 19 

L-406-

La rentabilidad en marcha. 
Motor Diesel Mercedes-
Benz de 2.197 c.C, 65 C.V. 
para 2.500 kilos de carga 
útil, en versión corto y largo. 

N-1300 

El ligero para trabajos pesados. Motor 
Diesel Mercedes-Benz de 1.988 c e , 60 
C.V. para 1.300 kilos de carga útil en las 
más duras condiciones. 

N-1000 

Un mil kilos, para sacarle 
mucho partido. Motor Diesel 
Mercedes-Benz de 1.767 ce. y 
47 c.V. Con el confort de un 
gran turismo. " 

SOLO PARA EMPRESARIOS Y TRANSPORTISTAS 
(y quienes necesiten del transporte) 

OPERACION GANE UN MERCEDES 
ME VOSA, fabricante de los vehículos indus­
triales diesel MERCEDES-BENZ, a través del 
Concesionario en su provincia, le ofrece la 
oportunidad de hacerse con el más reciente 
vehículo de su gama: el modelo N-1300 en 
versión Combi I. 
Y además, ¡Música y noticias sobre ruedas! 

10 modernos equipos de auto-radio-cassette 
para otros tantos participantes. 
Rellene este cupón y envíelo hoy mismo a su 
Concesionario Mercedes-Benz,' y en todo 
caso antes del 15 de Abril. Participará en el 
Gran Sorteo de Vehículos Mercedes-Benz 
N-1300 y auto-radios que tendrá lugar ante 
Notario. 

LA POTENCIA EN 
ELTRANSPOFfTÉ LIGERO 

Nombre: 
Calle: _ Ciudad: 
Actividad: Agricultura • Industria • Comercio • Servicio Público Q ¿Qué otra actividad? 
¿Tiene vehículo industrial? Si • No • : En caso afirmativo, número de vehículos: 1 
Marcas: • • 

(D.P.) —Provincia: 

Matrículas: 
Si no tiene vehículo, envíenos también este cupón Indicando su tipo de negocio: 

Concesionario: 
AUTO LUGO, S. L Avda. de La Coruña, Km. 514 (6araboIos) - Teléfono 2116 57 y 21 87 44 - LUGO 
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C O T I Z A C I O N E S D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

INTERESANTE FOLLETO DEL 

B O L S A DE MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 
Nominal A C C I O N E S Ultima 

Cotización 

500 Bilbao 
500 Central 
250 Banasto 
500 Ex te r io r , 
500 Fomento , 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 L de Ca ta luña 
150 López Quesada . . . . . . . . 

LOOO Mercantil 
500 Popular i . . . . . . . . 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vizcaya 
500 Bankun ión 
500 Seguros Aurora . . . . . . 
500 Unión y Fén ix . Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste . . . . . . . . . . . . . . . . 
1.000 Bankisur 
I N V E R S I O N M O B I L I A R I A 

500 Cartimbao . . . . . . . . . . . . . . 
500 Cartisa 
250 Fibansa 
500 Figranvisa . . . . . . . . . . . . . . . 

1.000 Finsa ! 
500 GraL Inversiones . . . „ 
500 Popuiarinsa 

S0O Eleotra de Viesgo . . . 
500 Reunidas Zaragoza » 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) 
1.000 Fenosa 

500 Hid. C a n t á b r i c o . . . . . . 
500 Hid. Ca ta luña . . . . . 
500 Hidrola 
500 I b e r d u é r o 
500 Sevil lana 
500 U. Eléctr ica 

dOU Altos Hornos . . . . . . . . . . 
500 Duro-Felguera . . . . . . . . 

1.000 Echevar r í a 
1.000 Fasa-Renault 

500 Santa B á r b a r a . . . . . . . . . . 
500 Mal. y Cons t ruc . . . . . 
500 Santa Ana 
150 Ponferrada 
500 Motor Ibér ica 
500 Nueva M. Quijano . . . 
500 Olarra 

1.000 Seat . . . . . . . 

500 Metro . . . . . 
500 Naviera Aznar . . . . . . . . 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a « 

Q U I M I C A S Y T E X T I L E S 

500 Cros 
500 E . e l Aragonesas • 
500 Cepsa 
500 Firestone Híspanla ... 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de L e iza . . . 
500 Papeleras Reunidas . 
500 Pe t ro l íbe r 

, 600 Sniace 
500 ü E Río Tin to 

1.000 r Rpcinnrs P ^ a f t o l a 
I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S 
D E L A C O N S T R U C C I O N 

oOU Asia no 
500 Cementos Lemona ... 

1.000 Cris ta ler ía Esnaño la . 
500 Dragados . 
500 L Colonial 
500 t. Metropolitana . . . . . . 
500 ü r b i s 
600 Valderribas . . . . . . . . . . . . 
500 Vallehermoso . . . . . . . . . 

M O N O P O L I O S 
500 
500 
800 

Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y VARI 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

Corp. ^ancobao . . . . . . 
"El Aeuila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanz v Servicios « 
Galer ías Preciados „. 
Gra l Azucarera 
Kolpe 
Savín 
Tabacos Fi l ipinas . . . . 
Rumasina 

Piantnver l 
Planinver ? 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

NOTA: 
O. — dinero. P =s papel. 
Ex ~ ex d w d o «x dcho. 

548 
542 
340 
475 
455 

329 
396 

365 

370 
551 
400 
410 
206 

420 

535 

U S 
237 
145 

178 
224 

90,50 
75 
89,50 
91,25 
97 
94 
83,50 

103,75 
119 
102,75 
100 

82,50 
84 

98 ' 

80 
114 

110 
227 
95 

105 
87 

311 

96 
150 
123 
200 
67 

164 

450 
465 

150 
139 
180 
169 

230 
193 
123 

103 
113 
413 
216 
196 
240 
127 

75,37 
69,55 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

548 
542 
340 
475 
455 

329 
396 

365 

370 
560 
400 
410 
208 

418 

535 

115 

144 

178 
224 

91,50 
97 

104 
119 
102 

98 

I1Í8 

105 
86 

312,25 

124 

65 
163 

470 

148 
140 
154 

233 

121 

194 
239 

75,54 

545 
542 
330 
468 
460 

332 

300 
366 
368 
554 
405 
410 
208 

m 

185 
223 

74 
91 
91,50 

84,50 
104.5Í» 
120 
102,50 
98,50 

83 
83 

74 
84 

208 

100 

106 
89 

315 

149 
126 

67 
164,50 

123 

470 
142 

225$0 
191 
123 

103 

212 
196 

123 

440 

75,37 
69,55 

548 
540 

d. 333 

455 

332 

300 
368 

552 
405 
410 
S10 

1 1 * 

p. 181 
234 

91 

85 
105 
120,50 
101 
99 

85 

81 

208 

100 

106 
86 

311 

151 
126 

163,50 

128 

468 
143 

232 

121,50 

103 

212 
198 

435 

75,54 
69,68 

540 
540 
335 

440 
320 
387 
304 
355 

370 
550 
400 
415 
206 

1.150 

116 

95 
115 

91 
77 

105 
118,50 
102 

83,50 
81 
64 

91 

250 

60 

85 
314 
190 
100 
152 
124 

65 
165 

200 

470 

225 
194 
123 

103 

440 
216 
198 

123 
215 
213 

75,37 
69.55 

550 
545 
345 

444 
335 

355 

370 
550 
405 
420 
206 

1150 

116 

94 
114 

91.50 

104, 
119 
100, 
101 

83, 
80 
64 

50 

245 

311 

100 
150 

65 
164,50 

470 

194 
123 

103 

216 
198 

BANCO DE VIZCAYA 
M B a n c o de V i z c a y a a l igua l 

.que e n a ñ o s anteriores, acaba de 
publ icar e l interesante folleto 
"Div idendos , Intereses y A m p l i a ­
ciones de Cap i t a l . A ñ o 1976" de 
gran i n t e r é s p r á c t i c o a l a ho ra 
de r ea l i za r l a d e c l a r a c i ó n del 
Impues to sobre l a r en t a de las 
Personas F í s i c a s . 

E n e l apartado de Dividendos, 
se de ta l lan p a r a cada empresa, 
l a n u m e r a c i ó n de los t í t u l o s , sus 
fechas de e m i s i ó n , los dividendos 
brutos, tanto totales como pa r ­
ciales , a s í como los dividendos 
netos y recargos t ransi torios. 

E n e l apartado de Intereses y a 
t a m b i é n referidos a las p r i n c i p a ­
les empresas, se s e ñ a l a e l i n t e r é s 

bruto y neto a n u a l j un to con ta 
cuota a deducir e n e l Impuesto 
G e n e r a l sobre R e n t a de l as P e í * 
sonas F í s i c a s . 

P o r ú l t i m o , en e l c a p í t u l o d© 
Ampliaciones se re lac iona l a n u » 
m e r a c i ó n de los t í t u l o s emi t ido^ 
proporciones, t ipo de e m i s i ó n y 
fecha de cierre de c a d a u n a da 
l a s ampliaciones de cap i t a l del 
ejercicio. 

A d e m á s del presente folleto, 
nos in fo rman que p r ó x i m a m e n t e 
a p a r e c e r á e l y a acreditado M a ­
n u a l de I n t e r p r e t a c i ó n P r á c t i c a 
y A p l i c a c i ó n del In^puesto sobre 
l a R e n t a de l as Personas F í s i c a s 
que todos los a ñ o s v iene publ i ­
cando e l y a citado B a n c o de V i z ­
caya . 

LA B O L S A EN M A D R I D 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 
M A D R I D , 1 8 . — ( - C I F R A ) . — 

E l cierre semanal no consol idó , 
de forana decisiva, i-as buenas 
perspectivas que auguratoa l a jor­
nada de ayer, jueves. E n esita del 
viernes, f inal de l a semana, e l 
mercado se m o s t r ó apá t ico y poco 
resistente, predominando, de nue­
vo, los cambios en baja. N o obs­
tante^ algunos grupos, quizás por 
las reservas de ayer, consiguieron 
a ú n algunas mejoras: bancos,, es­
pecialmente comerciales, al imen-
tac ión , y en forma más destacada, 
el grupo de minéros iderúrg ioas . 
Estos puntos de apoyo, lograron 
sujetar el índice general, que in ­
cluso, consiguió una p e q u e ñ a me­
jora de una cen tés ima; J31 cierre, 
desvaído y con poco interés . 

D e un total de 168 clases de 
valores contratados en renta v a ­
riable, 51 suben, 46 bajan y 71 
no var ían . 

Indice general de Ja sesión: 
96,55 contra 96,54. 

B A R C E L O N A , 18, ~ ( C I ­
F R A ) . — L a semana bursá t i l ter­
mina con una sesión irregular 
tras una apertura caracterizada 

por la buena disposición c o a que; 
se c e r r ó en k ses ión de ayer. L a 
c o n t r a t a c i ó n se ha desarrollado a 
partir del sector e léc t r ico con ma­
yor equilibrio. 

A l cierre ©1 mercado quedaba 
sostenido. 

E n total se han contratado 125 
clases de acciones de las que 38 
suben, 33 bajan y 54 no experi­
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado 
pierde 11 cen té s imas y se s i túa 
a 95,26. 

B I L B A O , 18. — ( C I F R A ) . — 
L a sesión que da cierre a la se­
mana bursá t i l ha tenido un com­
portamiento desigual, pues s i los 
valores hancarios han dado mues­
tras de a n i m a c i ó n , y , en conse­
cuencia se recuperan, no ocurre 
lo mismo con los s iderúrgicos e 
industriales. 

Se observa la misma irídiferea-
cia hacia los derechos de suscrip­
c ión, deparando la Bolsa • jor­
nada falta de todo aliciente, que 
igualmente se refleja en su cierre. 

Indice general, 98,47 + 0,47. 
Suben 25, bajan 15 y repiten 35. 

75,54 
69,68 

Cambios del dia, (Bolsa y moneda Éxtr,! desdo las 1 5 h . ( t r e s t a r d e ) 

llamando al te léfono n - a i a i < * B 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

I Dólar USA Billete grande (1) , 
l Dó la r U S A Billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dóla r canadiense 
1 Franco f r ancés 
1 L i b r a esterl ina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

10Ó L i r a s italianas (4) 
1 F lo r ín h o l a n d é s 
I Corona sueca ( • ) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f i n l andés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5) . . . . . . . . . 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirbam 
100 Francos C . F . A . ... 

1 Cruceiro 
1 Bol ívar 

100 Dracma? griegos 

Comprador 

Pesetas 

67,26 
66,59 
63,47 
13,47 

115,59 
26,33 

182,43 
28,13 
7,60 

26,98 
15,88 
11,40 
12,75 
17,58 

395,09 
166,42 
23,72 

10,49 
27,03 

4,24 
15,45 

No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

69,78 
69,78 
66,17 
13,98 

119,92 
27,32 

189,27 
29,18 

8,37 
27,99 
16,56 
11,88 
13,29 
18,33 

411,88 
173,49 
24.45 

10,93 
27,87 

4,37 
15,93 

No disponiblt 

(1> 

(2) 

(3) 

,4-

(5) 

Es ta co t izas ión es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s U S A 
y denominaciones superiores. 
Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 dóla 
res U S A . 
Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 y 
10 L ib ra s irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i r a s Queda excluida la compra de billetes de 20.000 
50.000 y 100.000 L i ra s . 
L a s compras se l imitan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos por persona. 
Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
riores a 100 coronas suecas 

SERVICIO T G T M * 
"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La clonación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 
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DEPORTES 
I Con vistas al ascenso, para Lámelo no í 

es definitivo puntuar en Torrelavega, 
lo que n o v e f á c i l 

N A T A C I O N 

V!GO: VARIOS RECORDS BATIDOS 

E N LOS CAMPEONATOS DE ESPAÑA 

«NOS FALTAN OTROS CAMPOS -dice- DONDE PODER MCERIO» 

I IRIARTE: "QUEDf i EN LIBERTAD EL DIA TREINTA DE JUNIO" 
^ ^ ^ ^ ^ ^ O S J Í * » * » » * , ^ ^ 

Esta tarde, a las tres, em­
prende viaje el C . D . Lugo h a ­
cia tierras santanderinas. L a 
expedición c e n a r á en el Hotel 
gamoa de Berron, en las proxi­
midades de Oviedo, donde as i ­
mismo h a r á noche, continuando 
en la m a ñ a n a del domingo has­
ta San Vicente de la Barquera, 
donde es tá previsto el almuerzo. 

Lámelo, una vez concluido el 
entrenamiento matinal de ayer, 
nos conf irmó l a a l ineac ión que 
ya adelantamos: Dosi; Far iña , 
Ordax, Freiré , Tito; Novo, C a -
muel. L e a l ; Veiga, F e r n á n d e z y 
Luso. 

Completan el plantel de quin­
ce, Vita, Vidal , Charly y C a b a -

. ñas . 
i a saben que l a contienda 

frente al Torrelavega se Inic ia­
rá en E l Malecón a las cinco 
menos cuarto de l a tarde. 

P A R A L A M E L O N O E S 
D E a P I N I U V O 

Aunque Moncho Lámelo es un 
hombre realista, no ha perdido 
el optimismo. Se dice que la de 
m a ñ a n a es l a ú l t i m a oportuni­
dad que le queda a l Lugo pen­
sando en el ascenso a la Segun­
da " B " , con lo que el prepara­
dor no es tá de acuerdo: 

—Al menos no lo estoy ple­
namente, porque si bien es cier­
to que los de Torrelavega son 
dos puntos muy importantes, 
importantes s e r á n los que j u ­
guemos aquí con el Ferrol , los 
de Caudal, los de Baracaldo. 
Quedan once partidos de l a 
competición, son muchos los 
p u n t o s que hay en litigio... 
Hombre, mejor es sumarlos a l 
principio, si podemos. E n fin, 
qne si ganamos en Torrelavega 
serán dos puntos m á s , igual que 
si g a ñ a m o s luego a l Baracaldo 
o al FerroL 

—Bien, pero si no se gana en 
Torrelavega habrá que depen­
der ya de terceros... 

—No, seguimos dependiendo 
de nosotros. Nos quedan otros 
desplazamientos donde si gana­
mos tendrá que hacerlo el L u ­
go. Si reducimos los negativos 
en Torrelavega, b e n d i t o sea 
Dios. De no ser así, insisto, que­
dan otros campos donde poder 
hacerlo. E l caso es conseguir-

—Pensándolo f r íamente , casi 
ocho días después , ¿contabas 
eon el tropiezo del pasado do-
Bungo? 

- - T e h a b í a dicho a tí que con­
l o a con perder un punto en 
«asa. Y a lo hemos perdido, y 
debemos de procurar que sea el 
ttwco. Pero s i te voy a ser s in ­
cero, no entraba en mis c á l c u -
0s' Y a no podemos ser m á s ge­

nerosos. 
--Creo yo que el Lugo que he­

mos visto ante el Arenas es el 
^ « í o real y no aquel otro que 
«««¡o a l Naval. 

—Es difícil que e n t r e dos 
«íuipos de Tercera haya esa di -
erencia para que uno marque 

unco goles a otro. Y o realmen-
e no le hioe m u c h o caso a 
quello, porque es un resultado 

«normal. Y o me conformo con 
« n o a cero o dos a uno, que 

¡J» realidad de m i equipo. No 
¡«etender nunca avasallar. T e -
Junios tantas posibilidades co-
fiert 9116 m á s ' pero 110 ^ su" 
J o í t 8 como para «o lear a un 

aWaHo por cinco a uno. 

N O V E PACIIL E L P Ü N -
, T U A R 

íár^mel0' como es ^gico, no ve 
kcSfcf POder pttIltuíl1" en E l M a -

- - E n teoría, el partido no se 
presenta muy asequible para 
nosotros. Tengo informes muy 
directos del Torrelavega y me 
lo han puesto como a un gran 
equipo. Tiene u n bhen portero, 
un centro del campo fuerte, eon 
Platas, P a c h í n y Montenegro, 
y a veteranos, y dos delanteros 
cedidos por el Santander, C u -
cala y Uriona, que son peligro­
sos. No obstante mis hombres 
tienen mucha voluntad y vere­
mos lo que se puede hacer. Des­
de luego desearía no encontrar 
el Torrelavega que g a n ó a l E n -
sidesa por tres a cero, sino a l 
que perdió con el Ferrol por uno 
a cero. Yo , sinceramente, no 
descarto la posibilidad de traer 
a l g ú n positivo. 

I R I A R T E Q U E D A E N L I ­
B E R T A D 

Irlarte regresó a Lugo, tem­

poralmente, disf rutando de unos 
días de permiso una vez cum­
plido el periodo de campamen­
to en Madrid. L e destinaron a 
Carabanchel . 

—Vine a dar una vuelta por 
Lugo —nos dijo—, porque sien­
to nostalgia por todo lo de L u ­
go. 

—Iriarte, se dice que no vol­
verás a jugar en el C . D . Lugo... 

—Bueno, yo quedo en libertad 
el día treinta de junio. 

- - ¿Abso lu tamente? 
—Sí, s i 
— E s decir, que no volverás a 

vestir la camisola rojiblanca... 
—Hombre, mi pretens ión es 

jugar en un equipo de Madrid 
en la temporada que viene. 

Creemos que Iriarte no pudo 
ser m á s expl íc i to . 

Vlt^O, 18. — (ALFIL). -— Varios records importantes se han 
batido en la segunda ¡ornada de los vigésimos segundos Cam­
peonatos de España de Natación de Invierno, que se desarrollan 
en Vigo. 

En cien metros braza, femeninos, Margarita Armengol, del 
C.N. Barcelona logró la Medalla de Oro, con un record absolu­
to de M5-07. 

En 200 metros libres, femeninos, Natalia Mas, del C.N. Ta-
rrasa, consiguió también medalla de oto, record juvenil e íh-
fantil, en 2-07-4. 

En 200 metros braza, masculino, Pedro Estrany, del C.N. 
Barcelona logró medalla de oro, con un record absoluto en 
2-24-01. En esta misma distancia, Félix Jiménez batió el record 
luvemí de España, con un tiempo de 2-25-0. 

Sanciones del Comité Regional de Fútbol 
Juvenil y Aficionado a diversos jugadores 

y clubs lucenses 

M A L O C A 

ANTENA DE LOS MODESTOS 

E l Comi t é Regional de F ú t b o l 
J u v e n i l y Aficionado, en r e u n i ó n 
de l a semana actual, ha adoptado, 
entre otros, los siguientes acuer­
dos en re l ac ión con incidencias en 
partidos de las competiciones q u é 
se c i tan: 

Campeonato Regional de Segun­
da Ca t ego r í a : Amonestar a J o s é 
F e r n á n d e z Gómez, del B é c e r r e á , 
por cometer faltas de orden técni­
co, y a los jugadores del mismo 
club lucense, J e s ú s F e r n á n d e z Pe-
re i r a y J o s é Garc ía F e r n á n d e z , por 
juego peligroso. 

Suspender por un partido a Jo­
sé L u i s P é r e z P iñe i ro , por repeler 
l a a g r e s i ó n de un contrario, y a 
L u i s Pol Rodr íguez , ambos del In-

SAN LAZARO Y SAAMASAS, LIDERES E 
IMBATID0S EN EL TORNEO LOCAL 
MORANDEIRA, OÜE ESTA O I P U E N D O E l SERVICIO MIUTAR EN 
PAIMA DE MAllORCA, PROBABLE FICHAJE DEL POBLENSE 

Con t inúa c e l e b r á n d o s e eon gran 
i n t e r é s e l torneo local de fú tbo l 
modesto, del cual ofrecemos a con­
t inuac ión breves r e s e ñ a s de a l ­
gunas de las clasificaciones y tro­
feos, d e s p u é s de concluida l a ter­
cera jornada: 

B U E N N I V E L G E N E R A L D E 
LOS ARBITROS 

E n e l trofeo "Ponciano Parga" , 
para e l mejor á r b i t r o del presente 
torneo de modesto, l a marcha por 
e l momento es bastante regular 
e incluso nivelada, as í por e l mo­
mento nada se puede definir, sien­
do l a marcha como sigue: 

Pr imero , L u i s Alonso, 3,3 pun­
tos; Viador, A r i a s Burgo y Roca,, 
3; De los Ojos, 2; Rouco y Carre i -
r a , 1. 

Coimx y a hemos informado, esta 
p u n t u a c i ó n corresponde a l a me­
dia por partido, y que se otorga 
por cada uno de cero a cinco pun­
tos. . 

LOS G O L E A D O R E S 
Dura pugna en estos comienzos, 

y a que por e l momento no existen 
los c lásicos destacados, cosa que 
nos alegra, y que r e d u n d a r á en 
beneficio de este trofeo, donado 
por "Comercial Lamas" . Es t a es 
la c lasif icación: 

Con 3 goles: Gandoy (Residencia) 
y Pepito y Castro (ambos del San 
Láza ro ) ; con 2: Puscas (Chanca), 
Abeledo, Maur i y L u i s ( I r i s ) , J u a n 
Carlos (Saamasas), Cadenas (Resi­
dencia) y J o s é (Fer roviar ia ) . 

Luego existen diecinueve juga­
dores con u n solo gol. 

S E D E S T A C A UN P O R T E R O 
E n e l trofeo "Moto T a l l e r Repues­

tos Bour io" , para e l portero menos 
batido, se destaca e l guardameta 
del San Láza ro , T o m é , que toda­
vía marcha a l igual que su equipo, 
imbatido, en los tres encuentros 
disputados, luego le siguen Rafa 
y Moncho, ambos del Sagrado Co­
razón , con un gol por partido. 

Recordaremos que para poder 
ent rar en la clasif icación f ina l de 
este trofeo, hemos establecido e l 
jugar un m í n i m o de diez encuen­

tros que supone l a mitad m á s 
uno del torneo. 

R E G U L A R I D A D Y DEPOR-
T I V I D A D , L A PROXIMA SE­
MANA 

L o s trofeos "Deportes Bour io" , 
a l a Regular idad y "Café B a r K e n ­
nedy" a l a Deportividad, les ofre­
ceremos detallada in fo rmac ión l a 
p r ó x i m a semana, por tener sin acla­
r a r ciertos puntos a l respecto. 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C P 

San Láza ro . . . 3 3 0 0 6 0 6 
Saamasas . . . 3 3 0 0 8 2 6 
I r i s 3 2 0 1 8 5 4 
S. Corazón . . . 2 1 0 1 3 2 2 
Residencia ... 3 1 0 2 6 7 2 
Chanca 3 1 0 2 5 8 2 
San Roque ... 2 0 0 2 2 8 0 
Nueva R ú a . . . 3 0 0 3- 0 6 0 

Como nuestros lectores s a b r á n , 
el partido Nueva Rúa-Saamasas , no 
se l legó a celebrar, por incompare-
cencia de los primeros, por lo que 
se le da como vencedor del mis­
mo a l Saamasas por u n gol a cero, 
lo que contabilizamos ya en esta 
clasificación. Muchos se pregunta­
r á n e l p o r q u é no se descuentan 
puntos de la clasif icación a l Nue­
va Rúa , lo mismo nos lo pregunta­
mos nosotros, y s e g ú n nos hemos 
podido enterar, a ra íz de l a in­
fo rmac ión abierta por e l Comi t é 
Provincia l , y no comprobarse mala 
intencionalidad, s e g ú n consejo de 
alguna c i rcular de principio de 
temporada dichos puntos no son 
penalizados. 

Deducimos de esta clasificación 
la paradoja de que todav ía no se 
produjo n i n g ú n empate hasta el 
momento, as í como dos equipos s in 
puntuar y dos s in ceder puntos 
todav ía . 

¿MORANDEíRA A L POBLEN­
S E ? 

Como a n u n c i á b a m o s en nuestro 
pr imer espacio, en este apartado 
t e n d r í a cabida toda noticia rela­
cionada con e l fú tbol aficionado 
de nuestra provincia. Por ello in­
formamos: 

E l ex-milagrosista y actualmente 
lemista Morandeira, se encuentra 
actualmente cumpliendo e l servi­
cio mi l i ta r en Pa lma de Mallorca. 
A y e r le hemos visto y hemos char­
lado lo siguiente con é l : 

— Q u é milagro verte por a q u í ! 
—Nada, disfrutando unos d ías de 

permiso, t ras la J u r a de Bandera. 
—¿Y de fútbol por e l momento 

nada m á s ? 
—Sí, es posible, que s i se puede 

arreglar , f iché por e l Poblense, 
equipo de tercera ma l lo rqu ín . 

— ¿ H a s entrenado ya alguna vez? 
—Sí, é incluso pienso que muy 

satisfactorias mis intervenciones 
en las tres o cuatro veces que en­
t r e n é , y espero que s i se arregla 
poder muy pronto j u g a r - a l l í . 

— ¿ C u a n d o vuelves a marchar? 
— E l lunes. 
Suerte pues deseamos a Moran­

deira, para que aprovechando su 
estancia en Mallorca, pueda de­
mostrar sus buenas condiciones. 

CORDIDO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 250 Ptas. 
T R I M E S T R E 750 
f J ^ S T R E uoo Pfa.. 
ANO 3.000 Ptas. 

.i • , • x , ran íero r,9en ,OT mismos precios incrementados «n 
el franqueo correspondiente 

dependiente, de Monforte, este ú t 
timo por insul tar a un contrario. 
A J u a n J o s é Pere i ra Vázquez, del 
Rác ing Vil la lbés , por producirse 
con violencia hacia un contrario. 

Suspender por dos partidos, con 
multa, a Divino Carbal le i ra Ro­
m á n , del Racing Vil la lbés , por 
agredir a un contrario, s in efectos 
lesivos n i antecedentes de esta 
clase. 

Suspender por tres partidos, con 
multa , a Roberto Gómez Garc ía , 
del Palas de Rey, y Fernando 
Abad Sánchez , de l Gui t i i i z , por in­
sul tar a l juez de l ínea y al á r b i t r o , 
respectivamente. 

Partidos suspendidos: A b r i r in-
f o r m a c i ó n para conocer el alcance 
de los incidentes producidos por 
los espectadores contra el equipo 
arbi t ra l en el partido Palas de Rey-
Arzúa . 

Requer i r a l Parga C .F . para que 
dentro del plazo de diez días , pre-
s e n t é justificantes precisos que 
demuestren imposibilidad de pr©. 

. sentarse para e l partido Lal ín-Par-
ga, que fue suspendido, ante ave­
ría del ó m n i b u s que transportaba 
a su equipo. 

Imponer multas, entre otros 
clubs, a l Palas, por haber produ­
cido retraso en e l comienzo de su* 
partidos el domingo ú l t imo. 

Fútbol infantil 

(FASE FINAL 
LUGO-CAPITAL) 

Equipos participantes; 
Estudiantes. 
Europa O J E . 
Independiente. 
L a s Mercedes. 
Albeiros. 
Residencia. 

J . " jomada 
Estudiantes - Residencia. 
E u m p a O J E - L a s Mercedes. 
Independiente - Albeiros. 

2." jornada 
Estudiantes - Albeiros. 
Europa O J E - Albeiros. 
L a s Mercedes - Residencia. 

•3.a jornada 
Estudiantes - L a s Mercedes. 
Europa O J E - Albeiros, 
Independiente - Residencia, 
Estudiantes - Independiente. 
Europa O J E - Residencia. 
L a s Mercedes - Albeiros, 

5.° jornada 
Estudiantes - Europa O J E . 
Independiente - L a s Mercedes. 
Albeiros - Residencia. 
N O T A : E n caso de empate, se 

t end rá en cuenta los partidos juga­
dos en la liga anterior. 

L o s tres primeros clasificados pa­
s a r á n a disputar l a Fase Provin-
cia l . 

F A S E C O N S O L A C I O N L U * 
G O - C A P 1 T A L 

Equipos participantes: 
Milagrosa, 
Quiroga Ballesteros. 
C . N . Castroverde. 
C . N . Cádavo . 

i.0 jornada 
Milagrosa - Q. Ballesteros. 
C . N . Castroverde - C . N . Cádavo . 

2. a jornada 
Q. Ballesteros - C . N , Cádavo , 
Milagrosa - C . N , Castroverde. 

3. " jornada 
Milagrosa - C , N , Cádavo . 
Q. Ballesteros - C . N . Castroverde. 
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S A L O n C i t f O 

ÜLT IM ENCIENTRO DE D E M E DIVISION 
CASERA BR EO GAN MANRESA DISPUTARAN PUNTOS MUY 

M a ñ a n a , domingo, en el Pabe­
l l ó n M u n i c i p a l se e n f r e n t a r á n los 
equipos representativos de L a 
C a s e r a - B r e o g á n y Manresa , en 
e l que s e r á ú l t i m o part ido de 
P r i m e r a Div i s ión que tendremos 
oportunidad de presenciar esta 
temporada. ¿ S e r á t a m b i é n e l ú l ­
t imo a l que podremos tener acce­
so en m á s de u n a temporada? 
¿ S e r á , incluso, e l ú l t i m o en su 
a c e p c i ó n absoluta? L a verdad es 
que no lo sabemos, pero de )o 
que no cabe duda es de que l a 
en t idad breoganista, t ras de u n a 
suerte aciaga a lo largo de toda 
l a c o m p e t i c i ó n , e s t á atravesando 
por momentos m u y c r í t i cos c r ea ­
dos por el fa l lo de algunas apor­
taciones e c o n ó m i c a s con las que 
l a a c tua l d i rec t iva contaba a l 
¡hacerse cargo de l as r iendas del 
C l u b y m á s s ingularmente por 

l a d e f ecc ión de buena par te de los 
socios que h a b í a n aceptado l ib re ­
mente el sat isfacer sus cotas en 
dos plazos semestrales. A s i , f r a n ­
camente, pensar en una con t i nu i ­
dad, v a a ser bastante dif íc i l , s i 
el C lub no se aho rma a sus po­
sibil idades reales, porque dif íc i l 
s e r á t a m b i é n que e l grupo de so­
cios especiales pueda mantener ­
se i n c ó l u m e en lo sucesivo. 

E L M A N R E S A E N P E L I ­
G R O 

P a r a todos h a sido u n a verda­
dera sorpresa el m a l papel des­
e m p e ñ a d o por e l C l u b Deport ivo 
Manresa en l a L i g a 1976-77, por 
cuanto que se contaba con él pa ­
r a optar a l a c u a r t a plaza, luego 
de los ex t raord inar ios refuerzos 
que h a b í a recibido; s i n embargo, 
los partidos los resuelven los 
hombres y no los nombres y ello 

E L MANRESA Y SU PLANTILLA 

Número Jugador Estatura Puesto 

4 
5 
8 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
15 

A n d r é s Casafont 131 
Marcelo Segarra 
J u a n M a r t í n e z . . . . . . . . . . 
E d . Johnson . . . . . . . . . . . . . 
Alberto Viñas 
Jorge S a l a m é 
J e s ú s I rad ie r 
Ricardo Figueras . . . . . . . 
J o s é Pascual 
Miguel Mesas 

1,86 
1,74 
2,07 
2,06 
1,92 
1,90 
2;t)0 
1,93 
1,85 

Base 
Base 
Base 
Pivot 
Pivot 
Alero 
Ale ro 
Pivot 
Alero 
Base 

IA JOMADA Y SUS PRONOSTICOS 

Penúltima jornada de Liga en ia División de Honor, que por prime­
ra vez en la competic ión presenta cinco partidos de un acrecentado 
Interés, porque en tres de ellos participan clubs que se encuentran 
Implicados en !a pugna por eludir el descenso, mientras que en los 
otro» dos madrldistas y barceionistas precisan inexcusablemente pun­
tuar para dar el paso el día 27 el encuentro Juventud-Madrid en que 
se decidirá el t ítulo de este año y sin que, a nuestro juicio, quepa po­
sibilidad de que se acceda a la pretensión de! Dico's de que se aplacen 
sus confrontaciones con el Madrid y el Barga mediante el pretexto de 
la lesión sufrida por el norteamericano Russell en un ataque de esos 
incontrolados que en los últ imos tiempos han proiiferado tanto. 

Nuestros pronóst icos los resumimos así: 
L A C A S E R A - B R E O G A N -Manresa. 
PINEDA • Vailadolid. 
COTONIFICIO - Basconia. 
Dico's-MADRID. 
B A R C E L O N A - Juventud. 
E S T U D I A N T E S - Hospitaiet. 

En ia Primera División femenina, un difícil partido para el Celta, 
que tendrá que vérse las en Mataré con el equipo titular, en una can-
cha difícil y ante un público vehemente. Cabe incluso que el cuadro 
v igués pierda su imbatibilidad, pero nunca el campeonato, que tiene 
ya en el bolsillo. Esta es ia jornada completa: 

HISPANO FRANCES-Tabaca lera . 
Mataré • C E L T A . 
Hispalense - C R E F F . 
L ' O R E A L - M , Lérida. 
T E N E R I F E - M. San Sebastián. 
Esclavas A i c o y - E V A X . 

Para los equipos gallegos de X X I I ¡ornada de Segunda División 
ofrece evidentes dificultades, porque el Obradoiro deberá desplazarse 
a Oviedo, para competir con un Universitario que en su cancha es te­
mible, mientras que el Bosco recibirá en L a Coruña a un Helios, que 
se empezó mal, ahora se ha recuperado y marca muchos puntos. Noso­
tros vemos así el panorama iiguero, con el Granoliers y Mataré tocando 
cada vez más de cerca el ascenso: 

L I R I A - L a s a i l e . 
A G U I L A S Náutico. 
U N I V E R S I T A R I O - Obradoiro. 
Miraflores - V A L L E N E R M O S O . 
BOSCO'Helios . 
Canarias • G R A N O L L E R S . 
MATARO -Castellar. 

Y finalizamos con la División de Bronce, en cuyo primer grupo 
hace bastantes ¡ornadas que las cosas están decididas a favor de! 
O.A.R, ferrolano. E l programa del día es és te : 

O.A.R. - Deportivo Orense. 
HISPANICO - Tirso de Molina. 
Pelete! ro - BOSCO. 
RIAZOR - Covadoñga. 
INMACULADA • M. Alvar ex. 
A D EM A R Santa María del Mar. 
Descansa s i Versalles iucenso» 

G. 

h a tenido s u m á s c l a r a demost ra­
c ión en el d e s e m p e ñ o manresano, 
en u n a cer rada pugna con el V a ­
i ladol id y el Bascon ia . 

E n estos momentos el M a n r e s a 
cuenta e n su haber con solamente 
13 puntos -ssiete negativos—, 
fruto de seis victor ias , u n empa­
te y trece derrotas, con 1.627 p u n ­
tos a favor y 1.773 e n cont ra , que 
equivalen a u n promedio por e n ­
cuentro de 81-88, que no e s t á del 
todo m a l . 

Pero u n equipo cuajado de i n -
t e m a c i ó n a l e s como J e s ú s I r a ­
dier —procedente del P . C . B a r ­
celona, a l igua l que Marce lo S e ­
garra—-, como Alberto V i ñ a s —ve­
nido a l Manresa desde e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o — , como J u a n M a r t í n e z 
y con u n jugador nor teamericano 
de l a c a t e g o r í a de E d . Johnson , 
l a verdad es que no d e b e r í a pasar 
por sus apuros actuales . 

C o n ocho puntos en l a p r i m e r a 
vuel ta y só lo cinco en lo que v a 
de l a Segunda, el M a n r e s a t e n d r á 
que Jugarse en Lugo e l todo por 
el todo. 

L A L U C H A P O R E V I T A R 
E L D E S C E N S O 

Y pa ra mejor i l u s t r a c i ó n del 
aficionado, recojamos l a s i t u a c i ó n 
ac tua l de los tres equipos i m p l i ­
cados e n l a l ucha por m a n t e ­
nerse en P r i m e r a D iv i s ión . 

B a s c o n i a : 14 puntos. L e que­
d a n pendientes dos partidos fue­
r a de casa, cont ra e l GOtonificio 
y e l Hospitaiet . 

M a n r e s a : 13 puntos. J u g a r á e l 
domingo e n Lugo y en l a j o rnada 
f i n a l , en s u cancha con el P i n e ­
da. 

V a i l a d o l i d : 12 puntos. F u e r a se 
e n f r e n t a r á t a m b i é n a l P i n e d a y 
en casa con el B r e o g á n . 

Aparentemente, e l que e s t á en 
-peor s i t u a c i ó n en los momentos 
presentes es el Bascon ia , m á x i m e 
s i se t ienen en cuenta sus r e s ­
pectivas confrontaciones p a r c i a ­
les: 

Va i l ado l id d e r r o t ó dos veces a l 
Basconia , por 85-76 ( en V a l l a d o -
l id ) y 92-91 (en V i t o r i a ) . 

B a s c o n i a y M a n r e s a se repar ­
t ieron los t r iunfos en c a n c h a pro­
pia. E n V i t o r i a e l c lub loca l 
t r i u n f ó por 99-97 y en M a n r e s a 
p e r d i ó el Bascon ia por 83-108. 
Super ior idad en p u n t u a c i ó n del 
M a n r e s a : 185-172. 

Y , f inalmente , t a m b i é n M a n r e ­
sa y Va i l ado l id t ienen u n a v i c to ­
r i a cada uno, porque e l cuadro 
c a t a l á n se impuso e n s u c a n c h a 
por 98-62 y el castel lano en l a 
suya por 75-71. L a p u n t u a c i ó n 
global es de 169-137 a favor del 
Manresa , que de todas las m a ­
neras s e r á difícil igualar con sus 
adversarios por tener e n l a a c ­
tual idad puntos impares . 

A L a Casera - B r e o g á n le co­
rresponde, pues, u n impor tan te 

-papel de á r b i t r o , que esperamos 
d e s e m p e ñ e con l a m á x i m a depor-
t iv idad y con posibilidades de 
t r iunfo s i sus jugadores se m a n ­
t ienen en l a m i s m a l í n e a de sus 
ú l t i m o s encuentros en V i t o r i a , 
Lugo y P ineda de M a r , que de­
bieron haber concluido en s e n ­
das victor ias , s i e l " m e i g a l l o " no 
hubiera continuado haciendo de 
las suyas. 

Rectificación 
Por error en l a nota aparecida 

ayer, se rectifica el horario del par­
tido de juvenilejí O l ímpico - Versa -
Ues, que t e n d r á su ce lebrac ión en 
el Instituto Mix to , a las once y me­
dia de la m a ñ a n a . ' 

L a s cuotas de l a Seguridad 
Social, no son impuestos. S u ­
ponen, por el contrario, la par­
t ic ipac ión del empresario y del 
trabajador a la justicia social 
y al equilibrio er la distribución 
equitativa de l a riqueza n a c i ó 
nal . 

Sorteo para cotos salmoneros y trucheros 
S e recuerda a todos los pesca­

dores e n general y a l objeto de 
que puedan en t ra r en e l sorteo 
pa ra l a e l ecc ión de permisos de 
coto correspondientes a l mes de 
abr i l , que l as solicitudes deben 
presentarlas en este Serv ic io h a s ­
t a e l d í a 25 del presente mes de 
marzo inc lus ive , e f e c t u á n d o s e e l 
sorteo e l d í a 28, a l as 11 de l a 
m a ñ a n a . 

E s t e sorteo se refiere exc lu s i ­
vamente , p a r a los cotos sa lmone­
ros de Abres y Puentenuevo y p a ­
r a los cotos trucheros de los r í o s 
E o , N a vía , Ne i r a y L a d r a . 

L a e x p e d i c i ó n de permisos, se 
r e a l i z a r á de l a fo rma s iguiente: 

D í a 30 de marzo 
Coto salmonero de Abres, a l as 

10 de l a m a ñ a n a . * 
Coto salmonero de Puentenue­

vo, a las 11 de l a m a ñ a n a . 
Cotos t rucheros del r í o E o 

(Ginzo , V i l l a r m i d e y R ibe ra s de 
P i q u í n ) , a l as 13 horas . 

D í a 31 de marzo 
Cotos t rucheros del r í o N a v i a , 

a l a s 10 de l a m a ñ a n a . 
Cotos t rucheros del r í o Nei ra , 

a l a s 12 de l a m a ñ a n a . 
Coto t ruchero de Begonte, a 

l a s 13 horas . 
S e advier te que l a p r e s e n t a c i ó n 

de solicitudes repetidas p a r a e l 
mismo r ío , l l e v a r á consigo l a a n u ­
l a c i ó n de todas el las , perdiendo 
los interesados el derecho a e n ­
t r a r en el sorteo. 

Asimismo, se hace constar que 
el sorteo de permisos lo s e r á del 
60 por 100 de los disponibles, y a 
que e l 40 por 100 restante, se 
d e s p a c h a r á n por l as casas expe­
didoras con e l f i n de in ten ta r 
da r mayor fac i l idad a los r ibere­
ñ o s . 

E n las solicitudes que se for­
m u l e n p a r a pescar en los cotos 
trucheros, se i n d i c a r á solamente 
e l r í o preferido, s i n especificar 
coto, y a que e l sorteo se h a r á por 
r í o s y en el momento de l a a d ­
j u d i c a c i ó n de los permisos, s e r á 
cuando deban hacer constar su 
deseo. 

Información para la pesca deportiva 

Situación de los ríos en la 
provincia de Lugo 

E l Instituto Nacional para l a 
Conse rvac ión ide l a Naturaleza 
( I O O N A ) , nos env ía , pa ra su pu­
bl icación, ©1 estado de los r íos de 
nuestra provincia, referida a l vier­
nes, día 18-3-77: 

R I O E O (Co ta cíe Abres) : 
N i v e l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 8 V 
Cebos aconsejables, s a lmón : c u ­

chari l la y lombriz. T r u c h a : cucha­
rilla y mosca. 

R I O E O (Cotos de Puentenuevo 
y S a l m e á ñ ) : 

N i v e l , alto. 
Aguas, algo turbias. 
Temperatura, 8o. 
Cebos aconsejables, los autoriza­

dos. X 

R I O E O (Cotos de Vil larmide y 
R . de P i q u í n ) : 

N i v e l , alto. 
Aguas, algo turbias. 
Temperatura, 8°. 

*-Cebos aconsejables, los autoriza­
dos. 

R I O M A S M A : 
N i v e l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 11°. 
Cebos aconsejables, mosca y cu ­

chari l la . 
R I O O R O : 
N i v e l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, I I o . -
Cebos aconsejables, mosca y cu­

chari l la . 
R I O B A U S : 
N ive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 13°. 
Cebos aconsejables, lombriz y 

cuoharrilla. 
R I O P A R G A : 
Nive l , alto. 
Aguas, algo turbias. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, cuchari l la y 

lombriz. 
R I O S A R R I A : 
N ive l , medio. 
Aguas, algo turbias. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, cucharrrlla, 

lombriz y pluma. 
R I O N E I R A : 
Nive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 8o. 
Cebos aconsejables, l ombr i z /mos» 

ca y cucharri l la . 
R I O N A V I A : 
Nive l , a l t ó . 
Aguas, claras. 
Temperatura, 8,5°, 
Cebos aconsejables, lombriz y 

mosca. 
R I O M I Ñ O (Cotos Hombreiro y 

Quinte): 
N ive i , alto. 
Aguas, turbias. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, lombriz, c u ­

chari l la y pluma. 
R I O M I Ñ O (Zona de C . de R e y 

y Cospeito): 
Nive l , adto. 
Aguas, algo turbias. 
Temperatura, 10°. 
Cebos aconsejables, mosca y cu ­

chari l la . 
R I O E N V Í A N D E : 

Nive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, cuchari l la y 

lombriz. 
R I O A S M A : 
Nive l , alto. 
Aguas, c laras . 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, lombriz y ' 

cucharr i l la . 
R I O L A N D R O : 
N i v e l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, lombriz, cu­

charr i l la y pluma, 
R I O M A O : 
Nive l , alto. 
Aguas , turbias. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, lombriz. 
R I O C A B E : 
N ive l , OJIÍO. 
Aguas , algo turbias. 
Temperatura, 10°. 
Cebos aconsejables, lombriz. 
R I O L O R (Coto de Labrada) : 
N ive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, lombriz. 
R I O L O R (Coto de Caure l ) : 
N i v e l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 6o. 
Cebos aconsejables, lombriz. 
R I O Q V I R O G A : 
N ive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 8o. 
Cebos aconsejables, lombriz, 
R I O O R I B I O : 
N i v e l , medio. 
Aguas, algo turbias. 
Temperatura, 8o. 
Cebos aconsejables, lombriz, plu­

ma y cuchari l la . 
R I O M I Ñ O (Coto de Cela ) : 
N ive l , alto. 
Aguas, turbias. 
Temperatura,, 8°. 
Cebos aconsejables, lombriz f 

cucharr i l la . 
R I O U L L A : 
N ive l , alto. , 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, cucharil la y 

pluma. 
R I O P A M B R E : 
N ive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 8* 
Cebos aconsejables, lombriz y 

cuchari l la . 
R I O L A D R A : 
N i v e l , alto. 
Aguas, algo turbias. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, cuchari l la y 

mosquito.-
R I O F E R R E I R A * 
Nive l , alto. 
Aguas , claras. 
Temperatura, 9o, 
Cebos aconsejables, cucharil la, 

lombriz y pluma. 
R I O N A R L A t 
N ive l , alto. 
Aguas , turbias. 
Temperatura, 6o. 
Cebos aconsejables, ioimbm 1 

cuchari l la . 
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REUNION BE 
FEDERACION 
9 LAS ELECCIONES 

POR VOTACION 
, M A D R I D , 18.— ( A L F I L ) . — E n 

l a r e u n i ó n celebrada en e l d í a 
de hoy, por l a j u n t a d i rec t iva 
de l a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l , bajo l a presidencia de 
don Pablo Por ta , se adoptaron, 
entre otros, los acuerdos s iguien­
tes: 

—Aprobar, a propuesta de l a 
C o m i s i ó n de Campos, nuevos e x ­
pedientes de c o n s t r u c c i ó n de i n s ­
talaciones de fú tbo l por u n tota l 
de 15.444,505 pesetas. 

—Disponer e l l ibramiento de 
c r é d i t o s suficientes pa ra e l debi­
do desarrollo de l a comis ión pre­
para tor ia del " M u n d i a l - 8 2 " , s i e n ­
do aprobado e l nombramiento de 
don Bantuel Ben i t o p a r a e l cargo 
de secretario de d i cha c o m i s i ó n . 

—Fina l i zadas l as tareas de l a 
comis ión que h a estudiado u n 
ouevo s is tema de e lecc ión p a r a 
los presidentes de los clubs afi-^ 
liados, é s t a c o n s i s t i r á en que, s i 
l a asamblea general aprueba l a 
correspondiente propuesta, a pa r ­
t i r de l a p r ó x i m a temporada, los 
presidentes de los clubs de fú tbo l 
s e r á n elegidos*, por los socios de 
los mismos en v o t a c i ó n d i rec ta y 
secreta, quedando abolido por 
tanto el s i s tema de compromisa­
rios. 

Los grandes puntos abordados 
y resueltos son, a grandes rasgos: 
l a independencia de l a s federacio­
nes regionales, a las que se h a 
potenciado e c o n ó m i c a m e n t e de 
forma que puedan l l eva r a cabo 
su labor holgadamente en e l á m ­
bito de s u J u r i s d i c c i ó n ; é l refor­
zamiento de las facultades y a u ­
tor idad de l C o m i t é Nac iona l de , 
Arbi t ros , c u y a Independencia t é c ­
n i c a es to ta l ; e l fomento y p ro ­
p u l s i ó n del fú tbo l j u v e n i l , a l que 
se h a dotado de medios e c o n ó ­
micos suficientes p a r a l l eva r a 
cabo, ent re otras ayudas, l a L i ­
ga Nac iona l de Clubs, cuyo é x i ­
to es m u y alentador; l a promo­
c i ó n de campos de juego, a l a que 
se dedica a m p l i a parte del p re­
s u p u e s t ó federativo, h a b i é n d o s e 
sobrepasado sobradamente e l e x ­
pediente n ú m e r o 1000; el recono­
cimiento de l a impor tanc ia del 
fú tbo l profesional, cuyo nuevo C o ­
m i t é Nac iona l d a r á l a medida de 
sus posibilidades y de l a proyec­
c ión debe a lcanzar en e l con ­
junto del fú tbol nac iona l ; l a C o -

LA JUNTA DIRECTIVA DE LA 
ESPAÑOLA DE FUTBOL 

A PRESIDENTES DE Cll'BS 
DIRECTA Y SECRETA 

m i s i ó n Mundia l -82, que s e r á l a 
g r a n obra inmedia ta de l a P e -
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a y que comen­
zó sus trabajos en 1975 y s e r á n 
adelantados a g r a n r i t m o a pa r ­
t i r de estos momentos; l a elec­
c ión d i rec ta del presidente de l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a ; y f i n a l m e n ­
te, l a c o n s i d e r a c i ó n reconocida a 
los medios de d i fus ión . 

R E U N I O N D E P O R T A C O N 
L O S M E D I O S I N F O R M A ­
T I V O S 

E l t raslado a l R i c o P é r e z del 
par t ido in t e rnac iona l amistoso 
E s p a ñ a - H u n g r í a , e l caso del á r -
bitro Camacho , l a f i n a l de l a C o ­
p a de l R e y , l a s elecciones de pre­
sidentes de clubs y e l "Mundia l . -
8 2 " fueron, en t re otros, los p r i n ­
cipales temas tratados e n l a r e u ­
n i ó n que c e l e b r ó hoy Pablo Por ta 
con los medios informat ivos . 

" S e i n i c i a en es ta j u n t a d i rec­
t i v a u n a segunda fase en l a que 
nos enfrentamos con o t ra serie de 
problemas que son m u y impor­
tantes pa ra e l fú tbo l . S e estudia­
r á a fondo e l estatuto del J u -
dor profesional y en cuanto a 
los campos de juego, superada la 
p r i m e r a fase, t rabajaremos en el 
fú tbo l j u v e n i l e i n f a n t i l " , m a ­
n i f e s t ó e l presidente. 

Sobre e l caso Camacho , Pablo 
P o r t a lo r e s u m i ó en dos puntos: 
1.° E s t á plenamente probada la 
honorabi l idad del s e ñ o r C a m a ­
cho, de acuerdo con lo dicho por 
l a D e l e g a c i ó n Nac iona l y 2.° que­
d a a d i spos i c ión del Colegio de 
Arbi t ros , e l cua l e s t i m a r á en q u é 
s i t u a c i ó n t é c n i c a debe estar el se­
ñ o r Camacho . 

" S i l a s consideraciones q u é h i ­
c ieron que el s e ñ o r Camacho pa ­
s a r a a d i spos ic ión de l Colegio h a n 
var iado, e l s e ñ o r Camacho p o d r á 
a rb i t r a r ; s i no, e l s e ñ o r C a m a ­
cho c o n t i n u a r á a d i spos ic ión del 
Colegio has ta que estime que es­
tas condiciones h a n cambiado" , 
s e ñ a l ó Por t a . 

I n f o r m ó t a m b i é n P o r t a que l a 
f i n a l de l a Copa del B e y se j u ­
g a r á en u n campo y c iudad neu­
t r a l , s e g ú n d e c i s i ó n de l a ú l t i m a 
asamblea. 

Respecto l a s elecciones de pre­
sidentes de clubs, l a s mi smas se­
r á n por sufragio un ive r sa l , per­
sonal y secreto, con p a r t i c i p a c i ó n 

VAN A SER 
SOCIOS 

A r b i t r o s p a r a l a 
próxima jornada 

M A D R I D . — ( A L F I L ) . — L o s 
árbi t ros designados para ía p r ó x i m a 
jornada del Campeonato Nacional 
de L i g a son los siguientes: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
A t . Madrid-Betis, Carrei ra Abad. 
E l che - L a s Palmas, Orellana A l -

varez. 
Españo l - Rac ing , Franco Mar ­

tínez. 
R . Sociedad - R . Madrid, Ol iva 

Eortuny. 
Celta - " M á l a g a , Olavarrfa Gon­

zález. 
Valenc ia - Salamanca, Burgos 

N ú ñ e z . 
Zaragoza - A th l é t i c , Ausocua 

»anz . 
Burgos - Barcelona, F e r n á n d e z 

vu i ros . 
Sevilla - H é r c u l e s , L a m o C a s t í 

lio. 
S E G U N D A D I V I S I O N 

Sporting - Getafe, C o n d ó n R u i z . 
San A n d r é s - Tar rasa , Alvarez 

Marguenda. 
Barcelona A t . - Córdoba , Bobe 

Fr ías . 
Alavés - Corufia, J iménez Sán­

chez. 
Valladolid - Oviedo, Fandos Her­

nández . 
J aén - Levante , Congregado R o ­

dríguez. 
Granada - Pontevedra, C a r r e ñ o 

Arquimbau. 

Tenerife - Cas te l lón , Ur iza r A z -
pitarte. 

H u e l v a - Cádiz , De Sosa M a r t í n . 
Calvo Sotelo - R a y o Vallecano, 

Sánchez Pueyo. 
T E R C E R A D I V I S I O N 

(Grupo primero) 
Orense - Baracaldo, Yebenes L ó ­

pez. 
Sestao - Guecho, I raola Pé rez . 
Guern ica - Basconia, Mori l lo Z a -

balza. 
Bilbao A t . - Bnsidesa, M a c u á 

Moneo. 
A r o s a - Gi jón , Castenedo Cana-

les. 
Caudal - Langreo, F e r n á n d e z T e -

rente.-
F e r r o l - G r a n P e ñ a , G ó m e z B a ­

r r i l . 
Torrelavega - L U G O , Gonzá lez 

de l a Fuente. 
Arenas - Compostela, Osorio C a ­

ray, 
Laredo - N a v a l , Santos López . 

P A R A L A C O P A 
L o s á rb i t ros designados para la 

cuanta eliminatoria de la Copa de 
S . M . e l R e y , de fútbol , son los s i ­
guientes: 

(Partidos de ida) 
R . Zaragoza - Granada , Medina 

Iglesias. 
C ó r d o b a - Cel ta , Sánchez A r m i -

nio. 
(Pasa a la página siguiente) 

de ios socios que tengan u n a a n ­
t i g ü e d a d de tres a ñ o s en e l club. 
L o s candidatos d e b e r á n ser pre­
sentados con las f i r m a s del 10% 
de los socios en e l c lub de has ta 
10.000 socios y u n 2 % m á s por 
cada diez m i l m á s . L o s presiden­
tes elegidos f o r m a r á n a su vez 
sus direct ivas . 

..^OfUEPOS F A U T I C I P A N T E S : 
1. — Augusto 
2. — S i n d i c a l " A " 
3. — S a n t Yago O J E 
4. — M Puente 
5. — Or t i z M u ñ o z 
6. — C h a n c a 

P r i m e r a j o r n a d a : 
Augusto - S i n d i c a l " A " 
S a n t Yago - E l Puente 
Or t iz M u ñ o z - C h a n c a 

Segunda j o r n a d a : 
Augusto - S a n t Yago O J E 
S i n d i c a l " A " - C h a n c a 
E l Puente - Or t iz M u ñ o z 

T e r c e r a j o r n a d a : 
Augusto - E l Puente 

, S i n d i c a l " A " - Or t i z M u ñ o z 
S a n t Y a g o O J E - C h a n c a 

C u a r t a j o r n a d a : 
Augusto - Or t i z M u ñ o z 
S i n d i c a l " A " - S a n t Yago O J E 
E l Puente - C h a n c a 

Qu in ta j o m a d a : 
Augusto - C h a n c a 
S i n d i c a l " A " - E l Puente 
S a n t Y a g o O J E - Or t i z M u ñ o z 

OLu%SíFvCACION«S 
Grupo I 

Augusto 14 punto* 
S i n d i c a l " A " u 
Mi lagrosa 9 
S . Fe rnando O J E 7 
Q- Eaá l e s t e ro s 6 
Sagrado C o r a z ó n 6 
Bour io 2.000 3 
C . N . Castroverde o 

Grupo I I 
S a n t Yago O J ü 12 p u n t o » 
E l Puente 10 
Independiente 7 
Es tudiantes 6 
H o s t e l e r í a 4 
P . P a r g a 2 
S i n d i c a l " B " 1 

Grupo I I I 
O. M u ñ o z 12 p u n t o » 
C h a n c a _ g 
L a s Mercedes 6 
Albeiros 6 
E u r o p a O J E 4 
C . N , C á d a v o 4 
M a r a v i l l a s ^ 

Suelta de alevines en los ríos de la Costa 

Í h f i n W ^ ^ t ! . S ^ h a « P r 0 e . e d í í 0 . a 13 Süe, ta de a,evine8 úe diverscs «P08- L a ^ * " P ^ r ha sido obtemda en ei río Oro, la del centro en el Masma y, finalmente, la de la parte Inferior, en el 
Landre. - ÍFoto SERGIO) 

S, D. Milagrosa 
M a ñ a n a , a las dos de l a tarde, 

Jos jugadores de l a S . D . Milagro­
sa deben personarse en i a Cafe íe -
ría Mal lorca . L o s convocados son: 
G u n t i ñ a s , T o ñ i t o , Pablo, Otero, 
Moncho, Cora , Tras te , V íc to r , V i ­
ñ a s , Sanohis, Mundi , Castro y 
L o l o . 

5. D . H O S T E L E R I A 
Se pone en conocimiento de los 

jugadores que a c o n t i n u a c i ó n se | a 
relacionan se personen m a ñ a n a , 
domingo, a las tres de l a tarde, en 
la Cafe te r ía M ó n a c o , con ©1 f in de 
desplazarse a Castro de Riberas de 
L e a para disputar ©1 encuentro de 
L i g a frente a l Chantada. Se con­
voca a: Lage , L i n o , Paredes, R o ­
mano, Bu ján , Peque, L i n d a , E l a ­
dio, L o c h i , Roberto, J . AngeJ, Elí­
seo, Mesonero, M a c h í n , G u t i y 
Naborlaz. 

C L U B I R I S D E M A G O Y 

A g r á d e o e m o s a los jugadores de 
este Club que se personen m a ñ a ­
na, domingo, a las once y cuarto, 
en el Po lvor ín , para celebrar el par­
tido correspondiente a l a L i g a de 
Modestos. 
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DEPORTES 
BALONMANO JUVENIL 

IOS MARISTAS, COMO ERA DE ESPERAR, 
SE PROCIAMARON UN ANO r 

de Billar 

CAMPEONATO REGiONAL PREFERENTE 

Acuerdos del Comité de Competición de 
la Federación G a l l e g a de F ú t b o l 
^ Un jugador del Lemos y otro de la 

Sarriana, suspendidos por dos encuentros 

BRILLANTES CAMPEONES PROVINCIALES 
Y van. . . , no recordamos con 

exacti tud, pero eso sí, son y a un 
m o n t ó n de temporadas consecuti­
vas, é n las que el equipo juven i l 
de l Colegio de los H H . Maristas 
de nuestra capital, viene procla­
m á n d o s e c a m p e ó n provincial . Y no 
solamente este Colegio se destapa 
en l a ca t ego r í a j uven i l de balon­
mano, sino en las c a t e g o r í a s en 
que participa, que suelen ser to­
das, viene destacando a ñ o tras 
a ñ o , y acaparando casi l a totalidad 
de los t í tu los en disputa. 

No en vano, pese a las trabas y 
o b s t á c u l o s que se le plantean, a 
l a falta de reconocimiento a su la­
bor por parte de muchos, los Ma­
r is tas siguen siendo los mejores 
e n las c a t e g o r í a s en que pract ica 
este deporte, no es una a l egor í a 
o u n canto a este equipo, sino u n 
reconocimiento púb l i co y sincero 
a sus m é r i t o s en este deporte—, 
y l a rea l y casi ún i ca cantera del 
balonmano provincial . S i miramos 
hac ia a t r á s , vemos que l a m a y o r í a 
de los jugadores que mil i taron en 
las selecciones lucenses, absolutas 
y juveniles, de las ú l t i m a s tempo­
radas, son o fueron alumnos y ju­
gadores de los Maristas. Hoy en 
día, fijando nuestra mirada en l a 
p r imera ca tegor í a absoluta, vemos 
que los equipos punteros, los tres 
pr imeros clasificados, e s t á n inte­
grados en su mayor parte por ex­
alumnos y ex-jugadores de los Ma­
r is tas : E l Chanca, (en e l que mili­
taron, César , Costa, Garaloces, 
A r e s , Rocha, ^Mariño, Osvaldo, Pe­
dresa, Moncho, Federico, Vázquez , 
Castro, etc., etc.,); e l Milagrosa-Al-
varez Real , (con los Gandamio, Mo-
dia, Pep ín , Trabado, J o s é Mar ía , 

Souto, Pe rmuy Otero, etc., etc.,); 
el San Antonio, (en e l que forman 
R u b m ó s , W i l l i , Sordo, Oscar, Mi-
chel, Ovidio, etc., etc.,); (dato cu­
rioso: los cinco porteros de estos 
tres equipos, salieron como antes 
c i t á b a m o s de los Maristas), con 
todo lo cual creemos que queda 
todo dicho, o casi todo, porque a ú n 
hay m á s ; en la c a t e g o r í a juven i l , 
el c a m p e ó n es el referido Maristas, 
pero incluso el s u b c a m p e ó n , e l E s ­
tudiantes I N E M , es tá integrado en 
su f o r m a c i ó n base por casi l a to­
talidad dé jugadores que como los 
de absolutos han nacido para e l 
balonmano, se les e n s e ñ ó y se for­
maron cas i por completo, en los 
Maristas, en donde jugaron in­
cluso sus 3, 4, 5, e incluso 7 a ñ o s 
primeros; l é a n s e en el caso del 
Estudiantes los nombres de sus 
dos porteros. L á m e l a y Castro-Gil ; 
y de otros jugadores, como Mar-
tul l , , . Pedraz, Pedrito, Usero, Gó­
mez, etc., etc. 

P o d r í a m o s seguir dando datos, 
pero, ¿ p a r a q u é ? , muchos por en­
vidia, rabia , o lo que sea no los 
l ee r í an , porque les molesta conocer 
la real idad de una s i tuac ión que 
no es otra sino l a planteada, y 
¡Ay del día en que los Maristas se 
cansen de las injusticias que se le 
hacen en este deporte del que son 
"alma mater", y lo dejen por com­
pleto!, pues nada, muy sencillo, en 
Lugo se a c a b a r á e l balonmano, a l 
menos en lo que a calidad se re­
fiere. Y a sabemos que esto es pre­
cisamente lo que algunos parecen 
andar buscando, pero por el mo­
mento a h í les queda la tabla cla-
s i ñ c a t o r l a definitiva de esta tem­
porada, y . . . que sigan esperando: 

J G E P F C P 

C o n t i n ú a desa r ro l l ándose en ©1 
Cí rcu lo da las Artes e l Campeona­
to Social de B i l l a r . É n las partidas 
de ayer se dieron los s iguiéntas re­
sultados: 

Pr imera ca t egor í a : 
V k e s López , 120; Goy Feijoo, 92. 
Castells V i l a , 120; Devesa B l a n ­

co, 72. 
Segunda ca tegor í a : 
G a r c í a F e r n á n d e z , 70; Lence 

Porto, 90. 
Gonzá lez Quiroga, 90; G a r c í a 

F e r n á n d e z , 70. 
Tercera ca tegor í a : 
Palacios V á z q u e z , 60; F e r n á n ­

dez Garc í a , 37, 
Za rza Esteban, 60; A n a y a G o n ­

zález, 44. 

Acuerdos adoptados por e l C o ­
m i t é de Compet ie io i i en s u r e u ­
n i ó n de aye r : 

Partido Turis ta - Alondras 
Suspender por tres partidos, 

con m u l t a de 750 pesetaj, a l j u ­
gador del Alondras C . P . , R a f a e l 
Paredes G a r c í a , por agredir a u n 
contrar io , a p r e c i á n d o s e l e a te­
nuante de mediar p r o v o c a c i ó n s u ­
ficiente. 

Segunda a m o n e s t a c i ó n , con 
m u l t a de 625 pesetas, a L jugador 
del Alondras C . P . J o s é L u i s No-
voa M a r t í n e z , por p rac t i ca r j u e ­
go peligroso. 

Partido A n d u r í ñ a - Lemos 
Suspender por dos partidos, con 

m u l t a de 500 pesetas, a l jugador 
del C l u b Lemos , A n d r é s Pa lac ios 

Mañana, el Lemos recibe en el 
"Luis Bodegas" al At Ribeira 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuestra Cor responsa l í a ) . 
Uno de los mejores equipos del 

grupo, es s in duda —por las bue­
nas referencias que tenemos del 
t i tu lar de Santa Eugenia— el 
r i v a l de turno para los lemistas. 

L a circunstancia de que actual­
mente no figure en los primeros 
lugares de l a clasif icación, es de­
bido m á s que otra cosa a causas 
derivadas de las lesiones, con ba­
jas en sus fi las en pasadas jorna­
da. -

Pero actualmente el A t . de R i ­
beira, repuesto y a de sus percan­
ces adversos, de nuevo vuelve a ser 
e l "once" temido de las primeras 
jornadas, ocupando y a el octavo lu­
gar de l a clasif icación general, 
con treinta puntos y dos positivos 
y con los mayores deseos de al­
canzar u n puesto entre los que 
asciendan a Te rce ra División. 

E l pasado domingo fue e l equi­
po goleador de l a jornada, derro­
tando al Estradense de Picho Suá-

rez por cinco tantos a cero, lo 
cual quiere decir que sus delan­
teros saben encontrar con facil i­
dad e l camino que l leva e l b a l ó n a 
la r ed adversaria. 

No obstante esperamos que los . 
pives de Ché Somoza, repuestos 
de su accidentado partido frente 
al A n d u r i ñ a y regreso del Grove; 
frente a l A . de Rlbe l ra ofrec ién­
donos l a r epe t i c ión de su buen 
hacer, como frente a l Celanova, 
Cambados y Tur i s t a , ante e l R i ­
beira b r i n d a r á n a los aficionados 
u n buen partido y una nueva y 
necesaria victoria. 

E n e l conjunto lemlsta f o r m a r á n 
y a Miguel y Miudo bajas frente a l 
A n d u r i ñ a , s i bien por e l momento 
no sabemos s i p o d r á n hacerlo X a -
barda y R ó m u l o . 

M a ñ a n a esperamos poder ofrecer 
l a a l ineac ión que p r e s e n t a r á e l L e ­
mos. 

E l partido d a r á comienzo a las 
cinco en punto de l a tarde. 

M A R I S T A S 
E S T U D I A N T E S 
C A L A S A N C I O . 
M E R C E D A R I O S 
I M P E R I O O J E .. 
L S I N D I C A L .. 

10 9 0 1 
10 9 0 1 
10 5 1 4 
10 4 1 5 
M 1 0 9 
10 1 0 9 

173 48 18+8 
165 83 18+8 
148 135 11+1 
127 126 

65 166 
62 182 

9—1 
0—8 
0—8 

N O T A . — E l imperio O J E f igura 
con dos puntos menos por s a n c i ó n 
federativa. Por su parte el I . Sin­
d ica l fue sancionado con la pé rd i ­
da de la totalidad de sus puntos, 
as í como fue Igualmente retirado 
de la compet ic ión , con motivo de 
no presentarse a disputar e l úl t i­
mo encuentro de la temporada. 

E n la tabla vemos que el Maris-
tas ha sido el equipo m á s realiza­
dor, una media de 17,3 goles por 
partido, (es algo ficticio este dato, 
pues la I . Sindica1 no se p r e s e n t ó 
a jugar contra ellos, y con esto 
la media ba jó bastante), y e l con­
junto menos golerdo, 4,8 goles por 
partido de media, que es l a marca 
m á s baja y mejor, de los ú l t imos 
a ñ o s , lo que da una ^muestra veraz 
de su potente defensa. Igualmente 

e l Maristas fue el equipo con me­
j o r coeficiente, 125, seguido del 
Estudiantes con 82. Ganó el Maris-
tas con extraordinaria facilidad, 
ampli tud y autoridad en todos los 
campos, excepto en l a cancha del 
Estudiantes, en l a que con miras 
al t í tu lo t en í a que perder por me­
nos de 5 goles, o ganar, a c a b ó per­
diendo por 5 goles a 4, y precia-

Arbitros para... 
(Viene de ia página anterior) 

(Partidos de vuelta) 
Granada - Zaragoza, Ba l sa R o n . 
Celta - Córdoba , Torneo Palan-

ques, 
C A M P E O N A T O J U V E N I L 

L o s á rb i t ros designados para la 
vigésima jornada del Campeonato 
de L iga Juvenil de F ú t b o l , son los 
siguientes: 

(Grupo primero) 
Burgos - Sporting, Saiz López . 
M i ñ o - Celta, Sánchez Lage . 
Pontevedra - S. Marcelo, Bello 

Blanco. 
Pabel lón - Comercia;!, Quintana 

Morala . 
R . Oviedo - Deportivo, Bolaños 

G a r c í a . 
Ensidcsa - Aguilas , L ó p e z Suá-

rez. 

m á n d e s e a l l i ya v i r tua l c a m p e ó n . 
Segundo fue el Estudiantes, que 

t a m b i é n rea l izó una fabulosa cam­
p a ñ a , perdiendo un solo encuentro, 
—con e l Maristas—, y venciendo 
en todos los d e m á s , aunque con 
excesivos apuros en Sar r ia , ante 
los Mercedarlos. 

Excepcional fue t a m b i é n la tra­
yectoria de1 Calasanclo, (subcam­
p e ó n provincial en la pasada tem­
porada), en este torneo, en el que 
fue tercero, por delante de los 
Mercedarlos de Sar r i a , sus eternos 
rivales. 

De floja hemos de considerar 
las actuaciones de los Mercedarlos 
de Sar r ia , y de malas, casi decep­
cionantes, las de 1. Sindical e I m ­
perio O J E , que s e r á n los equipos 
que respectivamente promocionen 
y desciendan a segunda c a t e g o r í a 
juveni l . 

Y esto ha sido todo. Enhorabue­
na a los campeones, e l Maristas, a 
cuyo Centro Instigamos para que 
sigan, contra Viento y marea, en 
esta excepcional l ínea deportiva. 

O T E - P E R 

yxxxxangxmixsiaLixxiixxiiiiiimxxxx: 
M Club de Montaña Ferrol 
l ' ^ l 

N A las puertas del Caurel: Cruz de Otero f 

r 
DIRECTO 

: l J f s H E A : 

C O L O R 

U n t i e m p o desfavorable en­
f r e n t ó este f i n de semana a nues­
t ro Club en l a aper tura of ic ia l 
pa ra el mismo de esta m a g n í f i c a 
S i e r r a del C a u r e l , pa ra l a que te­
nemos previsto u n campamento 
social el ú l t i m o f i n de semana del 
presente mes. 

H a b í a m o s o ído hablar del a i s ­
lamiento y 'de muchos problemas 
de esta S i e r r a y sus gentes. Nues­
t r a basé se e s t ab l ec ió en l a C r u z 
de Otero, donde llegamos con d í a , 
¡ pe ro q u é d í a ! , e l s á b a d o . N i n ­
guna perspect iva de m o n t a ñ a s , 
envueltas h a d a e l " N " en ne­
gros nubarrones y niebla, nos de­
j ó ampl ias I n c ó g n i t a s has ta el d í a 
siguiente. 

Atenciones y abier ta hospi ta l i ­
dad resolvieron nuestro problema 
hostelero. 

L a C r u z de Otero e s t á a l borde 
de u n a ca r re te ra en u n collado 
entre dos montes; a ambos lados 
abruptas pendientes y en el " S " 
el pueblo de Otero, u n a masa 
compacta , abigarrada, y a n á r q u i ­
ca de c o n s t r u c c l o i í e s con sus te­
chumbres de p i z a r r a soldadas 
unas con otras. Toda Imag ina ­
c ión es poca p a r a aquel d é d a l o 
desnivelado de estrechas cal le jas 
en fuerte pendiente donde l a po­
breza de los mater ia les construc­
tivos es evidente. Abundan los 
tradicionales de l a r e g i ó n , s i bien 
en los paramentos de fachada 
aparecen ramas y barrot l l lo a l ­
ternando con pa ja de centeno, en 
s u s t i t u c i ó n de las anchas tablas 
de c a s t a ñ o ; ¿ I s o t e r m í a o pobre­
za? , lo que ustedes quieran. 

Ba lconadas de madera colga­
das, abiertas en parte, junto con 
l a o r i e n t a c i ó n a i sur de l a aldea 
j u s t i f i c an estos elementos. F u e r ­
tes prados y p e q u e ñ a s terrazas 
de cul t ivo dan a l conjunto u n a 
belleza ex t r ao rd ina r i a , desde l a 
ladera opuesta, un secular bos­
que muy ralo de gigantescas c a ­

ñ o t a s de c a s t a ñ o . 

M u c h a s casas, muchas f a m i ­
l i as , a ú n pa ra l as pocas que que­
dan , pa ra u n a r iqueza dudosa y 
t a n esciasa. 

F r e n t e a casas de fo rma a l a r ­
gada que con sus p iza r ras de 
cumbre semejan u n gigantesco y 
acorazado rep t i l empiezan a a l ­
t e rnar las p r i m á t i c a s construccio­
nes blancas, modernos de los que 
vuelven de A l e m a n i a , t r as u n a 
e l e v a c i ó n escasa de n ive l de v ida , 
en r a z ó n de u n arraigo a l a t i e ­
r r a f o r t í s i m o . Mejor casa,, unas 
compras de le l ras , aper tura de 
u n a can t ina , h a sido todo. 

E l domingo "ba jamos-sub imos" 
h a s t a V i l l a r b a c ú y las M i n a s de 
ant imonio por u n a p is ta m a l a , 
aceptable ha s t a las M i n a s . V i l l a r ­
b a c ú en u n e s p o l ó n suave y e n ­
tre los cauces de dos r iachuelos 
es m u y parecido a Otero, pero no 
t a n colgado. 

L a i m p r e s i ó n entre s o ñ a d o r a y 
pa isa j i s ta es l a a p a r i c i ó n ante 
uno de las ru inas de las Minas . 
U n c a s e r ó n reciente, de hace 
t r e in ta a ñ o s , pretensioso y de 
gusto h i r iente , se mezc la con las 
ru inas de u n a r iqueza pasada ; es 
todo el maremagnum de u n a ex­
p l o t a c i ó n m i n e r a a cielo abierto. 
Canales , lavaderos, t o r r e s de 
t ransporte a é r e o , montones de 
t i e r r a removida son desoladores 
y gustan a l mismo tiempo. 

L o s na tura les l l a m a n a este l u ­
gar " O Des tacamento" . S i lejos 
e s t á l a " f iebre del an t imonio" , 
las M i n a s se ce r ra ron hace 23 
a ñ o s , reciente e s t á l a presencia 
" D o s penados" de " f a i dez anos" 
s e g ú n nos di jeron. L a r e d e n c i ó n 
de penas por el t rabajo l levó a 
aquellos hombres a l l i a abr i r -íl 
C a u r e l ; s u m i s i ó n : l a r e p o b l a c i ó n 
forestal , de pinos por supuesto, y 
el ab r i r pistas como l a que comu­
n i c a las m i n a s con Seoane del 
C a u r e l . Nuestra mente voló a 
aquellas vidas, sus problemas y 
sus trabajos en aquel medio. 

Cas t ro , por intento de a g r e s i ó n a 
u n contrar io . 

Segunda a m o n e s t a c i ó n , con 
m u l t a de 625 pesetas, a los j u g a ­
dores del Club Lemos , Demetr io 
G ó m e z G o n z á l e z y J o s é R o d r í ­
guez Vázquez , por fo rmular ob­
servaciones a l á r b i t r o . 

Pa sa r a l Colegio de Arbi t ros 
informe del C l u b Lemos sobre la 
a c t u a c i ó n a rb i t r a l . 

Partido Arenteiro - Sarr iana 
, Suspender por dos p á t t i d o s , 

con m u l t a de 500 pesetas, a l j u ­
gador del S . D . S a r r i a n a , Alfonso 
López L á m e l a s , por protestar 
a i radamente a l árbitro. 

Segunda a m o n e s t a c i ó n , coa 
m u l t a de 625 pesetas, a l jugaaor 
del Deportivo Arente i ro , F r a n c i s « 
co F e r n á n d e z Fernandez , por 
p rac t i ca r juego peligroso. 

Pa r t ido Atletioo jtt.-Estradense 
T e r c e r a a m o n e s t a c i ó n , m u l t a 

de 1.250 pesetas y adver tencia de 
s u s p e n s i ó n en caso de nueva t a i ­
ta , a l jugador del A t l é t i c o R i v e i -
r a , P r i m i t i v o Sampedro G o n z á l e z , 
por formular observaciones a l a r ­
b i t ro . . 

S e g u n d a a m o n e s t a c i ó n , coa 
m u l t a de 625 pesetas, a l jugador 
del C . D . Est radense , J o s é A . G o n ­
zá lez S i l v a , por d e s c o n s i d e r a c i ó n 
con u n juez de l inea . 

Partido Atlet ioo Orense > Spor-
t ín Guardés ' 

T e r c e r a a m o n e s t a c i ó n , m u l t a de 
O S O pesetas y adver tencia de 
s u s p e n s i ó n en caso de nueva f a l ­
ta , a l jugador del Spor t ing G u a r ­
des, J o s é Alonso Carpintero , por 
i n c u r r i r en f a l t a t é c n i c a . 

Partido Arsenal - Vivero 
Segunda a m o n e s t a c i ó n , m u l t a 

de 625 pesetas, a l jugador del 
C l u b Arsena l , J e s ú s G ó m e z M a r ­
t í n e z , por p rac t i ca r juego peligro­
so. 

Par t ido Celanova - Vista Alegre 
P r i m e r a a m o n e s t a c i ó n , con 

mul t a de 250 pesetas, a l jugador 
del Spor t ing Celanova , J o s é M . 
San ta l i ces F e r n á n d e z , por formu­
l a r observaciones a l arbitro. 

CAMPEONATO PROVINCIAL 

Hoy, Independiente" 
Jove Lago 

Agradeciendo de antemano ©1 
gesto de la directiva monfortina, 
a l apercibirnos de su deficiente cla­
sificación, hoy tenemos que adelan­
tar este p ronós t i co , porque' se jue­
ga el partido Independiente - Jove-
Lago , seña lándo lo - los calendarios 
para las cuatro y media de l a tar-p 
de. 

E l Independiente no anda dema­
siado bien. Sus actuaciones son bas­
tante irregulares, y su quehacer en 
esta temporada no es tan destacado 
como en las precedentes, aunque 
suponemos que en este partido se 
q u e r r á n lucir , para brindar a sus 
aficionados un triunfo. 

E l Lago es tá demostrando en sus 
actuaciones, que r e ú n e un buen 
cuadro y que puede fác i lmente ga­
nar en cualquier campo, aunque 
suponemos que en Monforte lo ten­
d r á difícil. L a s ú l t i m a s actuaciones 
del equipo de la Costa, hablan mu­
cho a su favor, pero volvemos a 
reincidir en que el Independiente 
tiene que conseguir el triunfo si no 
quiere bajar puestos en la clasifi­
cac ión . 

E n resumen, un partido de pro­
nóst ico incierto, en donde los dos 
equipos tienen posibilidades de a l ­
zarse con e l triunfo. 

M . M . 

Nues t ra mente m o n t a ñ e r a prefe­
r í a aquello a las cuatro paredes 
de u n a celda. S i n embargo cada 
m a ñ a n a s e r í a un enigma de j o r ­
nada labora l en r a z ó n de las con­
diciones c l i m a t o l ó g i c a s sobre to­
do en invierno . 

Ibamos a hacer m o n t a ñ a y no 
sólo a penetrar su v ida y t r a z a ­
mos nuestro p lan de ataque a l 
P ío P a x a r o 1.601 metros h a b í a ­
mos modificado u n pr imer p l an 
en r a z ó n del m a l tiempo y del 
equipo de algunos componentes 
del grupo. Nos c o n f o r m á b a m o s ai 
todo sa l í a b ien con hacer sólo ú 
pico dicho. 

(Pasa a la página siguiente) 
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Campeonatos Gallegos Sénior 
U n a vez m á s q u e d ó de manifies­

to que el judo lucense debe ser te­
nido en cuenta a Ja hora de hacer 
balance, para entrar ya dentro de 
ese grupo reducido de deportes 
que siempre aportan aJgún éx i to 
para Lugo, bien sea a n ivel regional 
o nacional. 

Estos ú l t imos campeonatos galle­
gos, celebrados e l domingo pasado 
en Orense, nos lo d e m o s t r ó una vez 
m á s , pues en ellos se consiguieron 
nada menos que cuatro medallas de 
oro, una de plata y dos de bronce, 
resultado que pudo haberse mejora­
do con un poco m á s de suerte de 
la parte de algunos judokas, como 
el caso de Manuel R o d r í g u e z que 
¡pasó muy cerca del oro, no consi­
guiéndolo por verdadera mala for­
tuna, a l igual que José Cano, que 
una estúpida extranigulación, cuan­
do llevaba el combate ganado, ie 
corto el paso a las semifinaJes. Ga r ­
cía E i v e tuvo que contentarse con 
un brillante segundo puesto a pesar 
de haber perdido un soto combate, 
contra el c a m p e ó n de su ca tegor ía y 
compañe ro de club, Francisco C a ­
no, el cual tiene una seria opc ión 
a ser designado entre los cuatro j u ­
dokas gallegos que nos representa­
r á n en los campeonatos nacionales 
a celebrar en Madrid. Otro a conse­
guir medalla fue Santiago Bel lón 
de Vailuguera en la difícil catego­
ría de los pesados. Esto es un tanto 
más meriitorio por ser su primera 
salida en una compet ic ión de este 
nivel. Mario Gromaz no tuvo suer­
te, pues de entrada perd ió un com­
bate que iba ganando .por Washary 
y esto para un chico de moral tan 
frágil como la suya en un gran 
háhd icap , pues le impide siempre 
demostrar su gran técnica y valía. -

Los resuiados fueiron los si^-
guientes: 
Semiligeros: 

1. ° M , Lantes ( J . C . Fe r ro l ) . 
2. ° B , Vázquez ( J . C . C o r u ñ a ) . 
3. ° P . Novoa ( J . C . Orense). 

Ligeros: 
I o F . Gano ( J . C . Cano) . 
2.° G . E i v e ( J . C . Cano) . 

CLUB DE MONTAÑA 
FERROL 

(Viene de la pág ina anterior) 
A medida que s u b í a m o s b a j ó l a 

temperatura e m p e z ó a nevar con 
fuerte v i e n t o a l ternando con 
arremolinadas nieblas que nos i m ­
p e d í a n gozar del e s p e c t á c u l o de 
l a m o n t a ñ a . 

Decidimos a t r aca r P í o P a x a -
ro por el " N E " , r e b a s á n d o l o pre­
viamente. No tuvimos suerte con 
el d í a . E n u n e s c a l ó n y a irnos 
quinientos metros de u n collado 
de fácil ataque a l pico, l a n e v a ­
da a r r e c i ó y l a n iebla nos envo l ­
v ió por todas partes. E r a dif íci l , 
por l a in tens idad de las nevadas 
anteriores, encontrar caminos y 
sendas tuvimos el pico a u n paso. 
Consideraciones sensatas y r azo ­
nes de equipo dec id ió en delibe­
r a c i ó n del grupo el abandonar. 
Hablando con los paisanos de V i ­
l l a r b a c ú , nos di jeron l a s h a b í a 
preocupado nues t ra empresa, pues 
s a b í a n que e ra l a p r imera vez que 
í b a m o s y aunque les s o r p r e n d i ó 
nuestro conocimiento general de 
situaciones s a b í a n y s a b í a m o s que 
con u n a fuerte nevada y con n i e ­
bla, las cosas no son como u n d í a 
despejado. 

Comimos a cubierto y con fue­
go en u n a c a b a ñ a y y a con " v i ­
no autor izado" pisamos l a p is ta 
de los penados has ta contemplar 
el V a l l e de Quiroga. 

Volveremos a l C a u r e l . E l C a u -
*el nos l l a m a . 

G . Q. P. 

L a Mutualidad de Empleadas 

del Hogar concede a sus afilia­

dos y a los beneficiarios de 

éstos una completa protección 

en la Seguridad Social. 

Informan las delegaciones 9 

Agencias del Instituto Nacional 

de Previsión y la Secc ión Fe­

menina del Movimiento. 

3." J . L . Castro ( J .C. Orense). 
Semimedios: 

1.° M . Ramos (Shia i ) . 
2o. J . F r e i r é (Kawai sh i ) . 
3.° M . Souto ( L a Sal le) . 

Medios: 
1 . ' J . M . Souto ( J . C . Fe r ro l ) . 
^ A . T r i l l o ( J . C . Fe r ro l ) . 
3.° F . L ó p e z <La Salle) . 

Semipesados: 
1. " L . Coyazo (Shiai) . 
2. ° F . Suá rez ( L a Salle) . 
3. ° M . R o d r í g u e z ( J . C . Cano) . 

Pesados: 
1 . ° J . Roque (Shia i ) . 
2. ° A . Cabaleiro (Shia i ) . 
3o. S. Bel lón ( J . C . Cano) . 

Ha muerto el luchador 
que poseía "el secreto * 

de la vida" 
N U E V A Y O R K , . - ( A L F I L ) . 

Antonino Rocca, el luchador i 
que decía poseer «e l secreto de ' 
l a v ida" y que por lo tanto v i - ¡ 
viría hasta los 150 años , mur ió i 
ayer por l a tarde en un hospi­
tal de Nueva York, a l a edad 
de 49 a ñ o s . 

Rocca había nacido en I t a - I 
l ia, pero residía en Argentina. 
Durante 25 años el deportista 
hab ía obtenido numerosos tr iun­
fos como luchador, pero hace 
dos semanas, cayó enfermo du­
rante un match de exhibic ión 
en Puerto Rico y decidió tras­
ladarse a Nueva York. 

HUEVO TRIUNFO DEL 
ALVAREZ, EN A U 

Hoy le será entregado un 
Nuevamente e l púgi l lucense A l -

varez, que defiende los colores de 
l a seleceión canaria de boxeo, ha 
conseguido un triunfo. E n esta oca­
sión fue en el Polideportivo de A l ­
m e r í a , donde l a selección canaria 
se e n f r e n t ó a l a . almeriense, que­
dando a l f inal empatadas a diez 
puntos. 

Alvarez , que b o x e ó contra V a l -
verde en e l peso super-welter, ha 
realizado un gran combate, domi­
nando en todo momento l a situa­
c ión y ganando a l f inal a los pun­
tos. E l K . O . no se produjo, por l a 
excelente p r e p a r a c i ó n del boxeador 
a l m é n e n s e , sino es posible que el 
triunfo fuese por l a vía ráp ida . E l 
lucense Alvarez cast igó en todo 
momento a su adversario, y no hu­
bo duda de ninguna clase en el ve­
redicto final. 

trofeo por sus triunfos 
Alvarez , que viene cosechando 

muchos éxi tos , ha logrado uno m á s 
dando un triunfo a su selección y 
a l pugilismo lucense a l que, en eJ 
fondo, t a m b i é n representa. 

Hoy, en L a s Palmas, se celebra­
r á una velada de boxeo profesio­
nal , en l a que in te rvendrá el vigués 
Be rná rdez . E n el transcurso de l a 
misma, le será entregado a los com­
ponentes d d equipo de boxeo ama­
teur isleño, los trofeos correspon­
dientes, por haberse clasificado pr i ­
meros dentro de l a L i g a Nacional , 
y por lo que a la zona sur respecta. 

Como saben nuestros lectores, 
por lo que les hemos venido infor­
mando, Alvarez ha sido de los pfc. 
giles que m á s puntos consiguió pa­
r a l a clasificación de su eq^po, por 
lo que rec ib i rá un importante t r o 
feo. A / . M . 

El alambre de espino que se diferencia 
por tres ventajas fundamentales: 

•Doble resistencia. 
•Triple galvanizado. 
•Mejor precio. 

Pídalo a su proveedor habitual 

T R E F I L E R I A » MOREDA 
G I J O N 
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anuncios ñor na 
1 Mm 

ras 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren 
dlzaje garantizado en ciudad, en 
car re tera . M u ñ o z Grandes , 73. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
sü coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, v e h í c u l o s de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
fia. 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19. Lugo. Te l é fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. Te l é fono 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i ­
les de ocas ión con g a r a n t í a y 
a l precio m á s Justo. Avenida 
Madr id . 5 T e l é f o n o 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

A L V A U T O . Ser iedad, g a r a n t í a 
en compra-venta-cambio, toda 
ciase modelos coches usados. 
Ca l l e Chancada . 7. Lugo. 218914. 

' S a n Roque, 25. Ribadeo. 

B M W 3.0 C S L A l p i n a , seminuevo. 
Spo r t - Auto. 

B M W 2 0 0 2 - T I , como nuevo Sport-
Auto . 

S I M C A 1200 S, ú l t i m o modelo, u n 
a ñ o uso, Spor t -Auto , varios m á s . 

R - 5 impecables, elegir color Spor t -
Auto . 

R - 4 S, 3 - 4 velocidades, R - 8, 
R - 8 T S . R - 6 elegir Spor t -Auto , 

B E N A Ü L T - 1 2 S L E , ú l t i m a s m a ­
t r í c u l a s , g ran ocas ión . Sport -
Auto . 

S E A T 124 y 1430 todos modelos 
850 E y N , 600 E y D , elegir coloí . 
Spor t - Auto. 

A U S T I N Vic to r i a maravi l loso, Mo­
r r i s 1100, M i n i 850, Spor t - Auto 

C I T R O E N Dyane , 6 ú l t i m a s - m a ­
t r í c u l a s , 2 C V varios. Spor t -
Auto . 

S E A T 133 u n a ñ o de uso, semles-
treno, var ios elegir. Spor t r Auto. 

S P O R T - A U T O , F r a y P l á c i d o , 9. 
Aven ida Corufta. 83. Lugo. 

S E A T 127, todos ios modelos. 850 
Spor t Cupe y Espec ia l , cuatro 
puertas, impecables. Spor t -Auto . 

V E N D O c a j a c a m i ó n , 5 metros, 
m a g n í f i c a . S a n Roque, 58-Bajo. 

P A R T I C U L A R vende " D y a n e ^ " . 
T e l é f o n o 21-86-26. L l a m a r de 12 
a 3. 

A U T O S B E R N A R D O compra vi 
coche usado Paga m á s a l coo­
tado 

A U T O S B E R N A R D O . Compra 
venta-cambio Vehícu los usados 
A v d a C o r u ñ a 69 Telí 21-87-61 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y-garant izados Muchas 
faci l idades T e l é f o n o 21-87-61. 

V E N D E S E Ci t roen D - S , 23, impe­
cable. Te l f s . 21-51-07 y 22-16-75. 

L A N D - R O V E R 88 Especia l , 20.000 
k i l ó m e t r o s , c a l e f acc ión , c o m o 
nuevo. T e l é f o n o 21-51-15. 

T A L L E R E S D O M I N G U E Z : Venden 
Sea t 1430, 124, 127, 133, 850-N y 
600-D y E . R e n a u l t 12-N y P , 6, 
5 y 4 - L . C i t roen A K S y Meha r i . 
S i m c a 1200 Espec ia l y O L E . M o ­
r r i s 1300 Furgones : Eb ro 108, 
D K W y S a v a J - 4 . Camiones y 
furgones A v i a (carne ts l . " y 2.a). 
T e l é f o n o 33-01-53. M e i r a . 

V E N D O R - 5 , 133, 850, facil idades, 
Hermanos Car ro , 20. 

V E N D O 131-1.600, a ñ o 76. R - 1 2 - S . 
S i m c a 1.200 r f p e c i a l . 21-30-46. 

C A S T A Ñ A L R - 1 2 fami l i a r , R - 8 v a 
r iós , R - 5 , Sea t 132 L-1.800, 133, 
850 especial, 600 E , 600 D . Gene­
r a l Mola , 38. 

C A S T A Ñ A L Opel C o u p é Kade t t e 
a mat r i cu la r , G S , Dyane-6 , f u r ­
goneta A K - 4 0 0 , S i m c a 1 .200-GLE. 

D Y A N E 6, 30.000 k i l ó m e t r o s , v e n ­
demos como nuevo. T e l é f o n o 
21-21-14. G a r a l v a . 

P A R T I C U L A R vende R - 8 bifaro, 
extras, toda prueba. T e l é f o n o 
21-11-87. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sos anuncios 
tos agentes colegiados de ta 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Alquileres 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
C a l l e Orense, 1 - l.0. T e l é f o n o 
21-48-75-

S E A L Q U I L A piso amueblado a 
.estrenar, con c a l e f a c c i ó n y ga ­
raje. R a z ó n : T e l é f o n o 21-36-34. 

B A J O en R o n d a 300 m.2. T e l é f o n o 
21-39-44. 

S E A L Q U I L A piso amueblado, c é n ­
tr ico, a estrenar. T e l f . 21-65-92. 
L l a m a r de 1 a 3. 

A L Q U I L A S E piso en R o n d a G e n e ­
r a l P r i m o de R i v e r a . T e l é f o n o 
21-67-66. 

A L Q U I L O buhard i l l a . T e l f . 21-39-27, 

A L Q U I L O bajos comerciales, zona 
Aven ida R a m ó n Per re i ro . I n f o r ­
mes: Doctor F l e m i n g , 5 - 1.° -
Izquierda. '. 

S E A R R I E N D A e l bajo de l a 
casa n.0 6 de l a ca l le G i l Yus te . 
In fo rmes : T e l é f o n o s 21-10-83 
21-57-47. 

A U T O S P A B L O : Compra -ven ta -
cambio. A u t o m ó v i l e s nacionales 
y extranjeros. C a l l e Sant iago, 5. 
T e l é f o n o 22-18-92. 

S E A L Q U I L A pisos, m u y c é n t r i ­
cos, con ca l e f acc ión , p a r a o f i c i ­
n a s y bajo con s ó t a n o pa ra lo ­
ca l comercial . 

^ ^ ^ - - - ^ ^ ¿ ^ 
WKL Fincas y Solares H p 

C 
L A R vende pisos A v e n i d a Ca r re ro 

Blanco . Todos los servicios. A c o ­
gidos. , 

L A R vende á t i c o s : C a l l e G u a r d i a s , 
cal le M u ñ o z Grandes . 

L A R vende piso acogida en ca l le 
R í o Nar l a . C o n garaje. 

P A R T I C U L A R , vende piso, en L a 
C o r u ñ a (edificio M e d i o d í a ) . P o r ­
t a l 7. P rec io : 2^00.000. In fo rmes : 
Te l é fono 21-48 t en Lugo. 

L A Y B E , vende pisos en R o n d a de 
L a s Mercedes: G a r a j e , ascensor, 
trastero y ca l e f acc ión indiv idual . 

L A R vende f incas en Car re t e ra N a ­
cional V I . Zonas ó p t i m a s . 

V E N D O solares C a m i n o Verde ( f i ­
n a l d o ñ a U r r a c a , C a s t i ñ e i r o ) . I n ­
formes: Puga. S a n t a Comba. 

V E N D O chalet, S a n t a Crua . T e l é ­
fono 26-19-26. 

L A R vende pisos en 2.a R o n d a . 
F ren t e P a b e l l ó n Deportes. 

L A R vende bajos desde 3.400.000 
pesetas en diversas zonas. 

L A R vende f inca en Contur iz , 
8.000 m2. Zona de p r o m o c i ó n . 

L A R vende f inca en Cast ro de R i ­
beras de L e a , 600.000 pesetas. 

L A R vende piso en A v e n i d a R a ­
m ó n Fer re i ro . Acogido, Todo e x ­
terior. 

S E V E N D E casa, cuatro p lantas 
cal le Monforte. In formes : T e l é ­
fono 21-46-98. 

V E N D O local comercial , c é n t r i c o , 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) . 

D I A Z P A Z , vende pisos a estrenar, 
cal le Or t i z M u ñ o z , I n fo rmes : 
J o s é Antonio, 21 - 1,°, T e l é f o n o 
21-46-06. 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo. 1-1.° 

V E N D O pisos cal le M o n t i r ó n . E n ­
trega mes mayo. In fo rmes : T e -

, l é fono 22-29-12. (De 11 a 2 tarde>. 

S O l ' U V E , ahora t a m b i é n en L a 
C o r u ñ a . P r ó x i m a aper tura . 

S E V E N D E piso y patio. C a l z a d a 
del Puente - Lugo. In formes : 
Te l é fono 53-03-17. S a r r i a . 

L A R , Agencia Of i c i a l de l a Prop ie ­
dad Inmob i l i a r i a . P l a z a de A n ­
gel F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - 1,°. 
T e l é f o n o 21-53-65, ( D e t r á s del 

' Ayun tamien to ) . 

L A R vende f incas de 7 y 3 Has . a 
12 k i l ó m e t r o s de Lugo. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas . Agenc ia Fa ro . 
Ca lvo Sotelo, 24. 

V E N D O piso, l l a m a r de 1 a 3. 
T e l é f o n o 21-42-89. 

V E N D O piso con azotea, cal le P i l a r 
P r i m o R i v e r a . T e l f . 21-63-96. 

L A Y B E , vende pisos A v d a . C o r u ñ a : 
ca l e f acc ión y ascensor. I n f ó r m e ­
se en Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende pisos en R o n d a Mer­
cedes: 111 m2. ú t i l e s , c a l e f a c c i ó n 
ascensor, trastero y garaje. Aco­
gidos. 

L A Y B E , vende piso en rotonda 
edificio P i n c r e s a : t res dormito­
rios, comedor, c a l e f a c c i ó n cen 
t r a l , garaje, ascensor y a m p l i a 
terraza. 

L A Y B E , vende pisos c o n s t r u c c i ó n 
Segunda R o n d a : amplios, solea­
dos, garaje, ca l e facc ión , ascensor 
y trastero. E n t r a d a 359.631 pese­
tas. In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende pisos A v d a . M u ñ o z 
G r a n d e s : cuatro dormitorios, co­
medor, ca l e facc ión , garaje y a s ­
censor. Faci l idades . 

L A Y B E , vende ú l t i m o s pisos A v d a . 
Ca r r e ro B lanco . E n t r a d a 740.000 
pesetas. Tras te ro , c a l e f acc ión , a s ­
censor y garaje. 

L A Y B E , vende extraordinar io piso 
ca l le D y n a m : 110 m2. ú t i l e s . G a ­
raje, ascensor y ca l e facc ión . P r e ­
cio: 3.400.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso cal le I s l a s C í e s : 
e c o n ó m i c o , tres dormitorios, co­
medor y plaza garaje. P rec io : 
1.850.000 pesetas. 

V E N D O oajo 600 m2., ( d e t r á s c a ­
p i l l a S a n Roque) . D r . B a l a n z a , 
19. Rey , t e l é fono 22-16-57. 

L A Y B E , vende piso ca l le R í o A v i a : 
110 m2. habitables, c o n s t r u c c i ó n 
p r imera cal idad. C o n s ú l t e n o s en 
Ruanueva , 13, 

L A Y B E , Vende piso cal le Mondo-
ñ é d o : acogido, ca l e f acc ión , agua 
caliente cen t ra l y garaje . 

L A Y B E , t raspasa supermercado c a ­
l l e C o n c e p c i ó n Arena l , Prec io i n ­
teresante. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In fo rmes : . R í o Nelra , 21 , en t re ­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

U R G E - v e n t a f inca Carqueixo 7.000 
m2. solar edificable. R o d r í g u e z 
Lor ido . P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia . T e l é f o n o 22-04-92. 

S E C O M P R A en Lugo cap i ta l e n ­
tresuelo de 30 a 60 metros c u a ­
drados con servicio. Ofer tas por 
escrito a l apartado 176 Lugo, i n ­
dicando s i t u a c i ó n , superficie y 
precio. 

L A Y B E , vende pisos en const ruc­
c ión . Acogidos, ca l e f acc ión , ga ­
raje , ascensor. S i t u a c i ó n : A v e ­
n ida C o r u ñ a , 

VENDESE CASA 

CENTRICA 

libre de inquilinos 

Teléfono 21.28-41 

U R G E vender f inca ce rcana C e ­
menter io S a n F r o i l á n , Informes^ 
C / , M o n d o ñ e d o , 22, 

P A R T I C U L A R vende dos pisos. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-16-02. 

\ « R I V A S " Agencia O f i c i a l de * 
l a Propiedad Inmob i l i a r i a , v e n ­
de pisos terminados y en cons­
t r u c c i ó n , bajos, solares, f incas. 
V i s í t e n o s en C a m p ó Cas t i l lo 18-
1.0-C, T e l é f o n o 21-59-98. 

S O L A R c é n t r i c o . Superf ic ie to ta l 
400 m2. Superf ic ie edificable en 
a l tu ras 170 m2. S ó t a n o , bajo, e n ­
tresuelo y 6 plantas . Soyuve. T e ­
l é f o n o 21-13-26. 

V E N D O bajo y pisos. C a l l e D i ñ a n . 
T e l é f o n o 21-89-42. 

Traspasos JÉi 

T R A S P A S A S E Café - B a r . P l a z a 
del Campo Te lé fono 21-47-65. 

T R A S P A S A S E C a f é - B a r E s l a v a . 
R u a n u e v a , 37. In formes mismo. 

S E V E N D E piso con c á l e f a c c l ó a 
garaje y d e s v á n , bajo y entresue­
lo. In formes : C a l l e Hermanos 
Ca r ro , n ú m e r o 12 • Ba jo , 

P A Z G O N Z A L E Z , t iene s iempre pa ­
r a usted u n a oportunidad en l a 
compra de pisos y bajos comer-
cialeá. G a r a n t í a y seriedad. T e ­
l é fono 21-42-70. 

S E A R R I E N D A bajo p a r a indus ­
t r i a . I n fo rmes : C / . R í o L a r , 33-
l.0, o l l a m a r a l t e l é f o n o 21-15-99. 

P I S O estrenar, ca le facc ión , ascen­
sor, bien situado. In fo rmes : H e r ­
manos Car ro , 12-1.°. 

C O M P R O monte, con o s in made­
r a m í n i m o 500 ferrados. 468-09-99 
Madr id . 

S E V E N D E parce la , p isc ina , po l i -
deportivo. U r b a n i z a c i ó n S a n t a 
M a r i n a , T e l é f o n o 22-09-31. 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , solares, 
f incas r ú s t i c a s y urbanas, loca­
les de negocio venta y traspaso. 
R o d r í g u e z Lor ido. P l a z a R a m ó n 
Montenegro. Agencia . T e l é f o n o 
22-04-fl2. 

S O Y U V E vende amplio piso de 
lujo dentro mura l las , completos 
servicios, N ó r e a s . 15 . - 2 . ° . 

S O Y U V E . A d m i n i s t r a c i ó n de f i n ­
cas, comunidades, cooperativas. 
N ó r e a s , 15. T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E vende f incas y parcelas 
p r ó x i m a s a Lugo, propias p a r a 
recreo o indus t r ia . N ó r e a s , 15-2.°. 

S O Y U V E vende apartamento en 
Al ican te . In formes en N ó r e a s , 
15 - 2.» 

V E N D E S E piso; D r . B a l a n z á . I n ­
formes: Ca lvo Sotelo, 24 - 1.°. 

" R I V A S " . Vende precioso piso en 
P l a z a de Al ican te . Precio in te re ­
sante. 

" R I V A S " . Vende bajo de 968 m.2, 
m u c h a a l tu ra . C o n s ú l t e n o s en 
Campo Cas t i l lo , 18 - 1,° - C . 

O R T E I N a lqui la locales propios 
p a r a of ic inas o negocios. I n f o r ­
mes : S a n Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N t raspasa c a f e t e r í a es tu­
penda s i t u a c i ó n . I n fo rmes : S a n 
Pedro, 7-1.0. T e l é f o n o 21-31-52, 

O R T E I N vende o a lqui la a p a r t a ­
mento amueblado en Foz. i n f o r ­
mes : S a n Pedro, 7-1.'°. 

O R T E I N vende solares, f incas, b a ­
jos, pisos entresuelos. I n f o r m e s : 
S a n Pedro, 7-1.°. T e l f . 21-31-52. 

O R T E I N Agencia de l a Propiedad 
Inmob i l i a r i a , S a n Pedro, 7-1.°. 
T e l é f o n o , 21-31-52. ( A l lado de 
Correos)* 

R E N T A B L E negocio, en R á b a -
de, t r a s p a s a r í a , por posible a u -
s'encia. In fo rmes : esta admin is ­
t r a c i ó n o t e l é fono , 22-13-62 de 
Lugo, 

S E T R A S P A S A local comerc ia l . 
C é n t r i c o , gran aparcamiento. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09 

S E T R A S P A S A p e l u q u e r í a se­
ñ o r a s , muy acreditada. Te lé fo ­
no 21-76-51 (De 8 a 10 noche) 

S E T R A S P A S A local en cal le 
Cruz , 15. I n f a m e s : C a l l e Cruz . 
S a s t r e r í a L u á c e s . o t e l é f o n o 
21-47-28 . 

C O M E R C I O m u y c é n t r i c o , poca 
ren ta . T e l é f o n o 21-52-55. 

Colocaciones Jpr 

S E N E C E S I T A electr ic is ta para 
maqu ina r i a ag r í co l a . In formes : 
O f i c i n a Empleo. Ofer ta n ú m e r o 
2.773, 

S E N E C E S I T A m e c á n i c o para 
maqu ina r i a ag r í co la . Informes; 
O f i c i n a Empleo. Ofer ta n ú m e r o 
2,772. 

Compras 

P I A N O . T e l é f o n o 22-19-80. 

Demandas 

T R A B A J E en casa, grandes ganan ­
cias . In fo rmes : Apartado 863. 
Oviedo. 

B U S C A M O S personas pa ra t r a ­
bajos caseros muy rentables. 
Unive r sa l - Al tea ( A l i c a n t e ) . 

S E N E C E S I T A ch ica todo el d í a , 
con informes. L l a m a r a l 21-18-96 
d e s p u é s de las 7. 

S E N E C E S I T A chica . 
25-4.° izquierdo. 

Cataso l , 

S E N E C E S I T A asistenta, de 9 a 6. 
R a z ó n : T e l é f o n o 22-13-34, 

S E N E C E S I T A c h i c a horas. So le ­
dad, 17-1.°, 

G A N E dinero con direcciones mano 
o m á q u i n a para Cruzada Verde 
I n t e m ^ Á Í o n s ü , B a l m e s , 246. B a r ­
celona 6. 
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F A B R I C A punto da prendas \ 
para rematar en casa. I n f o r - • 
mes: " G a r a l v a " . Conde P a l l a - j 
res. 1. > 

Enseñanza 

C. 1. t». I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva . 25 T e l é f o n o 21-89-31 

N E C E S I T O profesor p a r a l engua­
je m a t e m á t i c o y g r a m á t i c a pa ra 
alumno de C.O.U. Te l f . 21-23-59, 
(horas de comercio) . 

Huéspedes 

S E A D M I T E M empleados, jubi­
lados. P e n s i ó n completa. P re-

¡ oíos muy e c o n ó m i c o s . S a n Ro-
I que 46-

S E A D M I T E N Huéspedes , p e n s i ó n 
completa. I n fo rmes : Cabo P i n í s -
terre, n.0 24-1.°. 

Varios 
y&y/'y*',,,,, NWVWI 

V E T E R I N A R I O , partos y c e s á r e a s . 
T e l é f o n o 22-36-53. ( L u g o ) . 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas^ ftabitaciones. empape-
tado. P in tu ra s C. Conde. Agui-
rre . 2. T e l é f o n o 21-29-23. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
V á z q u e z Ares. C a l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y sintasoi. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

Ventas 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
merc io todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrar io . T e l f . 21-26-79. 

S E V E N D E c a r a v a n a camping 
en buen estado. In fo rmes : C o ­
mercia l - L a m a s . T e l f s . 21-57-26 
21-16-41. 

BARRILES - GARRAFAS 
PARAFINA 

láGE-Rákde 
Teléfonos: 
390004 y 390144 

E N V A S E S ;de 25 l i t ros . ( B u e n pre­
cio) . T e l é f o n o 22-39-78. 

S E V E N D E mobi l iar io de c a f e t e r í a . 
In fo rmes : C a l l e del Prado, 24-2.° 
izquierda. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

O C A S I O N Comerc i a l L a m a s 
vende t ienda de c a m p a ñ a con 
remolque. T e l é f o n o s 21-57-26 
21-16-41. 

Mujer si no quieres distan­
ciarte de tus hijos instruyete. 
Acude al Centro de Formac ión 
Famil iar y Social. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON MANllEl TEIJEIRO BARRBIRO 
(Guardia Civil, retirado) 

Que falleció en esta ciudad, e l dia 20 de marzo de 1976, a los 63 años de edad, d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

- K" . \ V P- E . p. . /;. r-. ^ - ' ^ . 

S u esposa Visitación Boelle Martínez; madre política, Manuela Martínez Lugilde; hlios, Ramón-
Raúl y Mana del P ar-Eva Teljelro Boelle; hilos políticos, María del Carmen Vidal Díai 7 5 o s é S r a 
Adán; hermanos políticos, Manuel Boelle Martínez y Manuela Bermúdez Amado; nietos y demás familia! 

R U E G A N ^a sus amistades y personas piadosas una orac ión por el eterno descanso de su alma y 
a asistencia a l funeral de pr imer aniversario que t e n d r á lugar e l p r ó x i m o lunes, día 21, a las S E I S de la 

tarde, en l a iglesia parroquial de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

, Lugo, 19 de marzo de 1977 

E L SEÑOR 

t Don Andrés Amenedo MeraMine 
Fal lec ió en L a Coruí ía , e l día 18 de los corrientes, confortado con los Santos Sacramentos y la 

b e n d i c i ó n de S u Santidad 

. D. E . P. 

pofítico5;; sXr¿.,MrÍdneUarf?mmael|elr0í hermana5' M - Í 8 ^ ' Abefarda y Luisa; hermano. 

R U E G A N una orac ión por su alma y la asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r a las D O G E de 
l a m a ñ a n a desde la Ciudad Sani tar ia J u a n Ganalejo de L a Goruña , acto que t e n d r á Lgar L y ^ ía 19 
las^Jl parroquial de Santa M a r í a de Vil la lba , en cuyo cementerio s e r á inhumado a las D o l de 
la tarde. Los funerales por su eterno descanso se c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o día 21 lunes a las D O C E de la 
m a ñ a n a , en l a referida iglesia. Favores que a g r a d e c e r á n . ' ' 8 138 ü& Ia 

Vi l l a lba , 19 de marzo de 1977 

N E C E S I T A M O S 

TECNICOS D E : 
• T V . 
• FRIGORIFICOS 
• ELECTRODOMESTICOS 

Con buenos conocimientos 

PREFERIBLE CON PRACTICA EN SERVICIO 

Para residir en LUGO 
Escribir ampliamente con historial personal y profesio­
nal, edad, trabajo actual y retribución anual mínima, 

adjuntando fotografía tamaño carnet a: 
Oficina de Empleo de Lugo, Of. n.0 2.882 

Reserva absoluta para colocados 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

, L a f a m i l i a del fallecido s e ñ o r 
don F é l i x Laga res L ó p e z (q.e.p.d.), 
expresa por medio de estas co­
lumnas s u m á s sincero agradeci ­
miento a todas l a s personas que 
se h a n dignado as is t i r a l a con­
d u c c i ó n del c a d á v e r y funera l de 
entierro, actos que tuvieron l u ­
gar e l pasado d í a 13 del ac tua l , 
en l a iglesia parroquia l de B a a -
monde; agradecimiento que h a ­
cen extensivo a todas a q u é l l a s que 
por diversos medios í es no t i f i ca ­
ron su m á s sentido p é s a m e . 

E L SEÑOR 

t Don Andrés Amenedo MeraMine 
Fal leció en L a C o r u ñ a . e l día 18 de los corrientes, confortado con los Santos Sacramentos y la 

b e n d i c i ó n de S u Santidad • 

D. E , P. 

Su esposa, Marina Várela Teijeiro; hermanos políticos. Pío Várela Telielro, Genoveva Vére2 Retío 
Ramón Regó Cillero y Dolores Várela Telielro; hermanos, sofrrlnos y demás f a m £ 

R U E G A N i m a o r a c i ó p por su alma y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r a las D O C E de 
la m a ñ a n a desde l a Ciudad Sani tar ia J u a n Canalejo de L a C o r u ñ a , acto que t e n d r á lugar L y d ía ¿ 

T r P ™ 0 * ™ 1 * * S+anta ^ Vil la lba, en cuyo c e m ^ n t e r i o ^ e r á inhumado a 
^ tarde. Los funerales por su eterno descanso se c e l e b r a r á n el p r ó x i m o día 21, lunes, a las D O C E de la 
m a ñ a n a , en l a referida iglesia. Favores que a g r a d e c e r á n . 

Vi l la lba , 19 de marzo de 1977 

MISAS G R E G O R I A N A S 
D a r á n comienzo m a ñ a n a , domingo, 

día 20, a las S E I S Y M E D I A de l a 
tarde, en ta Capil la de l a Residencia 
de Ancianos de Lugo, aplicadas por 
el eterno descanso de 

L A SEÑORA 

DOÑA ANTONIA 
TRABADA DIAZ 

Que fal leció e l 27 de enero de 1977 
D. E . P. 

Sus hilos, José y Ramón y demás 
familia, 

R U E G A N la asistencia a alguna 
de dichas misas. 

Lugo, 19 de marzo de 1977 

BOLETINES 
E L DE L A PROVINCIA 

Diputac ión Provincia l . — Por un 
plazo de veinte d ías háb i l e s po­
d r á n presentarse las solicitudes 
para tomar parte en e l concurso 
convocado para la adquis ic ión de 
los siguientes aparatos destinados 
a l a l a v a n d e r í a del Hospital pro­
vincia l de "Santa Mar ía" : U n ^ 
planchadora e léc t r ica , un secador 
rotativo e léc t r i co , un carro para 
la ropa h ú m e d a y un carro de 
servicio, siendo e l tipo estableci­
do de medio mi l lón de pesetas. 

Delegac ión de Industrias, — Por 
la Sección de Industrias de esta 
Delegac ión se ha resuelto autori-
zar a don J o s é A r i a s Núñez , co-
mo representante de " P R O A L S A " , 
p á r a l a ins ta lac ión de un centro 
de, t r a n s f o r m a c i ó n de 2 por 630 
K V A . y una l ínea s u b t e r r á n e a de 
80 metros de longitud, para dar 
servicio e léc t r ico a l Hotel que se 
es t á construyendo en l a Avenidla 
de R a m ó n Fer re i ro de Lugo. 

VENDESE NAVE 
DE 1.000 METROS 

CUADRADOS 
E N E L P O L I G O N O D E L 

C E A O 
T e l é f o n o 21-76-21 y 21-76-11 

L A SEÑORA 

t Doña Angela Fernández Fernández 
Fal lec ió en esta capital, e l d í a 18 de los corrientes, a los 78 a ñ o s de edad, d e s p u é s d e recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E. P. 
Uticos, D o ^ m * ! ^ — ) y 0.ga Penela4 Fernández (IndustrlarPeluquera,; hlios po­
camente), Manuela y Asunción Fernández Fernández; hermanoi p o S Campsa^ hermano.. Jesús (Retirado de la Policía Armada), Carmen 
y Daniel Pénela VHa; nieto», Olga y Manuel-Angel López Nüne2' S*Vwin* m ñ * t A r l a , (Profesor de la Banda Munklpal) 

( L a N o v a ) R ™ ^ ^ S l ^ a ^ * iglesia parroquial de Santiago 
carne se c e l e b r a r á d lunes, d ía 21, a las CINCO de l a tarde. S lá citada i&sla' Í L U q t ^ r a d e S n c a n a n a , y al funeral de entierro, que por su eterno des 

Casa mortuoria: San Roque. 72. ..NO SE R E C I B E D U E L O L w M %9 de MñrTO ^ 
N O T A . — A las D O C E M E N O S C U A R T O de l a m a ñ a n a íaldv/m < S m n » w ^ n t~ v 

ae ia c a n a n a , sa id ian ó m n i b u s de Cuina para las personas que deseen asistir a dichos actos. 



DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

Terminó la huelga 
Terminó la huelga de la construcción. El lunes —hoy sába­

do es fiesta—, se incorporarán todos ai trabajo. Evidentemente, 
los trabajadores no vuelven con las manos vacías. Como estaba 
previsto, se l legó a un acuerdo, pero yo me pregunto si eran 
necesarios diez días de paro absoluto para alcanzar esta so­
lución. L a justicia de las pretensiones laborales estaba fuera 
de duda, y la solución final se aproxima bastante a lo conside­
rado deseable. Tiempo queda para nuevas demandas cuando 
lo exija el encarecimiento de la vida, o cuando el simple 
desarrollo de! país lo aconseje, que la aspiración a mejorar es 
lícita siempre que se pueda. 

Evidentemente, la huelga no fue un prodigio de técnica. 
No podía serlo por falta de experiencia, como ellos mismos 
reconocían al decir que hay que aprender de los .propios erro­
res. Creo que a los mismos patronos les interesa una organi­
zación sindical más hecha, más responsable, más unida, que 
probablemente hubiera llegado al mismo fin en menos tiempo, 
pero no se ganó Zamora en una hora. No parece exagerado 
decir que el fin de la huelga, con buena parte de las preten­
siones iniciales conseguidas, fue tan celebrado por unos como 
por otros. Y por cuantos la seguimos desde fuera. 

Lo ideal serla que existiese la comprensión necesaria para 
que un jornal justo fuere concedido sin llegar a actitudes de 
fuerza, pero no estamos hablando de utopias. Lo que importa 
es saber que no se puede impedir que el trabajador, reclame 
lo que merece. Ahora lo que hace falta es el olvido de todo 
resentimiento, el reintegro pleno al trabajo, y adelante. 

EL GORILA 
Si usted, lector, recibe una carta firmada por "Gorila", es 

probable que se inquiete suponiendo que el pseudónimo terro­
rífico oculta por lo menos a un peligroso terrorista. En cam­
bio si reciben una carta con la misma firma en el Asilo de An­
cianos se llevan una alegría, porque saben que "Gorila" no es 
ni más ni menos que un protector de los ancianos desvalidos, 
que por alguna razón que él sabrá trata de ocultar su ternura 
con un pseudónimo impresionante. De esa forma ha enviado 
ya algunos donativos, yr recientemente, otro, que no será ei 
último sin duda. 

Por cierto: Me dicen que en su momento, los ancianos tam­
bién fueron ayudados por un lugués beneficiado por el gordo 
de Navidad. Como no quiere que se sepa su nombre, no lo doy, 
entre otras razones porque a mí tampoco me lo dieron. Pero 
bueno es que se sepa por si el ejemplo cunde. 

BOOELO 

DROGUERIA CENTRAL 
P E R F U M E R I A « 
SALON DE BELLEZA 

C O S M E T I C A 
TRATAMIENTOS 

Reina 

E n Lspitua casi nadie sabe 
cantar, pero, de un tiempo a 
esta parte, en E s p a ñ a canta 
todo el mundo. Cantan los 
futbolistas, las m e c a o n ó g r a -
fas, los procuradores en Cor­
tes, las empleadas del hogar, 
los funcionarios, las hijas de 
los ministros, los alcaldes pe­
dáneos. . . todo quisque, en 
fin. L a s actrices, ya no diga­
mos. Este país es tá especia­
lizado en producir, entre 
otras cosas, el stock m á s im­
portante del mundo de ac­
trices cuya incapacidad a n ­
te las cám aras só lo es supe­
rada por su incapacidad a n ­
te un micrófono. 

L a ú l t ima de estas actrices 
con pretensiones de canta­
triz es María José Cantudo, 
cuyos mér i tos personales nos 
parecen, a priori muy esti­
mables, pero que no creemos 
que vayan mucho m á s a l lá 
de su indiscutible bondad 
a n a t ó m i c a . Bien, pues a la 
pistonuda Cantudo le ha 
dado ahora por cantar. Aca ­
ba de firmar un contrato con 
una casa de discos y, si Dios 
no lo remedia, de aquí a un 
par de semanas tendremos 
que padecer la desafinada 
ronquera de esta chica en 
todas las sinfonolas de la 
ciudad. 

S in embargo, l ío todo va 
a ser negativo. Mar ía José 
Cantudo es ya, por sí misma. 

algo muy positivo. Creemos 
que hay razones de bulto que 
avalan esta opin ión y que 
no se le e scaparán a l sagaz 
lector. E n todo caso, siem­
pre será m á s fáci l soportar 
los desafinados de esta se­
ñora que los de, por ejemplo,. 
Mary Santpere. Además , el 
t í tulo de la canc ión que la 
joven actriz ha escogido pa­
ra su debut discográfico tam­

poco es moco de pavo: " D e s ­
n ú d a m e " . Así, como lo oyen. 
I m a g í n e n s e . Usted llega a su 
casa, se pone en zapatillas, 
prepara el tocadiscos y, de 
pronto, suena la voz de 
Cantudo que le dice: "Des­
m í d a m e " . ¡Qué sofoco! 

" D e s n ú d a m e " , ha vuelto a 
repetir la fogosa muchacha. 
Bueno, si se empeña. . . 

^ J . S . 

xxi i ix i ix ix i i i^xxrrxxxyTXxxxxxxxxxxxxxxxxxxxrtc 

la v ida es así 
• D O C E D I V O R C I O S 

E N UN M I N U T O 

E l Juez P a u l C l a r k e h a re ­
suelto doce casos de divor­
cio en u n minuto escaso, en 
Londres . 

E n t r e las pare jas d ivorc ia ­
das f igura l a del min i s t ro de 
Servic ios Sociales, D a v i d 
E n n a l s , y su y a ex esposa 
Eleanor . 

E n n a l s figoiró como de­
mandante y a l egó estar se­
parado de hecho de su m u ­
je r desde hace dos a ñ o s por 
mutuo deseo. 

L a pai 'eja contrajo m a t r i ­

monio hace 26 a ñ o s y t iene ' 
tres hi jos y u n a h i j a . D a v i d 
E n n a l s tiene 54 a ñ o s y E l e a ­
nor E n n a l s c incuenta y dos. 

• B A S U R A C O M O 
A C E I T E C O M ­
B U S T I B L E 

L o s residuos domicil iarios, 
transformados en aceite com­
bustible, p o d r í a n permi t i r a 
los itailianos e l ahorro de 
alrededor de u n m i l l ó n de 
toneladas de productos ener­
gét icos . 

A esta c o n c l u s i ó n , l l egó un 
congreso in te rnac iona l que 

(Pasa a la página 10) 

C R O N I C A P O L I T I C A 

los liberales se declaran enemigos de Alianza Popular 
Celebraron una convención al estilo norteamericano 

MADRID. (De nuestra Redacción). - Los libera­
les españoles , reunidos con sus homólogos de la In­
ternacional Liberal en una convención madrileña con 
claros aires de fiesta electoral a la americana -gio-
bos, flores y banderas ondeantes incluidas-, ofrecie­
ron anoche en el Palacio de Congresos y Exposiciones 
lo que puede considerarse el primer acto de su cam­
paña de cara a los próximos comicios en el que los 
oradores hispanos dedicaron una buena parte dé sus 
discursos a explicar ai auditorio -unas dos mil per­
sonas-, qué es y qué no es el liberalismo, cuáles sen 
o pueden ser sus aliados, y cuál es el "obstáculo a 
.batir". Este coincide con el enemigo de tantas otras 
fuerzas políticas españolas: la "Alianza Popular", que 
recibió de Joaquín Satrústegui (Alianza Liberal) y de 
Enrique Larroque (Partido Liberal) las más acerbas 
criticas de continuismo y totalitarismo. 

. El acto fue colorista y con predominio de jóvenes 
con el grito de "unidad, unidad" en los labios. Habla­
ron los españoles y algunos liberales extranjeros, 
pero faltó la intervención seguramente más esperada: 
la de Hans Dietrich Genscher, ministro de Asuntos 
Exteriores de la República Federal Alemana, quien 
dejó escrito un mensaje que fue leído por su compa­
triota Oitmack. Este expl icó la ausencia de Grencher 
debido a una "crisis política imprevista' en Alemania, 

\ que obligó a aquél a tomar el primer avión para 

Bonn después de entrevistarse con Suárez y el Rey. 
Ei texto de Genscher al que se dio lectura reafir­

maba que "Europa necesita una España liberal y 
democrática", y que España necesitaba "liberales 
apasionados y convencidos". Abría Genscher en su 
mensaje las puertas europeas, para una España que 
vuelve a la democracia y reservaba asiento a los es­
pañoles en el Consejo de Europa y en el Mercado 
Común. Luego, el político a lemán incidió de lleno 
en el tema electoral, y dijo que los liberales son im­
prescindibles para una democracia estable, puntua­
lizando que "ei liberalismo español vaya a la campa­
ña electoral unido", como alternativa frente a "ios 
socialistas y los conservadores". Genscher, en su 
mensaje, abría una ventana de ayuda alemana a sus 
homónimos españoles , al decir: "Sentimos la necesi­
dad de fortalecer el centro liberal de España". 

Richard Moore, secretario general de la Interna­
cional Liberal y miembro del Partido Liberal Britá­
nico, s iguió a Satrústegui en el turno de oradores. 
Habló en inglés , lo que hizo que sus palabras ardo­
rosas despertaran pocos entusiasmos, aunque la ve­
hemencia del patilludo Moore fue elogiada por Fer­
nando Chueca Goitia, presidente de la mesa (y del 
PDP) quien dijo, entre algunas risas, que los gestos 
de Moore no precisaban traducción. 

Después intervino el presidente del Partido Libe­

ral Italiano, Malagodi, cuyas primeras palabras en 
castellano arrancaron los aplausos de los asistentes. 
Dijo que la presencia de los liberales españoles en 
la internacional Liberal era una prueba de la vuelta 
de España a la Democracia, y citó a aquéllos a las 
elecciones para el Parlamento Europeo de 1978. E l 
discurso del italiano fue netamente europeista, con 
alusiones a la unidad europea, y la censura para los 
Estados totalitarios, comunistas o fascistas. "Ni ios 
conservadores ni los socialistas aportan verdaderas 
soluciones; los liberales somos guías en el camino del 
porvenir", dijo más adelante. Como el mensaje de 
Genscher y como la práctica totalidad del resto de 
las intervenciones, Malagodi criticó las soluciones 
colectivistas o capitalistas conservadoras y s i tuó al 
liberalismo en el centro virtuoso con las soluciones 
en la mano. 

Joaquín Garrigues clausuró el acto diciendo que 
defendían las libertades "de todos ios días", V para 
todos los partidos y grupos. Asimismo se pronunció 
por la autonomía para los pueblos de España, dentro 
de su unidad y dijo que los liberales quieren la li­
bertad que produce el orden, pero no sólo el orden, 
sino también la justicia social, terminando por pedir 
el apoyo de todos para la causa liberal "con la que 
se puede y se debe cobernar en España d e s p u é s de 
las elecciones". A L F O N S O M O N T E C E L O S 


